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Kadar promete la próxima 
caleirracióR de "eleccio-
í e s libres y secretas" 
U l i t i ga gereral 
tmin^za con txuniterss 

Viena.—Los soviets siguen de-
gortanuo en masa, a la juven
tud l i n n g a i a y c o n t i n ú a n rodan 
do -nacia Rusia trenes llenos de 
iovencs h ú n g a r o s " . Se calcula 
iuv,' hasta ahora h a n sido saca
dos í ' O j o de la capi ta l , Ití.OüO. 

Lo* periodistas occidentales 
jaaa podido ver hoy u n t rozo de 
papei arrojado desde u n t ren a 
su pa.so por Czegled, no lejos' 
óe oudapust, en d i r e c c i ó n Este, 
aue Heva una i e l a c i ó n , ue ve in- , 
ticinco"nombres y domici l ios de 
GeiX>í"^ao3 Q11© i ü a n en el con-
y¿y,*Sé ahaae en el papel que 

, f i j e n h a n s í o r t a 1.500 infelices 
bacía R u ¿ i a . t 

jSstuvilantes a f i r m a n que, se-' 
gCin sus noticias, los rusos detie-
Ben a toaos ios muchachos a / 
euitnes encuentra en la calle 
aespue» de las siete de la tarde, 
jaoi a ¿el toque de queda. 

¿"i Consejo Cent ra l de Traba-
jadorwB ha renovado hoy su p ro -
B-^sa tíe cou t inua r la huelga 
geneí'aJ in ienuas no sean aten-
fiidaa sus peticiones. 

fin una nueva r e s o l u c i ó n pre
sentada esta tarde, el jefe del 
Gobierno impuesto por los r u 
sos, insiste él Consejo N Cent ra l 
en la vuelta de Nagy a la jefa
tura del Gobie rno y re t i rada de 
íns tropas sovié t icas . A d e m á s 
exigen la r e a n u d a c i ó n de con-
Virtkciones sobre las peticiones 
en (Sftho puntos formulados por 
Kadar?. 
p h o t ; e s t a 

Vk?; ra—-Unos diez m i l obreros 
húnga ro s se h a n manifestado 
ante el Par iametno de Budapest 
en seña l de protesta con t ra las 
deportaciones que e s t á n rea l i 
zando los rusos.—Efe. 
p e s e a l a s d e p u r a c i o n e s 

a ü í E x n a z a • c o n E x t e n 

d e r s e L A H U E L G A G E N E 
RAL ' 
Viena. — L a huelga general 

deciarada en todo él t e r r i t o r i o 
de H u n g r í a amenaza con exten
deres t a m b i é n a los servicios p ú 
blicos del gas y la electricidad, 
no obstante la r e s o l u c i ó n d r á s t i 
ca tomada por Janos Kadar , de 
(ieparar el pa r t ido comunis ta 
para lograr el apoyo de la po
blación. 

Los trabajadores h ú n g a r o s se 
mantienen firmes en su deci
sión de paral izar todas las act i 
vidades del pais, c o n objeto de 
obligar al e j é r c i t o ruso a que 
«atea de H u n g r í a . 

En las iglesias de la c iudad, 
hombres y mujeres, j ó v e n e s y 
ancianos, se r e ú n e n p a r a , ento
nar emocionantes h imnos pa
trióticos que can tan la l iber tad 
de la vieja H u n g r í a . — E f e . , 
zan -poronashr Ishr thmec shrte ' 
E L G O B I E R N O T I T E R E Q U I E 

R E N E G O C I A R C O N 
' MR. " H " • 

Sede de las Naciones Unidas, 
•al Gobierno t í t e r e de Budapest, 
Que preside Janos Kada r , ha, 
comunicado a l Secretario gene
ral de las Naciones Unidas que 
•sta dispuesto a negociar con él , 
en Roma, la a d m i s i ó n en Hun- . 
Sna de un al to representante de 
Ja O r g a n i z a c i ó n M u n d i a l p a r a 
Q ê supervise el p r ó g r a m a de 
ayuda al c i tado pa ís .—Efe . 
K A D A R P R O M E T E E L E C C I O 

NES L I B R E S Y S E C R E T A S 
Viena.—La emisora c o m ú n i s -
de Budapest ha dicho que Ja-

;'0s Kadar , jefe del Gobierno 
ntere" de H u n g r í a , ha prome

t o a los ' trabajadores h ú n g a -
.¡J8 [a c e l e b r a c i ó n de elecciones 
Jiores y secretas en toda H u i > 
sn¿- en u n p r ó x i m o futuro. 

£sta promesa es interpretada 
orno u n supremo intento de ios 

r ^ u n i s t a s h ú n g a r o s para ter-
nmar con la resistencia pasiva 

que s- extiende por todo el pais. 

«ad ió Budapest d i lo que esta 
romesa la hizo K a d a r cuan/io 
r,» * presentado por el c o m i t é 
^ H r a l de T r a b a i adores H ú n -
•^^ el l u i e n t e p rograma de 
•cho puntos-

( P á s a a cuar ta p á g . ) 

i^eve e s t a n c i a e n B a r c e l o n a 

^ l o s P r í n c i p e s d e M o n a c o 

' ^ t e s p o s a y y o o d o r o m o s o f « p o n a " 

A c l a r ó R a i n ¡ e r o a i o s p e r i o d i s t a s 

Escolores 

r e n d i r á n 
e s p a ñ o l e s 

h o m e n a j e 
d e grati tud a E E . U U . 

E L SANTO PiDRE BENDICE LA CAPILLA VOLANTE CON 
DESTINO A LOS REFUGIADOS HUNGAROS EN AUSTRIA 

C m í a d d«l Vat icano. — S. S. el Papa en el momento de bende
c i r e? í uwomóvU-cáp j l i a destinado a los ca tó l i cos h ú n g a r o s re-
fugriados en Aust r ia y que se albergan en las ' proximidades de 

• su pa í s . — (Foto Cif ra) 

8 tí ha ierío ei mod 
bombas ' 

piTcio muy barato 
Los barcos de guerra noríeamericaoos 

itívo 

« a i 

i 

P a r í s . — Apenas pasada una 
.semana de l a muerte del fo
t ó g r a f o Jean Fierre Pedrazzi-

.n i , al servicio de " P a r í s 
•Match", ocur r ida durante los 
sucesos de Budapest, o t ro re
p ó r t e r g rá f i co , t a m b i é n a l 
servicio del mismo semana
r io , h a m u e r t o c u a n d ó c u m 
p l í a con sus deberes i n f o r 
mat ivos en las operaciones 
dl& E l K a n t a r a , en l a zona 
del Canal de Suez. Se t r a t a 
de Jean Roy, de 35 a ñ o s (que 
aparece en l a f o t o g r a f í a ) , 
i m o de los m á s j ó v e n e s h é 
roes de . l a I I Guerra m u n 
d ia l , condecorado con la Le-

.irión de H o n o r y la Estrel la 
de Plata nor teamericana. A 
l a vez que Jean Roy, m u r i ó el 
r e p ó r t e r , americano David 

Seymour. — (Foto Cif ra) 

i Jñ*rc^ona . — a las nueve de la 
^ • ana a t r a c ó en e l muelle de lo 
co „,ón m a r í t i m a el t r a sa t l án t i -
9 bn rtteanierican0 "Const i tut ion" 
^ o * i0 ^ regresan de Es-
c{pe; ¿ 'nido^ a su pais, los p r i n -

5 ' "aniero y Grace de Monaco, 
b o ^ Alte2as han sido saludados a 
Co u' Por los cónsules de Ména
de Barcelona y Madr id , jefe 
y 0 jeremonfal del Ayuntamiento 
"̂m*5 Prrson9ndades. Numerosas 
ala'pu.e fores han sido enviados 

ncesa por parle de la co

lonia monaguesca y personalidades 
diversas, e incluso algunos, en
cargadas de Roma y otras capita
les extranjeras. 

Los pr incipes conversaron con 
los p e r / o d i s í á s a c o m p a ñ a d o s de 
los cónsu les citados y de su admi
nistrador de bienes, M. Rey, que 
con ellos regresa a Mónaco, 

El pr incipe Rainiero ha dicho 
q ü e su esposa y é l están encanta-; 
dos de su viaje a Estados Unidos 
que rev i s t ió c a r á c t e r privado y fa-

(Pasa a cuar ta pág . ) ' 

Londres, — El redactor c í e m i -
fico del "News Ohronicle" dice que 
c ien t í f i cos b r i t á n i c o s a tómicos han 
descubierto un medio de fabricar 
cientos de bpmb.^s do h i d r ó g e n o a 
un pi-jcio muy poco elevado, f, 
c.-áU; s e r í a ' t a n oarato —dice el 
cerrespons^)— que naciones pe
q u e ñ a s como Egip to o Israel po
d r í an prepararse su propio alma
cén . 

El descubrimiento de los b r i t á 
nicos ha sido una cosa inespera
da para los propios c ien t í f i cos 
que trabajaban, ya que se les pre
sentó inesperadamente mientras 
buscaban nuevas fórmulas de á t o 
mos para la paz. El. descubri
miento constituye secreto de Esta
do para Gran B r e t a ñ a . — E f e . 

POR LO MENOS SEIS POTENCIAS 
EUROPEAS PODRAN TENER 

, "BOMBAS H " 
Londres. — El laborista Richard 

•Stokes ha manifestado en la Cá
mara de los Comunes que "por !o 
menos -media docena" de potencias 
de la Europa occidental, a d e m á s 
de Gran B r e t a ñ a , p o d r í a n fabr i 
car bombas do hidrogeno en uno 
o dos a ñ o s . 

El pr imor min is t ro Edén coa
tes tó que no tenia náda que docir 
a las predicciones del diputado 
laborista.—Efe. 

MISION DE ENTRENAMIENTO 
Westover (Massachusetts). — I n 

esperadamente el miando a é r e o es
t r a t é g i c o de esta baso ha ordena
do 'que un n ú m e r o do unidades 
realicen "una mis ión de entrena
mien to" . 

Los oficiales de la base se ne
garon a facil i tar detalles, l im i t án 
dose a decir que dicha orden 
" p r o c e d í a de la superioridad", j 

"PREPARADOS PARA COMBATE" 
PearI Harbor (Ter r i to r ios de 

Hawai) . — Este puerto so encuen
tra hoy con m á s barcos de gue
rra de los Estados Unidos, prepa
rados para combate, que en n in 
g ú n o t ro momento do la segunda 
guerra mundial , como consecuen
cia d» los planes de defensa nor
teamericanos en e l Pacifico 'mien
tras dure la crisis en Oriente Me
dio.—Efe. 1 

SUMINISTROS DE PETROLEO 
Uaris. —- La O r g a n i z a c i ó n eu

ropea de Cooperac ión e c o n ó m i c a 
a c t u a r á , do acuerdo con . Estados 
Unido?, como una Cámara de com
pensac ión para intervenir en la 
d i s t r i buc ión de los suministros 
de p e t r ó l e o a los 17 oaise:s miem
bros de la O r g a n i z a c i ó n mientras 
duro el actual bloque© del Canal 
de Suez, ' • 

El cancil ler del Exchecjuer b r i 
t á n i c o , Harold Mac Mi l l an , h izo 
este anuncio en una Conferencia 
do Prensa, al t é r m i n o de los dos 
d í a s d- r eun ión de los minis t ros 
d? Hacienda de la citada organi 
z a c i ó n . — E f e . 
PROYFrTO PF UNA "TERCERA 

FUERZA ECONOMICA" 
P a r í s . — En la r e u n i ó n da m i 

nistres de Hac iond» , en la orga
n i zac ión europea de c c o n e r a c i ó n 
o c o r ó m i c a , ejj min i s t ro d a n é s de. 
Traba ¡o y Asuntos Económicos , 
ha. propuesto la fusión de recur
sos de los diez v siete oa'sos 
m ^ m ^ r o s (fe la citada organiza
ción eurouea. 

En la sesión se puso de mani -
f i o s ^ la importancia de la ide^ 
de comunidad europea espec'al-
mont como una "torcera fuerza 
oconómica entro el bloque del dó
lar y el comunista". 

Se reúne ia Junta 
eGonómica ÚB delegados 
nacionales del Movimiento 

M a d r i d . — E l presidente de las 
Cortes, don Esteban Bilbao, re
c i b i ó del delegado permanente de i 
E s p a ñ a en las iVaei- nes Unidas,1 
don J o s é Fé l ix de í e q u e r i c a , una 
c a r i ñ o s a carta, contestando a l 
mensaje que le env ió el 5 de los 
coir ientes , f e l i c i t á n d o l e en n o m 
bre propio y d é la Mesa de las 
Cortes por los discursos con que 
i n i c i ó su t raba jo en uquel orga
n i s m o internacional,, , y en el q u é 
d e f e n d i ó l a causa de H u n g r í a y 
de los pat r io tas aleados con t ra 
el comunismo.—Cifra. 
A C T O l i E AMÍSTAÍ/ HISPANO-

N O K T P A M E R I C A K A . \ 
M a d r i d . — En . el Consejo Su

per io r de Investigaciones C i e n t í 
ficas se ha inaugui ;uio el Curso 
correspondiente a jsste a ñ o y 
1957, que organiza la Asoc iac ión 
e s p a ñ o l a de amigos Hé. los Esta
dos Unidos de N o r t e a m é r i c a . | 

w p^yv ha ^ d e presidido por 
el presidente de l a en t idad orga-
i.^^u^ji-a,, aun milito f ranc isco de 
C á r d é n a s / a q u i é n a c e m p a ñ a b a n 
el embajador de ios Estados U n i 
dos en M a d r i d , Mr . Lodge; el 
agregado c u l t u r a l de ¡a Embaja* 
da, M r . Read y e l m a r q u é s de 
Fontana , ¡üa iniaugui-ación del 

curso estuvo a cargo" íjb don Je
s ú s P a b ó i i , c a t e d r á t i c o de lia 
Univers idad de M a d r i d y a c a d é - 1 
mico de la Roal de la Historia, ' ' 
qu ien p r o n u n c i ó una c o n í e r e n c i a 
acerca del tema " B e n j a m í n F r a n -
k l i n y Europa".—O^ipi-, i 
R E U N I O N DE DELEGADOS 

i NACIONALES l 
Madi i id . — Bajo la presidencia 

del vicesecretario general del M o 
v i m i e n t o se, ha r eun ido l a J u n t a 
económica , de1 delegados nacio
nales para celebrar su s e s i ó n 
o r d i n a r i a de Noviembre, » 

Se a p r o b ó def ini t i . ¡ a m e n t é e l 
i nmueb le ocupado por la Jefa
t u r a p rov inc ia l del M o v i m i e n t o 
de Zamora . Se autor.-za a la Je
f a t u r a p rov inc ia l de A l i can t e a 
gestionar u n solar para, l a cons
t r u c c i ó n die nuevo á d i ñ c i o pa ra 
el M o v i m i e n t o e n A i k a n t e y re
d a c c i ó n úfil opírrt>%*y^-qv£u;to. , | 

m • <leleg9;£o B a t í ^ r j k d». «iast i-* 
cia y Dereóhw y el ó ^ í e g a d ^ na-1 
c i o n a l .de excombatientes, • p a r - i 
t i e n d o del a n á l i s i s del desenvol-1 
v i m i e n t o de ejercicio e c o n ó m i c a 
en sus respectivos servicios, i n - , 
f o r m a r o n de las ^etividades des-1 
arrol ladas, exponiendo e l p lan de 
t r a b a j o ai realizar en el a ñ o p r ó - | 
x i m o y las orientaciones que h a - ; 
b r á n de seguirse. 

F u é objeto de detenido estudio 
el problema de l a seguridad so
c ia l de los empleados de las dis
t i n t a s dependencias de l a Orga
n i z a c i ó n , habiendo interesantes 
in tervenciones de los delegabas 
nacionales de Sindicatos, Secc ión 
Femenina , Personal, I n f o r m a 
c ión , j u s t i c i a y Derecho y Sa
n i d a d , d e s i g n á n d o s e u n a ponen
cia encargada del estudio de los 
efectos que t e n d r í a pa ra cada 
d e l e g a c i ó n el apl icar les cr i ter ios 
generadles acortiados. 
LOS ESCOLARES E S P A Ñ O L E S 

R E N D I R A N H O Y H O M E N A J E 
A M R . LODGE 
M a d r i d . — M a ñ a n a , a l medio

d ía , e n el s a l ó n tea t ro de la Ca
sa Amer icana de la Embajada de 
los Estados Unidos, altos funcio
na r io s de los Minis te r ios e s p a ñ o 
les de E d u c a c i ó n Nacional y 
Asun tos Exteriores y u n grupo 
de a lumncs representanjtes Cje 
las escuelas e s p a ñ o l a s , h a r á n 
en t rega a l embajador no r t eamer i 
cano, de una colección, especiail-
men te ' p r epa rada , de 50 bellos 
cuadernos hechos a mano por es
colares e s p a ñ o l e s e i lustrados con 
escenas de las diversas regiones 
e s p a ñ o l a s . i 

Los cuadenyos se e n t r e g a r á n a 
M r . Lodge como prueba, de agra
dec imiento por e l complemento 
a l imen t i c io donado por e l pueblo ^ 
de los Estados, Unidos y que re- i 
c iben g ra tu i t amen te los n i ñ o s de 
las escuelas e s p a ñ o l a s , — C i f r a . 

a M o r i s m 

las pn 
a A p r o p u e s t a d e 

Norteamérica la 
admisión de China 
r o j a n o s e r á 

p l a n t e a d a e n l a 
actual asamblea 
d é l a s N N . U U . . , . 

Solicita B u l p i n que Francia Inglaterra e Israel 
pide el Goiiierno tunecino que' ¡n[|fill)njcen a Egipto por los daños que le causaron 
sea enviada a Argeiia una 

policía internacional 

Los países árabes "no aceptarán 
voluntarios de Rnsia y China roja" 

T ú n e z . — El jefe del Gobierno 
t u n é c l n o h a pedido que una fuer
za de po l i c í a in te rnac iona l de las 
Naciones Unidas sea enviada a 
Arge l ia para "que ponga fin a 
una matanza no menos hor r ib le 
que l a de Budapest". 

El jefe del Gobierno tunecino 
hizo este l l amamien to en u n 
mensaje dirigld'o por radio a su 
pa ís , pocas horas antes de em
prender viaje con d i r e c c i ó n a 
Nueva York , donde a s i s t i r á a l a 
Asamblea General de las Nacio
nes Unidas. 
C H I N A ROJA Y L A ONU 

Sede de las Naciones Unidas.— 
L a c o m i s i ó n general de las Na
ciones Unidas a p r o b ó , anoche, 
una r e s o l u c i ó n presentada por los 
Estados Unidos en el sentido de. 
que i a Asamblea general no 
considere en su actual p e r í o d o 
de sesiones, l a c u e s t i ó n de la a d 
m i s i ó n en l a o r g a n i z a c i ó n de la-
China comunista. L a r e s o l u c i ó n 
nor teamericana fué aprobada por 
ocho votos a favor, cinco en c o n 
t r a y u n a a b s t e n c i ó n . — E l e . < 
L A A S A M B L E A Y SUS V A C A C I O - ' 

NSS DE N A V I D A D ! 
Sedo de las •Naciones UnidaEs.— 

L a Asamblea general ha decidi
do tomarse doce d ía s de descan
so en Navidad, desde el 23 de D i 
c iembre a l 2 de Enero. T a m b i é n 
a c o r d ó s e ñ a l a r e l 15 de Febrero 
como f é c h a pa ra clausurar la X I 
ses ión de la Asamblea general. 

L a v o t a c i ó n fué de 45 a favor, 
5 en cont ra y 9 abstenciones. 
C O M I S I O N PERMANENTE 

Sede de las Naciones Unidas.:— 
L a Asamblea general ha dec id i 
do conver t i r la c o m i s i ó n especial ' 
po l í t i ca en c o m i s i ó n p r i n c i p a l 
permanente, a fin de que*la co- ! 
m i s i ó n regular se vea descargada 
de algunos trabajos. 

L a m o c i ó n fué presentada por 
el embajador de F i l ip inas , y sd"-
mo t ida a v o t a c i ó n aprobsda por 
la Asamblea con, 20 votóse a fa-

n inguno en cbnt ia , y b l abs- í 

Ñápe les . — El p r imer avión: fle
tado por las Naciones Unidas para 
el t r a n s p o r t é de las fuerzas de la 

^ 5K ^ 5 ^ & 5ií « 

VISITA DE DESPEDIDA: 
A 

• •: 

vor, 
tenciones.—Efe. 

El general Gruenther (a l a 
izquierda) , que hasta hace 
poco era e l comandante su
premo aliado de las fuerzas 
de l a N , A . T . O. en Europa, 
a c o m p a ñ a d o d>el mar isca l dte 
l a R A F , Rermot Boyle, jefe 
á é l Estado Mayor del A i r e 
b r i t á n i c o , a su l legada a l ae
ropuer to de Londres, en vis i 
t a ¿fe despedida a l a G r a n 
B r e t a ñ a antes de regresar a 
Ifls Estados ün i j íos . — ( i ' o t o 

<iíi del Etpiaax) , 

« 9K 5K « Í K ^ » 5íí 5fé ^ ^ 5K ^ ^ ^ ^ ÍK 35 5K » 

Representantes de ia ONU en Gaza 

Gaza. — Ü n a u t o m ó v i l furgoneta, a l servicio de la ONU y con 
una bandera blanca, parado f tente a l cuar te l general israeli en 
Gaza, en la p e n í n s u l a de S i n a í , conquistado por dichas trepas 

en su avance en t e r r i t o r io egipcio. — (Foto Cifra) 

po l ic ía internacional , el "Peacy 
Army" , ha aterr izado en el aero-
puerro d€ Ami Wei r , ant igua ba
se de la RAF, a 8 k i l ó m e t r o s de 
Ismai l ia . 

Bajo la bandera azul de las Na
ciones Unidas, l l egó a su destino 
a las 3,30 de hoy. I r a n s p o r t a ü a 45 
soldados daneses. El h i s t ó r i c o vue
lo ha sido recogido en el momeu 
t j de despegar y aterr izar e l avión 
por mi les de c á m a r a s . — E f e . 
MR. " H " , EN ÑAPOLES 

Ñapóles . — El secretarlo gene^ 
ra l üe las Naciones Unidas, ha Ue-
gado L este puerto para inspec
cionar ia pól ícia internacional dev 
tinada a Oriente Medio.—Efe. 
FILIPINAS OFRECE TROPAS 

Sede de las Naciones Unidas.— 
Fi l ipinas ha informado al secreta
r io de la ONU, que hz acordado 
con t r ibu i r a las fuerzas pol ic ia
cas d é las Naciones Unidas, con 
el env ió de una c o m p a ñ í a de i n 
fan te r ía . 

Con Fi l ip inas , son 19 los pa í ses 
que han ofrecido t r ó p e s a la ONU. 
NOTAS DF BUL GAÑIN 

Estocolmo. — El pr imer minis
t r o s o v i é t i c o / ha propuesto esta 
neche que Gran B r e t a ñ a , Francia 
e Israel paguen a Egipto una com
pensac ión por los d a ñ ó s causados 
en la zona del Canal de Suez y por 

"vas ión de la p e n í n s u l a del 
S ina í . 

Agrega Bulganin haber i n í o r 
•m¿Mo « los tres citados p a í s e s , 
^ue la Unión Soviét ica no se opcf 
ne por m á s t i empo al estableci
miento de una fuerza de po l i c í a 
de las Naciones Unidas en e l á r e a 
de las hostilidades, pero que, sin 
embargo, apoya la pe t i c ión eg ip 
cia de q u é tales fuerzas se s i túen 
a lo l a rgo de la an t igua Unen de 
a rmis t ic io egipcio-israeli , y no en 
Ja zona del Canal. 

Considera necesario "crear u ñ a 
comis ión internacional , c o » la 
p a r t i c i p a c i ó n de Egip to , para e*.v 
minar y dar r á p i d a sa t i s facc ión a 
las reclamaciones egipcias por 
les perdidas sufridas por la a c c i ó n 
mi l i ta r de Gran B r e t a ñ a , Francia 
e IsraoJ". 

Re f i r i éndose a la fuerza de po
l ic ía internacional de las Naciones 
Unidas, dice Bulganin que para 
aue se lleve a efecto la re t i rada 
de las fuerzas b r i t á n i c a s , france
sas e israelies de Egipto no es 
necesaria ta l fuerza de po l i c í a . 
FIN DE L A CONFERENCIA 

ARABE 
B e i r u t — L« Conferencia de 

jefes de Estado á r a b e s ha t e r m i 
nado. 

Se ha publicado un comunicado 
s e g ú n e l cual, en caso de no r e t i 
rarse Inmediatamente e Inoondl-
cionalmente de Eg ip to las fuerzas 
b r i t á n i c a s , francesas o israelies, 
todos los Estados representados en 
la Conferencia a p l i c a r á n inmedia
tamente la c l áusu la cuarenta y 
una de la Carta de las Naciones 
Unidas, relat iva a la leg i t ima de
fensa, y a d o p t a r á n medidas efi
caces en e l grado m á x i m o de sus 
posibilidades para cumpl i r las 
obligaciones que les impone el 
art iculo dos del pacto de defensa 
mutua á r a b e . 

Dicho ar t iculo establece que to . 
d.o ataque a un Estado á r a b e cons
t i tuye ataoue a todos ellos. 
NO OU1EREN VOLUNTARIOS 

RUSOS N I CHINOS 
Bonn. — Egipto y otros pa í s e s 

á r a b e s no a c e p t a r á n las propues
tas de Rusia y de la China comu-
nuista en e l sentido de enviar 
'Voluntarlos*', han declarado clara
mente los embajadores de S i r i a y 

(Pasa a c u a r t a p á g i n a ) 

G r a n r e c i b i m i e n t o o í 
e f e Toledo11 e n L a 

" C i u d a d 
H a b a n a 

«5íS ÍK ^ 5K ^ ^ ^ ^ ^ ^ 5K ÍK ^ ^ 5i« ^ 5K ^ 3IE 

Fiesta patronal de los Químicos Actos de exaltación hispánica en un pueblo 
mejicano que conmemoraba su IV ceotenano 

Ayer celebraron l a fiesta (fe su Patrono, San Alber to Magn©, los 
qmmicos burgaleses, un grupo de. los cuales aparece en la fo to 
g r a f í a a la sahda de la iglesia de San Lorenzo, a c o m p a ñ a d o s de 

las autoridades que presidieron 
templo. — 

la misa celebrada en dicho 
(Foto Pede) 

La Habana.—Ha llegado a este 
puer to e l " C iudad de Toledo " . 
L a ent rada del buque, a r i í s l i ca -
inente i luminado , íué presencia
da por mi l la res de personas es-
•taclonad"as en e l m a l e c ó n . 

Pa ra rec ib i r a l " C i u d a d de T o 
ledo" se t r a s l a d ó desde N u e v a 
York., en donde se encontraba 
t raba formando parte de l a de
legac ión e s p a ñ o l a en la O. N . U . 
el embajador en l a Habana, don 
J ü a n Pablo de Lojendio. 

E i e m b a j a d o r d e E s p a ñ a , 
a c o m p a ñ a d o por el director ge
neral de Aduanas, s e ñ o r P é r e z 
Benito, las autoridades por tua
r ias y todos los presidentes de 
los Centros regionales e s p a ñ o l e s , 
sub ió a bordo del buque a los 
acordes del h i m n o nacional es-
panol . F u e r o n recibidos por e l 
comisar io de l a e x p o s i c i ó n no
tante, don Fernando S e b a s t i á n 
cío Erice; el comandante y la of i 
c ia l idad del buque. D e s p u é s de 
recorrer las diversas instalacio
nes de é s t e fueron obsequiados 
con u n v i n o e spaño l . E l embaja-
nor, s r . Lojendio , o f r ece rá hoy 
una r e c e p c i ó n a la of ic ia l idad y 
personalidades del "C iudad de 
ro ieao .—Efe, 

E S P A Ñ A Y L A U.N.E.S,C.O ' 
Nueva D e l h i — L a a p r e c i a c i ó n 

reciproca entre Orlente y Occ i -
aente es u n o de los problemas 
que mas interesan a la delega
c i ó n e s p a ñ o l a que pa r t i c ipa 'en 
la Conferencia general de l a 
U.N.E.S.C.O. 

E l jefe de esta d e l e g a c i ó n , se-
( P a s a a cuarta p á g i n a ) 

i m BEL nn 
Ciudad del Vaticano. — Su San

t idad el Papa ha recibido etí̂  
m a ñ a n a en audiencia en > la Sala 
del Cons ,s tor ¡o a cerca de cuatro-
c lon tos médicos i talianos y de 
otras n a c i o n a l i d á d e s aue han oar-
t i c p a d o en e l XVII CongresoPna-
cional de la Sociedad I t luana de 
Anatornta, c e b r a d o en ¿osVat 
« n ^ H i J 3 " * 1 ^ 56 d ^ n ó E r i g i r rent^Te en fr3nCés a l0s * Í 



W VCHAS ve 
• i * * - ees, en e l 
curso del t i em
po, recordamos 
e l "cuento del 
Icfeo" que se 
c o n v i e r t e en 
real idad. 

V, en la oca
sión presente, 
he aqui que ot ra 
cosa parecida 
nos ha ocurr ido, a fuerza de es 
c é p t i c o s en cuanto a las previ
siones de los m e t e o r ó l o g o s . 

Desde hace una temporada, es
tos vienen diciendonos que el 
p r ó x i m o invierno va a ser pro
longado y duro, que h a b r á mu
chas nevadas, que los hielos nos 
a c o m p a ñ a r á n durante m á s t i em
po que en inviernos anteriores, 
etc etc. Y nosotros, quiza por 
u n e s p í r i t u innato de desconfiar 
de los augurios y t a m b i é n —por 
mié no decirlo— deseosos de que 
esas predicciones no se cum
plan , nos h a c í a m o s los d i s t r a í 
dos, m á s a ú n , c o n f i á b a m o s en 
que por esta vez —cuando me
nos— se equivocaran quienes 
vaticinaban esos r igores del, 
t iempo. 
. Y, sin embargo, va a ser cosa 
de tomar un poco en/ seno las 
advertencias formuladas por los 
técn icos en M e t e o r o l o g í a . 
. Porque, en efecto, el d í a de 
ayer fue de esos de prueba. Día 
plenamente inverna l , con su 
viento frío, nieve en chubascos 

a base de copos 
bastante gran-
decitos a p r i 
mera hora de la 
tarde y hasta 
esas r á f a g a s de 
sol t í p i c a s e n 
pleno invierno, 
allá por los p r i 
meros d ía s de 
Enero. 

Había muchas personas que, 
r e s i s t i é n d o s e tenazmente a ha-
hacer concesiones p ú b l i c a s a un 
evidente temor a los catarros, 
se d e f e n d í a n hasta ayer con una 
l igera gabardina o " t r inchera" , 
dejando ver aún la corbata sin 
que tuviera por delante la pro
tectora bufanda. Pero esos mis
mos recalcitrantes pusieron so
bre sus hombros, en general , e l 
g a b á n , que, en verdad, no so
braba. 

Ahí tenemos, pues, un prelu
dio nada agradable del invier
no que se nos echa encima. Y es 
que ya ha pasado el c lás ico 'Ve
rani l lo de San M a r t i n " , aunque 
en esa fecha apenas si se haya 
notado g r a n cosa, a no ser por 
la humedad. 

En f i n , que ayer, de hecho., 
estrenamos e l invierno. Lo que 
hace fa l ta es que se trate sólo 
de una advertencia y no del co
mienzo efectivo de una tempo
rada que r e s u l t a r í a demasiado 
larga. ¿ V e r d a d ? . — B . I . 

[0! f inilllli! 
Inspección provincial de 

Enseñanza primaria 
C I R C U L A R . ^ , En cumplimiento de 

Jas órdenes recibidas de la Dirección 
General de «Enseñanza .Primaria y 
de acuerdo con la ©utorídad ec le s iás -
itica, todos los niños de las escuelas 
icSs la provincia, tanto públicas como 
privadas, de un modo semejable a 
como lo hen liecho ya los de la ca
pital, as ist irán a nina misa de comu
nión en ol día y hora, que sea ijiás 
conveniente, de común acuepdo entre 
el párroco y los maestros respecti
vos y en el mismo día , o en otro, 
s i ón bl mismo no es posible, cele-
ibrarán una hinciói i eucarlstica de 
media hora, pidiendo, tanto en ella 

c i n e T c o r d o í T 
H O Y SENSACIONAL ESTRENO 

como fn la misa de comunión , por 
la paz del M-undo y la liberación 
Hungría, sos'ún los deseos de Su San
tidad el Papa, 

Procuren pues los maestros incu l 
car on Jos n i ñ o s un fervor intenso, 
para estos actos piadosos, de los que 
tamo espera Irf Ig-lesia y Nuestro San
tísimo Padre. 

Eco? del Municipio 
1 Ni DUSmirALES <S ANC! O.V ADOS. — 

•Relación de los imdustriales que liso 
sido sancionados durante los días 5 
al '10 de fbs cprrientes, ambos in
clusive, por los motivos que- a con
tinuación so detallan: 

Por báscula adelantada. — Don 
En r i que Cuezva, don Rafael San-
tiuste, doña Felicidád Sancha, don. 
Crescenciano García, don Lorenzo Jor
ge, doña Natividad Moreno, don Ger
m á n Castro, don José iSá iz , don Jeró
nimo Palacios, doña Carlota García, 
don Danror Outiórrez, doña isahe'. 
López , doña Presentación García, <io-
ya Victoria Pardo, dofia Mercedes 
Peña, doña Rosario Linares, doña Ma
r í a Luisa S á i z , doña Isabel López, 
don Raúl Carpintero, don Domingo 
Santamaría , don Alejandro Mslgosá , 
don Alejandro Sanz, don Teóf i lo Pa
lacios, don Teodoro Vivar, don Kafael 
P^roz y don Paulino S á i z . 

Por no tener puestos lo^ precios 
en los ariicuios qu¿ expendían. — 
Don Germán Castro, D. Isidro Cajival , 
don Emilio Angulo, don Jerónimo Pa
lacios, doña Victorina Martínez, don 
Juan del Alamo, doña Catalina Anun 
y, don ü e v e r i n o García. 

Por tener una pesa con Falta de 
diez gramos. — Don Castor Lázaro. 

Por tener plomos debajo del pla
tillo de la báscula donde efectuaba 
los pesos.— Don Heliodoro García. 

Información militar 
Con c a r á c t e r ex t raord inar io , se P E S T I N C S . — Se destina »l Gobier-

h a n organizad^ unas sesiones, n0 Militar de Falencia, al cbmandan-
con l a c c i a b o r a c i ó n de l a Oficina te de Infantería don Gonzalo Púgiles 
na.cionai sujaa de l Tur i smo y la;00"-2310» de'disponible en esta plaza, 
presencia- dle don J o s é Casel Gu- n*np v ^ ^•«^•vxmhu no ^_ 

por O l iv i a de H a v i l l a n d 
R i c h a r d B u r t o n 

Sft^ún la novela de Daphne du 
M a u r i o r . q u e a s o m b r ó a l mundo 

con "Rebeca" 
S e « o n e s : S'IS, 7'45 y 11 noche 

Autonaada mayores 16 a ñ o s 

G r a n doble de 4 a 11 

"MI PRIMA RACBEL" 

conferencia p o r ©I mi smo s e ñ o r , 
sobre e l t ema : "Valor c u l t u r a l 
dlel Cine: e l documental" , y a 
c o n t i n u a c i ó n p r o y e c c i ó n de c i n 
co m a g n í f i c a s p e l í c u l a s cruízaa. 

COUSEO. 
r a m i o " (2) . 

A V E N I D A . — "Cerca 
(3 ) . 

E l hombre de L a -

de odio" 

t i é r r e z , director del au la de cine 
de l Centra de in ic ia t ivas y tu r i s 
m o del A y u n t a m i e n t o de M a d r i d . 

M a ñ a n a , s á b a d o , d í a 17 y en e l 
domic i l io social, cá l l e V i t o r i a 1?, 
se c e l e b r a r á a las siete y media 
de l a tarde, u n interesante co
loquio díirigido por e l Sr. Casel, 
sobre l a d i s e r t a c i ó n prev ia que 
r e a l i z a r á con el t ema: " L ó g i c a e 
i lóg ica , del Cine". 

E l domingo (Jia 18, e n lugar y L ¿ ^ a d o ^ ' " ^ r o 2 de Santander, se
b e r a que se a n u n e i a í - á , segunda ^ J < * ¿ Arneta Arago

nés con dona Mana López García. 
Pleiüo de, menor cuant ía proce-

O R D E N : DE SWN HEiRiMENEGILDO. — 
Se concede la Placa de la Real y Mi
litar Orden de San Hermenegildo, a l 
capU.án de Artillería don Juan Na
rro Fe rnáindez, de la Maestranza y 
Parque cto Artillería de esta plaza 

Crónica judicial 
SEK'MAMfENTOS PARA HOY.— Au-

diendí ' Territorial. (Sala de 'o C i 
vi l ) . Juicio ej'ecut i vo proceden te dei 

C A L A T R A V A S . 
ees" (?R) y " L a cal l« de las som
bra^" (3R) . 

G R A N TEATRO. — " E l signo de 
Venus" (3R) . 

CORDON. — ^ M i p r i m a Kí iche l" . 
(8 . C.) 

R E X . — "Los gamberros" (3) y 
"Las nieves de KUlmanJaro" (3R). 

POPULAR.— " M i p r i m a Rachel" 
(S. C.) y " A n a " (S. C ) . 

dente del Juzgado de Medinaceli, se
guido por don Pedro Caballo Cabre
ra cen doRa Claudia Anguita S igüen-
p l ' • ' • ' 

-^•Pleíio de menor cuant ía proce
dente del Juzgadp número 1, de San
tander, seguido por don Pedro Mon
tero Molinero con don Antonio 'Nti-
ñ e ^ Cornil. 

Audiencia provincial.— Juicio oral 
Sangre y lu-|Proc8dente del Juzgado de Instruc-

c i&i número 2 de la capital, contra 
V. P. Cíl. , por el delito de hurto. 

—Juicio oral procedente del Juz
gado mimero 2 de la capital, c o m n 
J. C . S., por el delito de apropiación 
indebida. 

— l u i d o oral procedente del Juz
gado de Instrucción número 1 de la 
capital, contra V. L. O., por el delito 
de hurto. 

A c t u a l i d a d w á 
M ú a la mmiñ Mnu 
por la PeleDati pnr/iMial 

de MiM ñ lavor 

del poülilo hiogaio 
Hace unos d í a s , la Delegación pro

vincial de Sindicatos, a través de 'as 
columnas de este periódico, hizo un 
omocicnado llamamiento a todos lo-
empresarios, trabajadores y publico en 
general de esta capital y provincia, 
para que contribuyoseti con sus do
nativos a remediar los dolores y an
gustiosa situación del martirizado 
pueblo húngaro . 

Día tras día liemos seguido con ver
dadero interés el desarrollo de es.a 
suscripción abierta por la C. N. S. 
en favor de una nación que precisa 
de la ayuda moral y material de to
dos los pueblos amantes de la liber
tad y que, como el nuestro, han su
frido en sus entrañas las sangrientas 
consecuencias del comunismo, inter
nacional. 

Con sal i n a c c i ó n hemos comprobado 
que gran número de burvjaleses ĉ e 
loda condic ión social han respondido 
al llamamiento hecho por la C. N. S. 
confirmando una vez más can; ello c. 
espír i tu de generosa solrdaridad y 
humanos sentimientos que anima, a las 
gentes de esta Cabeza de CastMia. Sin 
dist inción de clases y ca tegor ías , los 
burgafeses y los Organismos oficiales 
y entidades públicas y privadas, vie
nen diariamente contribuyendo con 
sus aportaciones para el mejor éx i to 
de esta suscripción. 

Mos croamos obligados resaltar en 
esta ocas ión el interés y eficacia d? 
•ia •citada susicripclón simclfcul que, 
guiada de los más nobles propósitos, 
pretende ser un fii»me testimonio de 
hermandad que se ofrece a l desdicha
do pueblo húngaro. 

Estando a punto de ser cerrad? .es-
l a suscripción, la Delegación provin
cial de Sindicatos nos ruega que reite
remos el'llamamiento para que todsi 
aquella persona o Entidad que desee 
contribuir a la misma, lo fragft con, 
ila máxima urgencia un el Servicio 
de Administración de la C. N. S., ca-
íle. de San Pablo, número 8. 

N O T I C I A S 
MOVI-MIE'NTC DEMOGRAFICO. — 

Durante el d ía de ayer se verificaron 
en el Registro Qivil las siguientei 
inscripciones: 

M a c i i m i e n t o s : María Lour -
des Hidalgo Sedaño y Casilda Arau-
zo Soto. 

M a t r i m o n i o s : . Don Alejas • 
dro Rincón Palomo con doña Maria 
del Pilar R o d r í g u e z , Burgoa, hoy, a 
las once, en San Cosme, y den Jesús 
Martínez González con doña Floren
tina Hojas Blanco, hoy, a las doce y 
«nedia, en San j orenzo. 

D e f u n c - i o n e s : Ninguna, 

Kms,; a las dos de la tarde, NE—7.2 
Kfns'.j a las siete de la tarde, N—7,2 
ki lómetros . 

Recorrido. 256,8 Kms. 
Precipi tación, 3. 

NECESITO PISO 
grande o pequeño, bien si-, 
tuaáo, preferible zona esta' 
ción autobuses. Ofertas o 
avisos por correo: Aparta

do 68 

'FARMACIAS DE GUARDIA.— Barrio-
canal, Cid 8 y Lastra Plaza, Molini
llo, 24. 

CERTINA Í S . 
ESPADA, Portales Antón 

E L CL'PONJ PRO-CIEGOS.— En e? 
sorteo de ayer, resultó premiado ron 
125 pesetas e l n ú m e r o ' 7 6 y con 
12,50 pesetas, todos los números ter
minados en 76. 

En Miranda de Ebro precisa f áb r i ca 
de p l á s t i cos . D i r ig i r s e a Juan Hner-
berg. Picos de Europa, 48. Madr id . 
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¡¡Atención: equipo de 
lucha greco • romana!! 

A pa r t i r del lunes d í a 19 comen
z a r á n las clases de Educac ión F í 
sica, de 7 a 10 de la noche, a cargo 
de un Profesor de la Escuela de 
Toledo, en e l 

CLUB DEPORTIVO GIMNASIO 
ESCUELA 

Diego Lainez, 18 

S e c e l e b r ó a y e r c o n 
g r a n s o l e m n i d a d 

Ayer, festividad de San Albor 
to M a g n o c e l e b r ó su fiesta pa
t r o n a l el Sindicato p rov inc i a l 
de Indus t r i as Q u í m i c a s . 

A las once y media t u v o iugar 
una misa rezada en l a iglesia de 
San Lorenzo oficiando en el San
to Sacrif icio m o n s e ñ o r d o n Fe
lipe Abad , Prelado d o m é s t i c o de 
Su San t idad y asesor rel igioso 
de l a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de 
Sindicatos. E l p rop io o f i c i a n t é 
hizo e l p a n e g í r i c o del Santo y 
r e z ó a l f ina l u n responso apl ica
do por el eterno descanso do los 
empresarios, productores y fa
mi l ia res de los mismos, faneci

ados.; , X 
, L a presidencia del acto estaba 

consti tuida, por el delegado pro
v i n c i a l de Sindicatos, s e ñ o r Es-
cobedo, teniente de alcalde, d o n 
M a r i a n o P é r e z ; d iputado p ro 
v inc i a l , s e ñ o r Alonsq, Santaola-
11a y el jo íe y secretario p r o v i n 
ciales del Sindicato do Indus
t r ias Q u í m i c a s , s e ñ o r e s Za r ra -
bei t ia y H u m a d a , respectiva
mente, v 

A la misa asistieron, a d e m á s , 
los empresarios, t é c n i c o s y t raba
jadores de las industr ias del ra 
mo y operarios q u í m i c o s de los 
principales centros fabriles. 

Por te r io rmento hubo u n a c o m i 
da de he rmandad en el restau
rante de la Sala de Fiestas. 

Para conmemora r su í i e s t a pa
t r o n a l , el Sindicato de Indus t r ias 
Q u í m i c a s hizo entrega de bolsas 
conteniendo a r t í c u l o s a l i m e n t i - i 
oíos a los productores enfermos 
o necesitados. 

T R A S P A S O 
¡Ocásión! Traspaso por no poder 
atender, vinos y comidas con 
cuadras, en el mejor s i t io mer
cado ganados de San Amaro . I n 
formes, Sr. Qiez. M a d r i d , 9, 2." 

•INSPECTOR PROVINCIAL DE L A 
JUSTICIA! MUNICIPAL. — Por Ord-n 
<lel Ministerio de Justicia ha sido 
nombrado inspector provincial de la 
Justicia Municipal de Burgos don C6-
sar Robledo Minayo, juez de Primf-
ra Instancia c Instrucción de esta 
•dudad. 

O C A 81 O N 
local c é n t r i c o con piso l ib re . 

Informes: FLORIDA. Santa Clara, 3 

ACCIDENTE DE, TRAB AJO. — A tós 
ocho de la mañ'aia de ayor fué cu
rado oh la Casa de Socorro ol pana-
'cJero Heraclio de la Fuente Pérez , de 
,26 años , soltero y con domicilio on 
Villayuda, el cual se acc identó cuan-

^do trabajaba, sufriendo contusiones 
y erosiones, además de un gran trau-
imatlsmo en los dedos indico, med'o 
,y anular de la mano izquierda, con 
aprobable fractura, do la segunda ía -

,'fango del dedo 'medio. 

Alta cal idad y precios e c o n ó m i 
cos, le r e s u l t a r á n los espejos de 
f a b r i c a c i ó n propia de 

Cristalerías del norte 
Vidrios — Lunas — Molduras 

ANUNCIOS OFICIALES 
. i mi-i ii mamm w 11 • n i i :i n n c a v . > m T - - » — n — I i 

E N U B I E R N A 

El domingo d í a 18 de Noviembre 
se v e n d e r á n en p ú b l i c a subasta, 
carros, m á q u i n a s y aperos de l a 
branza, informes: Herederos de 
Ignacio M a r t í n e z . , 

T E A T R O 

estreno del poema 
escénico "Espumas del 

Arlanzfln" 

liosas lie 
inaiía Militar 

"CASTILLA 

ROLETIM METEOROLOGICO com
prensivo de los datos recocidos ayOr 
por el Observatorio del Instituto de 
Enseñanza Med'üa: 

Rarómetro .—A las ocho de la m:i-
ñana, 691'4; a las dos de la farde, 
692,8; a las siete de la tarde, 6 9 2 , ü ; 

Temperaturas.—'Máxima a la som- j 
bra, 5 grados, a las 12,30 horas; 
mínima a la áombra, 3,8 grados/ a . 
Jas 5,30 horas. 

Dirección y velocidad del viento. 
A las ocho de la mañana* N—3,5 

HOSPITAL m GANADO 
El dia 23 del Actual , a las once 

horas, se v e n d e r á n en p ú b l i c a su
basta, SElS caballos y UN mulo de 
desecho, en el Cuartel que ocupa 
esta Unidad. 

El presente anuncio será por 
cuenta de los adjudicatarios. 

Burgos, 14 de Noviembre de 1956 
El Tte . Coronel Veter inar io Jefe 

i Pil i 

t 

Local comercial 
con patio in te r io r 600 m . ' se vende.) 
Esta A d m i n i s t r a c i ó n . 1 

CUARFO ANIVERSARIO 
L A S E Ñ O R A 

Doña P íde la Gutiérrez G ó m e z 
Falleció en Burgoí el 17 de No-

^embre de 1952, confortada 
con los Santos Sacramentos 

— R. !. P. — 
Su res¡s"ná<la sobrina, doña Be
nigna Vlllasana; sobrino po l í t i co , 
; don Abundio de Celis y 

sobrinos nietos 
Ruegan a sus aimistacles l a en-

tcomirt-vden en sus oraciones y 
asistan a alguna de las misas 
que se celebrarán el sábado, dia 
17, en San Gil", a las 8'30, 9 j 
y 9*30; en la Divina Pastora, 
a las ft, a'30 y 9; las que se tfe-
lebren en Venerables; Henagos 
(Santamler); (JJmillos de Sasp.-
jmón y Villaverde Mojina (Rur-
gos). Actos de piedad por lo> 
que les quedarán s i ímámente 
agradecidos1. 

En e l Bole t ín Of ic ia l del Estado, 
correspondiente a l d ia 4 del actual , 
aparece publicado el anuncio de l i 
c i t ac ión de las obras de "Construc
c i ó n del camino vec ina l de Eterna 
a San Cr i s tóba l del Monte" , admi 
t i é n d o s e proposiciones hasta las 
doce horas del d í a 27 de l actual, en 
e l Nesfociado de Subastas. 

Presupuesto de c o n t r a í a pesetas 
1.011.473,08. 

Burgos , 15 de Noviembre de 1956. 
E l Presidente, Manuel F e r n á n d e z -
Vi l l a y Dorbe. — El secretario, Je
sús M a r t í n e z G o n z á l e z . 

Revillarroz 
El d ía 18 sé s u b a s t a r á la casa 

taberna, a la una y media de la 
tarde. 

S e c e l e b r a r á e l m i é r c o l e s 
d í a 21, e a e l G r a n T e a t r o 
y e s o b r a d e l o s p o e t a s 
b u r g a l e s e s E a u a r d o V a l e 

r o y F e d e r i c o S a l v a d o r 
El p r ó x i m o día "21, m i é r c o l e s , 

se e s t r e n a r á en el Gran Teatro, 
en funciones de tarde y noche, - . ' l 
poema escén ico o r ig ina l de los 
poetas burgaleses Eduardo Valero 
García y Federico Salvador Puy, 
t i tulado "Espumas del A r l a n z ó n " . 

Las representaciones, e s t á n pa
trocinadas por el- E x c e l e n t í s i m o 
Ayuntamiento y la Excma. Dipu
tac ión ÍPrOVlncíal, colaborando él 
laureado Orfeón B u r g a l é ^ con la 
i n t e r p r e t a c i ó n de canciones y 
danzas castellanas. 

A c o n t i n u a c i ó n insertamos la 
au toc r í t i ca que -amablemente nos 
envían los autores j le l citado 
•Poema. . . N, 
AUTOCRITA 

El poema e scén i co , que somete
mos a vuestra c o n s i d e r a c i ó n , es tá 
inspirado en el c é l e b r e cuadro 
"El Esquileo" de l g ran p in tor 
b u r g a l é s Marceliano Santa M a r í a . 

F u é idea de los autores, dar vida 
y rea l idad escén ica a los perso
najes que componen ta l obra pic
tó r i ca , como, asimismo, moverles) 
en vuestra i m a g i n a c i ó n , forman
do con ellos una trama o argu
mento puro, sencillo, y de rancio 
sabor castellano. 

Ellos, os i rán diciendp quienes 
son: F lo r i t a , T ío Juan, Gabriel i l lo , 
Pablo.—el llamado de Sobrales— 
iPascual, Ambrosio, Lucinda, etc.; 
les t e n í a m o s que conocer para ha
cerles hablar y ellos nos hablan 
ya en lenguaje p ó é t i c o , armonio
so y m í s t i c o , como habla Castilla. 

Los temas que, imaginat ivamen
te, se tratan en el p r ó l o g o , ison el 
desarrollo del p r imero y segundo 
cuadro de este poema castellano. 
Uno sencillos amores sentidos pó r 
él t í o Juan con d ign idad y mesu
ra; una franca y elefante rebel
día de Flor i ta , que ama (leso s í ! ) 
apasionadamente, pero siguiendo 
los dictados de su g r a n c o r a z ó n . 

El e p í l o g o , nos muestra e l t r i u n 
fo de la in sp i r ac ión del ar t is ta , 
para legar a la posteridad, ése 
grandioso cuadro que, como teso
ro castellano y b u r g a l é s , guarda 
celosamente nuestra Excma. Dipu
tac ión Prov inc ia l . 

Nuestro noble deseo, ahí >queda... 
Los autores 

ile los i o s itiDnaíos 
La O r g a n i z a c i ó n " C á r i t a s espa

ñola" , en c o m b i n a c i ó n con la de 
Austr ia , prepara e l albergue en 
nuestra Patria, de n iños h ú n g a 
ros huidos de su p a í s , en e l seno 
de famil ias c a tó l i c a s e s p a ñ o l a s , 
bien temporalmente —siquiera no 
pueda precisarse el plazo-r- bien 
indefinidamente, de un modo s i 
m i l a r a como se efec tuó con los 
n iños aus t r í a cos y alemanes hace 
pocos a ñ o s . 

Las familias que deseen real izar 
esta hermosa obra de miser icordia 
pueden dar sus nombres a la ,<Cári-
tas diocesana" en su domic i l i o 
—Concepc ión , 32, bajo, izquierda , 
te léfono, 4841— s e ñ a l a n d o p r i m e 
ramente sexo y edad aproximada 
del presunto alojado y luego, si su 
acep tac ión es definida o temporal , 
todo lo cual se f o r m a l i z a r á opor
tunamente.—El d i rec tor de la'^Ca
r i t a s" diocesana. 

Lea D I A R I O D E BURGOS 

VENTA DE POLLITAS DE UN DIA, SEXADAS 
Raza Leghora - Muy seleccionadas 
Incubaciones desde Enero a Junio 

EXPiOTACION AGRICOLA "VENTOSILLA", S. A. 
A R A N D A D E D U E R O 

SE ARKIENífiA Ucal San 
Pablo. Informes, San Pe
dro y San Felices, 13, 
segundo piso. 
INDUSTRIAL de esta pia-
tza desea en alquiler pi
so pequeño, no importa 
zona. Informes ekia Ad-
miniítración, . 

ÍÜT0M1LES 
ACCESORIOS 
AUTOMOVILISTAS. Ma-
trlculaciones. Transfe
rencias. Carnets de con
ducir. Cestoria S a n z . 

•Ülaza Santo Domingo df 
r-timAn T*1¿f*nft 4291. 
f ARTICULAR verde ca
mioneta Ford 17 HP, 
rueda gemela, palier flo
tante. Telífonos 400 y 
.166. Aranda de Ci:ero. 

S E VENDE camión voi -
quete Ford 8, impeca
ble. Garaje Fidel. Sa as 
de los Infantes. 
OPORTUNIDAD v e n d o 
Vespa, mairicijlade, mo
delo 56. 13.500 pesetas. 
Informes, Miguel |Mtr-
tinez. Bazar Martínez. 

Del D I A R I O DE B U R O q s 

correspondiente al martes 
16 de Noviembre de 1926 

DESDE anoche, las oficinas de ia 
Guardia Munic ipa l han quedadn 
instaladas en la planta baja d?i 
Ayuntamiento, en los locales nup 
ha dejado libres la Depositar ia 
con entrada por e l ja rd in i i io d^i 
Café Candela. Cl 
EL Ayuntamiento de Briviesca 
ha ofreció a la Dipu tac ión seten 
ta fanegas de terreno de inme 
jorable calidad y dotado de 
aguas abundantes, para construir 
en e l mismo el proyectado Mani
comio Provincia l . 
EN el pueblo de Arauzo de Miel 
se hallaban jugando con una pís-
tola tres n i ñ a s de corta edad v 
de pronto se d i s p a r ó el arma 
yendo el proyec t i l a her i r en el 
vientre a una de ellas, llamada 
Maria Milagros Hernando Her
nando, de 10 a ñ o s . El médico 
de la localidad la prac t i có la 
pr imera cura pero en vista de 
su g r a v í s i m o estado se decidió 
e l traslado a Burgos, en un au
tomóvi l , pero la infortunada 
c r ia tura , al ingresar en la Casa 
de Socorro de^ nuestra ciudad 
dejaba de exis t i r . 
LA temperatra m á x i m a de hoy 
fué de 12,6 a la sombra y la mí
nima a la sombra de 4,5. 

V i d a r e l i g i o s a 
S A N T O R A L 

9AMT0S DE HOY 
Ss. Gertrudis, v ? . , R'ifino, Marcos, 

Valerio, Marcelo, Eustaquio, mrs., Ed* 
mundo, Fidenclo, obs., Pablo Nava
rro y compañeros mrs. 

Misa, con rito dable y coior blan
co de Santa Gertrudis, secunda ora
ción Et fámulos. 
SANTOS DE M A ÑAMA 

Nuestra Señora de la Divina Provi
dencia, Ss. Gregorio Taumátiurgo, 
"Dionisio, obs., Eugenio, d e , AWeo, 
mártir. 

Misa, con rito semkloble y co^r 
blanco de San Gregorio, segunda ora
ción Acuctis, tercera a e lecc ión . 

CULTOS ) 
SAN LORENZO: Novena de Aiiiraas. 
Por la tarde, a las siete 'y m43d!í, 

predicando el R. P. Policarpo de EM^ra-
jares, guardián de 4os PP. Capucíhi-
nos de VMIargamar, de Burgos. v, 

CONVENTO D E SANTA CLA-\ 
RA. — Solemne novena en honor 
de San Pedro RegaladQ. 

Por l a m a ñ a n a : Misa con ejer
cicio de l a novena, desde las sie
te a las diez. 

Por l a tarde, a las siete y me
dia. Expos ic ión , rosario, ejercicio 
de novena, s e r m ó n y reserva, pre
dicando e l m i i y Rvdo. P. Pedro, 
Aranguren , v icar io provincia l de 
los P. P. Franciscanos. 

Hoy se a p l i c a r á n los cultos por 
las intenciones de l a Tercera Or
den Franciscana. 

CARMEN. — Novena del 16 al 24, 
en honor de Sa> Juan de la Cruz. 
iPor la mañana, en la misa de odio 
y media. Por la lardo, a las ocho, ' 
exposición de S. D. M., rosario, no
vena y bendición con. ,el Santísimo. 

Los dias 22, 23 y 24, además ha
brá sermón y se dará a adorar la 
reliquia del Santo, 

MM de 19! miMmi 
ü la 

L a j u n t a organizadora del fes
t i v a l pro-ancianos q ú e patroeino 
el c a p i t á n general agradece a las 
d i g n í s i m a s autoridades y distin
guido p ú b l i c o de Burgos la co
l a b o r a c i ó n prestada con s u as15* 
tencia a la ex t r ao rd ina r i a fun
c i ó n de ó p e r a celebrada en el 
G r a n Teat ro on favor de los an
cianos supervivientes de las cam
p a ñ a s de Cuba, Puer to Rico y p ' 
Hpinas, rogando a los residentes 
en la cap i ta l que pasen por f 
s e c r e t a r í a de C a p i t a n í a G e n e r é 
para hacerles entrega de u n oo' 
na t ivo procedente de l a recauda
c i ó n de esta f u n c i ó n de ó p e r a . 

Las horas de of ic ina pa ra "J*: 
corles entrega de estos dona t lvc» 
s e r á n de diez a una . 

HALÜAZGO macho quin-
oeno. polo rata, herra
do delante. Razón, Hila
rio López . G a m o n a l 
Burgos) . 

TRASPASOS 

CONTINENTAL - AU
TO, S. A. Repues
tos G. M . C. - Che
vrolet - Opel - Bed-
ford y varios. Ma
drid. 1. Calvo Sote-
lo, 8. Teléfono 1S14 

SE VENDE coche Citroen 
^ HP , c-n buen estado. 
Razón . Tomás Hernán
dez . Belatado. 
PARTICULAR vende ca

mioneta ."Ford", 17 HP.. 
rueda gemela, palier 
flotante. Tele-fono 400 
y !66. Aranda de Due-

. A U T O M O V I -
1 1 S T A S Acade
mia San Cristóbal. 
Preparación prácti
ca y teórica para 'a 
obtención de toda 
clase de carnets. 
Agencia Espino. 

¡AUTOMCVíIlSTASI M.h-
triculación automóvi les y 
motocicletas, transfeern-
clas carnet conductor 
Gestoría Quln lanilla 

ro. 

GOLOCACIOFES 
m r 

SE NECESITA chica For
ma!, buen sueldo. Apari
cio y .Ruiz, 18, 2.9 iz
quierda. 
SE NECESITA obrero 
panadero que sepa co
cer en horno fijo, para 
Qwímtanaortuño. Francis-
r o Olivares. 
SE NECESITA asisten ir,. 
Oeneralisimo k l , 0 ? iz
quierda. 

CHICO ds catorce a IS 
años necesita Comesti
bles Vadillo. Rey San 
Fernando, 8. 
SE NECE7SITA>J ayudan
tes y aprendices en Ca
rrocerías Romera. Ma
drid, 89. 
NECESITO mt-'chadia se
pa obligacuan . Buen 
sueldo. San Lesmes 1, 6.9 
izqda. 
OFRECESE chofer con 
carnet de primera espe
cial , para empresa o 
particular. Informes en 
esta Administración, 
SlRVfENíTA necesita E u 
logio Suso, sacerdote, 
informes al mismo se
ñor. Laguardia (Alava). 
CHICA para recados, se 
necesita. Nuevas Pescade
rías. San Lorenzo. 

NECESITO doncella. Vito
ria 31, principa'. 
S-E NECESl tA costuren 
y para limpieza. Pen
sión E l Siglo, Merced 7. 
NECrSiTAMOS asistenta. 
Belorado, ! , 2.9 
SIRVIENTA se' necesit* 
nara matrimonio solo 
General Mola 20, 2.« 

TEJiBOQRAS se precisan 
en' taller de punto. Infor
mes: La Confección, Pla
za de José Antonio 31. 
TALLER de punto neocsí-
ta chicas. Informes:- L a 
Ccnfección. Plaza José 
Antonio 31. 
'SE NECESITA asistenta. 
Espolón, 12. Principa!. 
SE HALLA vacante la 
guarda del ganado ma
yor del pueblo de Tu-
rrientes. P a r a tratar con 
el presidente. 
S E NECESITA chica. Ra
z ó n , Mercería Rebeca. 
Hondillo. 
'.VECESITO arrancadores, 
machacadores. Patricio 
Hcredia. Los AUsines 
(Burgos). 
S E NECESITA pinche .le 
cocina. Informes en esta 
Adm inistración 

COMFRAS T WSfíi 
COMPRO basura. Teléfo
no 4883. 
VENDO motor I H.P. y 
báscula. Pisones 99. Bar. 
GALGO vpndo, dos año;. 
Arturo. Molino de llon-
tahas. 

VENDO 15.000 kilos de 
remolacha f o r r ajera. 
Marciano Delgado, en 
Castrojeriz. 
Al.HOLVAS - P i e n s o s , 
compro. Almacén calle 
San Pablo, 41. Burgos. 
COMPRO t o r n o - m e c á n i c o 
ele secunda, mano. Telé
fono 2362. 
S e VENDE mostrador y 
tres vitrinas nuevas, pro
pias mercería o similar. 
Esta Administración. 
VENDO calefacción com
pleta, caldera 6 elemen
tos, 10 radiadores. Esta 
Administración. 
SE COMPRA vino para 
quema. Davila Villalo
bos, S. L . Apartado 238, 
Valladolid. 
VENDO mesa sastre, mos
trador, armarios y co'-
chones. Sastrería Marti-
niano. Lain Calvo 21. 
COMPRO pieles cabrito 
cerradas, pago más que 
nadie. Merced 8, bote
ría . 
VENDO puerta de pino 
entretallada, 1,05 ancho 
por 2,35 alto, marco 18 
ancho. Informes, esta 
Adpiin islración. 

EüSEaAHZiS 
OPOSICIGN'ES Ministe
rio de Hacien'da. Conta
dores del Estado. Título: 
Bachiller. Perito Mer
cantil, Maestro, 'etc. Se 
admiten señoritas. Pre
paración por funciona
rios especializados. Aca
demia Centro. Laín Cal
vo, 4, 2 .? 

FfflCAS 
VEíviDO casa individual, 
entrada Gamonal, nueva, 
llave en mano. Razón, 
San Gil. Carbonería. 
GANADEROS. Vendo pró 
ximo mercado casa dos 
pisos amplias cuadras y 
patio, llave en mano, 
hospital del Rey. Justo 
López . 
VENDO molino con te
rreno. Pisones. 99. Bar . 
VENTA terrenos por San 
.luüán.. General Mola ! ó 
habi tac ión 6 
VENDESE piso quinto 
tres habilaciones, libre, 
c a lí e Vitoria, p á s a l o 
cuarteles. Teléfono 4021. 

SE&UN'iÜO piso, l ibre, 
vendo calle S a l a s , 
44.000. Albillos, Vega 36. 
ÍVAZA Vega vendo piso 
ocho dormitorios, baño , 
ca le facc ión , Vityc. A'bi-
II os. 
PISO céntr ico , comercia-, 
5. habitaciones, b a ñ o , cla
ra cocina, libre, yendo 
100.000. Albillos. 

EN ORBiANA, invertiría 
hasta mil lón y mexho. 
Ofertas: Albillos. Vega 36. 
VENDO • hermoso p i s o 
principio Pisones, llave 
mano. Buena inversión. 
Albillos. 
S E VENDEN cinco f a n ^ 
gas de tierra en termi
no Arroyo de Nuesna 
Señora. Burgps. Imor-
mes. Paseo de los Cubos, 
nüm. 4, 1.9 
PISO cinco amplias ha
bitaciones, exento 90 % 
contribución. G e n e r a l 
Mola, 29, 3 .? 

G A M O S Y APEEOS 
VENDO ochenta ovejas 
uno, dos, tres cuatro 
anos, próximas parir . 
Tratar en Cascajares ríe 
Bureba, con Santos Ar-
ná iz . . 

TRACTORES M.« Cor-
mifk; I ntern a i i o n a 1, 
arados cte discos, mult--
discos reversibles, bas
culantes, extirpad o r e s , 
remolques, rodillos, ga
rantiza/jos para todas 
marcas tractores. Pidan 
presupuestos. M 'i g i c a 
Avellano S. A. , Concep
c i ó n , 21. Burgos. 
VENDO carros de varas 
y arreos. Casillas, 21 . 
REMOLQUES. A r a d o s 
b r a v a n t. Vertederas. 
Gradas púas , ballestas y 
estrellas. Rodillos. Cen
tral Agncola. Frente 
Es tac ión Autobuses. 

A P E R O S de tractoresj 
Arados de vertedera y 
discos "S.A.C.A." , • gra
das de discos, tiro cen
tral y excéntrico "S. A. 
C. A." Exposición y ven
ta: Central Agr icoh . 
Frente Estación Autobu
ses. 

PERDIDAS 

HUESPEDES 

A DOS personas daría 
pens ión completa calle 
Lain Calvo. Informes, 
Administración. 

EXTRAVIO vaca, morro 
negro, con cencerro y 
ramal en los cuernos. 
Avisar Restaurante Cas-
l i l la ó Esteban Salas. T a 
xista. Teléfono 2261 , 
Burgos, y en Salas a Ju
lio Martínez. Teléfono 
núm. 15. 
EXTRAVIO muía roja un 
poco bragada, quince-
•na. "Tanis" González . 
Briviesca o Zuñeda. 
EXTRAVIO macho lechal 
pelo largo, pardo, cinta 
roja a l cuello. Su duaio 
Angel dei Hoyo. Nésto
res Reinosa (Santan
der) . 

EXTRAVIO ció muía ce
rrada, parda, labrada an
ca derecha. Entregar > 
aviso. Hospital del Rey 8. 
EXTRAVIO muta quince
n a , pelo negro, alzad? 
.1,30, rozada en -paleta 
derecha, con manta. Se 
grat i f icará entrega Mi
guel Lope Lope. Iglesia-
rrubia, 
PlrROLDA pendiente lar
go, plata. Gratificare. 
San Gil 6, 3.9 

SE TRASPASA en Me'-
gar de Fernamental, con 
o sin mobiliario, el '^Ci-
fé Moderno". 
S E TRASPASA J o c a ! 
apropiado para 0 cual-
cualquier n e g o c i o 
;l 5.000 Renta mensual, 
134 pesetas. Razón, Mo
linillo 25. 
TRASPASO puesto inte
rior Mercado Norte. In
formes, esta Administra
ción. 
EN A S T I U E R O (Santan
der) se traspasa buen 
•negocio comidas hospe
daje, con 11 camas. Bar 
Lucy informa. Astillero. 
PISO cinco amplias ha
bí tac icnes exento 9 por 
100 contribución. Gen.-
ral Mola, 29, 3.? 
TRASPASO almacén d2 
vinos, buena clientela 
por no poderlo atender. 
Apartado 118. Burgos. 

TRASPASO local con ps-
tio, céntr i co , barato. Ra
z ó n Merced 8, bajo. Te
léfono 4342.; 
TRASPASO panadería. 
Informes esta Adminis
trac ión. 

TRASPASO local con ofi
cina ideal para alma^11 
piensos, sacos, transpor
tes, en el centro de -a 
caphaL Teléfono 1285, 
TRASPASO tienda comí^T 
Tibies, por no p o a ^ 
atender, informes, san 
Pedro Cárdena núnt. ov. 
Tienda. 
TRASPASO bar céfTtffc0' 
acreditado. Informes, 
ta Admlnistracián., 

TAMOS 

ACUCHILLADO y bálOW' 
do pisos. "Norte Bn'lan 
te". Teléfono 2484. Avi
sar sin compromiso. 

ewrientes y 

( T A L L E R E S G R ^ T J 
C O S "Dlar i» « 
Burgos". - CaHt 
torla, nñm. J A 9 * 
UfoM, E55S, 

LICENCIAS, pasaporte* 
certificados penales. 
timas voluntades. Tram^ 
tación rápida. Gestori» 
Qulntanllla. 
SE CAMBIA paja qpr ba
sura. Teléfono 3339. 

LEA DIARIO DE tÜ*G(* 



Brooklyn tiene los mayores 
astilleros deJIorteamérica 
los barcos más famosos de EE. Uü. fueron 
construidos aquí por sus 16.000 trabajadores 
T,T Nueva Y o r k . — ( C r ó n i c a del corresponsal de I C E para D I A -
K I O R I O BURQOS),—Hace apenas tres siglos, el lugar donde 
hoy se levantan los- Astil leros de B r o o k l y n se encontraba cubierto 
de esteros y pantanos y no d i s p o n í a de otros moradores que las 
gaviotas y gallinetas, a las que las aguas estancadas n u t r í a n de a l 
mejas y mejil lones. • 

Hoy 16.000 trabajadores se afanan d í a y noche en esta parte de 
la c iudad, que se ha conver t ido en los astilleros mayores de Norte-
a m é r i c a , y de los cuales h a n salido los barcos m á s famosos de ios 
Estados Unidos. . • . 

Los astilleros de B r o o k l y n se encuentran funcionando desde 
la ú l t i m a parte del siglo X V I I I cuando u n tal J o h n JacKson deci
d ió que el lugar era m á s apropiada pa ra la c o n s t r u c c i ó n de barcos 
que para cultivar- legumbres. Uno de los pr imeros t r aba jo s , de 
Jackson fué cons t ru i r u n p e q u e ñ o barco cíe euerra para el nacien
te gobierno de los EE. U U . E r a la fragata Adams. No era u n g r ^ n 
barco pero s e n t ó la base p a r a lo venidero. El Gobierno compro ios 
ás t l j léros en 1801 y pronto e m p e z ó a cons t ru i r .naves que han pa
sado a la h is tor ia nava l de los EE. U U . el Fu l ton , el n r imer bar. o 
de guerra a vapor; los moni tores acorazados de la Gue r r a C i v i l ; 
ei Maine , Missouri , A r p o n a y el F r a n k Ü n D. Roosevelt, se hicle
brón aqu í . - * , . , 

E l ú l t i m o barco que se ha const ruido es el Saratoea, ól por-
taviones m á s grande del mundo. Es u n aeropuerto movible , i l i m i 
tado. De sus cubiertas a l z a r á n e l v u q I o 125 cazas, bombarderos y 
aviones torpedos de p r o p u l s i ó n a chorro, sus motores de t u r b i n a a 

Curiosidades sobre la toma de posesión 
del primer presidente de los EE. UU. 

Jorge Washington tardó siete días en llegar de su casa a Nueva York 
y tuvo que pedir prestado dinero para deudas y el viaje 

Preocupados por el tratamiento ("Excelencia o Señor" 
simplemente) se olvidaron de la Biblia para el juramento 

La tendBnsiads la sennna.-- Alza en determinados valon 

El portaaviones norteamericano "Tarawa", de 33.000 tonéía-* 
das, en el dique seco de los astilleros da Brooklyn , donde ha 

sido reparado para en t ra r nuevamente en servicio. 
• ' > (Fotos Usis) 

vapor p o d r í a n sumin is t ra r e n e r g í a suficiente para una c iudad de 
p r imera clase. Su e n f e r m e r í a , s e r í a la env id ia do cualquier pue
blo. Cuando esté t e rminado el •'Saratoga'" podrá recorcr ^ k i 
l ó m e t r o s en u n , día.. , . 

Hay otras cosas, en los alrededores del astillero .que t a m b i é n 
l i a n cambiado. Sand Street, por ejemplo, u n a de las varias porta-' 
das que conducen a l astil lero n a v a l de B r o o k l n , fué durante gene
raciones la ú n i c a calle que los marineros c o n o c í a n . Tenia ú n po
q u i t o de H o n g K o n g , u n poqui to de Singapore, de Marsel la , Macao 
o Ñ a p ó l e s . E n los d í a s anteriores a las luces de n e ó ñ , hileras de os-
tentosas y desnudas. l á m p a r a s c o n v e r t í a n las noches l iber t inas de 
Sands Street en d í a s igualmente l ibert inos. M ú s i c a de g r a m ó f o n o s 
s a l í a e s t e n t ó r e a m e n t e de los salones de baile. La cerveza en aque
l l a é p o c a costaba s o í a r o e n t e 10 c é n t i m o s el cubilete, pero é s t e era 
u n licor p a r a los marineros inocentes que empezaban su v ida de 
mar . Los veteranos e x i g í a n licores m á s ' f u e r t e s y p b t e n í a n brebajes 
capaces de corroer el cemento, pero h o los e s t ó m a g o s de los expe
r imentados lobos de mar. Las salas de tatuajes real izaban grandes 
negocios. Sirenas,. corazones partidos, y u n a muchacha ba i la r ina 
de hu la -hu la a p a r e c í a n tatuadas en los n pechos de los homb, t s 
de mar. 

Hoy, sin embargo, es diferente. En d í a s pasados hemos c a m i 
nado por la calle inc l inada de Sand Street, que ha perdido su co
lor . Las tienduchas y; salones h a n sido reemplazados por manza
nas de edificios de apartamentos municipales. T o d a v í a se ven h o m 
bres uniformados de la m a r i n a pero t a m b i é n se ven madres con sus 
•hijos, muchos de los cuales a i g ú n ' d í a s e r á n , los carpinteros cons-
ü l i c t o r e s del Ast i l lero Naval . 

E l t rabajo, en el astil lero c o n t i n u a r á i r i í e r m i n a b l e m e n í e hasta 
que los barcos dejen de vagar por los mares del Mundo . 

R O D R I G O D E L A PENA 
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(Servicio Argos , especial para 
DIAiUO DE BURGOS).—El dia 7 
de Enero de 1957 s e r á proclamado 
Eistnhower presidente de los Es
tados Unidos por segunda ve / . 
S t r á una p r o c l a m a c i ó n qué ha 
marcado un é x i t o singular res
pecto de la ú l t i m a . ^ Esta vez, el 
presidente Eisenhower ha logra
do muchos m á s votos que en las 
elecciones presidenciales de 1952, 
cosa que n i s iquiera los máa o p t i 
mistas miemtoros- del partido es
peraban. Todos censaban que se 
g a n a r í a , pero no con la ho lgura 
con que se ha h t c h o . En 1952, Ei
senhower logró un porcentaje de 
votos de un 55 por ciento del cen
so electoral, mientras que ahora 
ha obtenido un 57,7 por ciento, lo 
cual es una diferencia que tiene 
siagular impor tanc ia y propor
c ión . Ahora, Eisenhower ha logra
do 34 millones de votos y aún que
dan varios datos m á s que agre
gar , mientras que Stevenson ha 
cotcnido mucho menos que en 
1952, pues esta vez no p a s a r á de 
los 25 millones de votos. 

Las elecciones, la p roc l amac ión 
y la toma de poses ión del p r é s i 
dente electo de los Estados Un i 
dos, son hoy d ía norrfías consue-
todinarias del Derecho pol í t ico y 
Sin embargo, queremos recordar, 
en estos seña lados días , los pro
blemas y d e m á s circunstancias 
que rodearon a la d e s i g n a c i ó n del 
pr imer presidente estadounidense. 
Hechos y circunstancias que suelen 
ocurr i r cuando un pa í s establece 
un nuevo r é g i m e n pol í t ico. 

Una vez aprobada la Constitu
c ión , no sin, acaloradas discusio
nes, los Estados designaron repre
sentantes para que, reunidos en 
Congreso, diclasen las disposicio
nes convenientes ^ f i n .de cumpl i r 
lo dispuesto en aqué l l a . Lo p r i m e 
ro que se impon ía e ra la e lecc ión 
de Presidente, a cuyo fin se resol
vió que el p r imer miérco les de 
Enero de 1780 se n o m b r a r í a n elec
tores-al efecto en cada Estado, 
que és tos e l ig ieran Presidente el 
pr imer mié rco le s de Febrero de 
dicho a ñ o y que las dos C á m a r a s 
se reunieran en Nueva York el 
pr imer mié rco les de Mairzo s i 
guiente. 

Después de una demora de un 
mes, se reunieron e l 1 de A b r i l las 
dos C á m a r a s . El n ú m e r o total de 
votos a s c e n d í a a 69, y todos ellos, 
sin excepc ión , fueron para Jorge 
Washington, de V i r g i n i a . John 
Adams, que obtuvo 34, fué desig
nado vicepresidente. 

El Senado d e s i g n ó una Comisión 
que se t r a s l a d ó a Mount-Vernbn, 
donde el presidente electo se ha
llaba descansando de las fatigas 
de la guerra contra los ingleses. 

Mientras los. mensajeros desem
p e ñ a b a n su mis ión , en Nueva 
York se realizaban solemnes pre
parativos para la p r o c l a m a c i ó n . 
Washington sa l ió de su casa el 
16 de A b r i l , de spués de haber paJ 
s2do por Frederickfaourg con ob
jeto de despedirse de su anciana 
madre y de pedir crestadas a un 
amigo quinientas l ib ras oara pa
gar sus deudas y otras cien para 

i los gastos del via je. 
Durante siete d í a s que tardó en 

llegar a Nueva York , el p r imer 
presidente fué agasajado en todas 

las ciudades del trayecto. Por f i n , 
l l egó a la capital y, e I comentar 
los sucesos de aquel dia , escribe 
en su "Diario'3: " A l contemplar 
tanto bote como nos esperaba y se 
r e u n í a con nosotros, y a bordo de 
les cuales resonaban alegres co
ros o mús i ca s , los adornos de los 
barcos, los estampidos del cañón 
y las nutridas aclamaciones del 
pueblo que atronaban el espacio, 
e x p e r i m e n t é la más dolorosa sen
sac ión , considerando de qué dis
t i n to modo se me t r a t a r í a , si des
p u é s de mis afanes y desvelos no 
consiguiera satisfacer las esperan
zas del pa í s " . 

El mismo d ia de la llegada de 
Washington a Nueva York h a b í a 
se suscitado en el Senado una, dis
c u s i ó n sobre c ó m o se debe r í a re
c i b i r al presidente. Adams ^pre
g u n t ó qué t i t u l o se da r í a al p r i 
mer magistrado del Estado: "Se 
ño r Presidente", Señor Washing
ton , Señor simplemente o Su Ex
celencia". Nombróse una Comisión 
para que tratase el asunto con la 
C á m a r a de Representantes, así co
mo el ceremonial de la toma de 

poses ión , y quedó decidido que se 
usase sencillamente el t í t u lo de 
"Presidente de los Estados Uní-
düs"'. Pero el Senado lo r e c h a z ó 
y n o m b r ó una Comisión que opíó 
por el t i tu lo "Su Alteza el Presi
dente de los Estados Unidos y Pro
tector de sus libertades". El Con
greso r e c h a z ó el dictamen, o r i g i 
n á n d o s e una p o l é m i c a que aun 
duraba cuando Washington h izo 
su a p a r i c i ó n ante las dos C á m a r a s . 

Como esta cues t ión h a b í a des
viado la a t enc ión sobre otros por
menores; n i siquiera h a b í a una 
B i b l i a en el sa lón para tomar j u 
ramento al Presidente, ípnen hu
bo de esperar a que la trajeran 
de la Capilla de San Juan, p r ó 
xima al sa lón . Luego Mr. Otis, 
secretarlo del Senado, t o m ó ju 
ramento, con la fórmula que aun 
hoy se u t i l i za , v el canciller L i -
vingston g r i t ó : "¡Viva^ Jorge Was
h ing ton , Presidente de los Esta
dos Unidos!". Gri to que fué segui
do por todos los presentes, f ina
l i z á n d o s e de este modo tan cur io 
sa p o l é m i c a . 

José MSJ DOMINGO ARNAU Y ROVIBA 
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Hay unos cincó millones 
de católipos protegidos 

por la Constitución india 
Sín embargo, bandas de fanáticos cometen pillajes 

y hostilidades contra cristianos y misioneros 
.AHGO-S . para .1)1 AKIC (Ser \ \ i t io 

n;-; b u ñ 

•En" la iñ<lMí'."^j oaíbHcfsmo so ' des-
nu uclví1. librt msf.ie y adquiere caHa 
(lia un íi:sfr-'f-xli'aorciinario on. el mi-
mero de fieles r.si como law.bién jn-

rrcrrcnia su influunría en los sudo
res influyenie-s cío la vk!a d€3 país. 
En la parte ccnlral , se ha.desarrollado 
•lanío el rposiolado caiólico, • que- ',-2 
lia hecho necosaria !a creación de 
ire-s diócesi.-., u ia en Madhjgi Pradesfi, 
"qtHí. c w m a en conj-unto con más .k¡ 
un millón do fic-ks, E.slo no quiere d > 
cir que el cristianismo se eiesenvue.-
va en un ambiente to la l íñeme favo
rable, sno que tiene también sus ad
vero rios y porsf^uldoixs,' pero,. :id 
obstante, l?.s autoridades reconocen ti 
b r í l a n t e páfrtíl que desempeña la re
l igión católica en el país. 

• ÉJ Gobierno de Madbya Prados-h ha 
publicado un voluminoso informe ¿n 
el efue sé queja' del progreso del cris
tianismo. Por otra parte, bandas 'ie 
Fanáticos, perlcMiockiMes a la ors'an!-
zación extremista de Arya Samaj, 5e 
•lian dedicado a actos de hostilidad y 
ch' pillaje hacia los cristianos y 'os 
•misioneros. También los nacionalis
tas himJúós han tratado de llevar al 
plano nacional el conflicto limitado 
hasta ahora a algunos Estados. Hain 
presentado ante el ParlanKmo un pro-

para revílarncmar 'as 

Se vende en Burgos, e n L i b r e r í a 
E s p o l ó n y L i b r e r í a L a i n Calvo. 

éntre los pueblos 
Existe un Círculo ioteniacional de cantantes en Hamburgo.-=Saludos a través del 
canto.==El canto hindú se remonta a más de 3.000 años antes de Jesucristo 

Por Kosemarie WlNTHK 

C UANDO, recientemente, e l 
presidente del Consejo de 
Ministros indio, Nehru, fue 

acogido por el Senado de H,am-
burgo, una de las atracciones 
principales de la r ecepc ión con
sis t ió en que la ciudad h a n s e á t i -
ca le p r e s e n t ó una canción ind ia 
de Tagore^ pantada por un coro 
a l e m á n de mujeres en el texto 
o r i g i n a l . Dos indios que pertene
cen al circulo Internacional de 
cantantes d i r i g i d o por la cantan
te Ina Graffius, se la h a b í a ense
ñ a d o . 

"Nuestro c i rculo canta cancio
nes de todas las naciones. Que
remos representar un puente en
tre los pueblos y saludarnos por 
la canción a t r avé s de las fron
teras". • Fsto lo dice la cantante 
Ina Graffius que c o m e n z ó hace 
^os a ñ o s , a reuni r en Hamburgo 
hombre de toda clase de profe
sión y de edad, aficionados de la 
canc ión e interesados t a m b i é n en 
la v ¡ d 2 de otras naciones. "El 
sentimiento de' la pr imavera o 
del amor, del verano o . de la 
muerte, affeta a todos los hom
bres", explica la señora Graffius. 
'Solamente las formas de expre
sión entre los distintos pueblos 
son diferentes. Las canciones de 
cuna alemanas, polacas, france

sas o irlandesas, todas producen 
los mismos sentimientos. Y son, 
precisamente, las canciones po
pulares de las naciones las que 
dan exp res ión a los sentimien-

\ tos de las experiencias y emocio
nes diarias. Por esto nos hemos 
dedicado a ellas". 

En Ina Graffius nac ió el deseo 
de facil i tar las canciones popula 
res di: todos los pueblos, desde 
que c o m e n z ó a cantar t a m b i é n 
canciones polacas con sus comna-
triotas en un campo de refugia
dos en donde estuvo mucho t i em
po. Luego en Hamburgo, dió con
ciertos, sobre todo con cancio
nes finlandesas, que i n t e r p r e t ó 
en a lemán y f in landés y que ex
plicaba a sus oyentes. Y fueron 
canciones finlandesas con las que 
e m p e z ó , después de una visita al 
compositor m u n d i á l m e n t e cono
cido de Finlandia , Sibelius, a or 
g a n i i a r j in c irculo internacional 
de c-nciones populares. Para en
tender a los pueblos y sus cancio
nes habia apfendido el f in l andés 
y comenzó a estudiar el i s l andés . 
Actualmente estudia la lengua i n 
d i a . 

Poco a poco se supo que una 
cantante alemana r e u n í a v r e ú n e 
cada quince días a personas de 
las más distintas naciones y can

ta con ellas canciones populares. 
En los estantes de la pedagoga 
de canto se acumulan las cancio
nes y noticias do todos .los países, 
tal como, hasta ahora, j a m á s se 
hsfcia hecho. La c a n c i ó n israelita 

'esté, al lado de la francesa, mú
sica del J a p ó n y de S u d a m é r i c a 
demuestra la re lac ión que existe 
con todos los continentes. Y de 
viajes de estudios y de in terpre
taciones, para los cuales los con 
sulados cxtr?njeros ayudan con
siderablemente a la cantante ale
mana, trae siempre nuevos teso
ro? en canciones populares. 

Ahora pertenecen al circulo 
de la señora Graffius en Ham
burgo hombres y mujeres, mu
chachos y muchachas, no .sola-
men»e d? Alemania y Fin landia , 
sino t a m b i é n de Suecia, Islandia, 
los Balcanes y aún del J a p ó n . 

A la c e n t é s i m a r e u n i ó n del 
c í r c u l o internacional que casi ya 
no cabe en los cuartos par t icula-
r t s y alrededor del piano de la 
cantante, v inieron otros dos i n -
dúes . En conversac ión hab í an 
oído hablar del circulo. Y mien
tras tanto el Sr. Sri Sibabrata 
Roy han sido uno dp los miem
bros m á s activos. D i r i g i r á des-
p u é s , en la ind ia , una g r a n cen
t ra l e l éc t r i ca y ha venido a Ale

mania para pasar allí el " a ñ o 
p r á c t i c o " y para adqu i r i r nuevas 
experiencias. 

Como los i n d ú e s , a l contrar io 
de los europeos centrales, m á s y 
más unilaterales, no se contentan 
con dedicarse sólo a l estudio de 
su carrera t écn ica , sino que ca
da uno se ocupa a d e m á s de un 
estudio esp i r i tua l , el señor Roy 
ha escogido mús ica y r e l i g i ó n . Es 
decir, para los conceptos indios 
las dos asignaturas se completan, 
ya que para el indú e l canto y los 
ejercicios respiratorios especia
les necesarios constituyen al mis
mo t iempo ejercicios espirituales 
religiosos. Contó a los alemanes 
Que la t r a d i c i ó n del canto indú 
tiene su origen en o l año 3.000 
antes del nacimiento de Jesu
cris to, y les can tó canciones I n -
dues cuyo texto h a b í a esCrito el 
famoso poeta indio Rabindranath 
Tagore y que tienen un encanto 
que afecta a todos. 

Con tal canc ión s a ludó el coro 
a l e m á n de mujeres al Primer M i -
n»stro de la India y le hizo escu
char con sorpresa y le mos t ró un 
poco de su patria al l í , en el Nor
te: son canciones que constitu
yen puentes entre los pueblos. — 
(Deuko-Arco). 

yxto de It'y 
c o n v o r s i o r K í ) . 

•Sin embarco, La oposición e n é r g i 
ca del primer minisiro hizo que se 
rechazara tste proyecto por una gr'̂ ki 
mayoría. En las alias esferas, el c r i . -
tknismo' es uoa rel igión respetada, 
inclLM) por f.qui.llos que no Compar
ten sus créórcias . 

El preskieme y el primer ministro 
han declarado en varias ocasiones que 
consideraban al Cristianismo como una 
religión de i w í i c i ó n y como oía re-
lígión importante para la Indú-í y qu<; 
los crisl^.nos [onían los mismos de
rechos y las mismas libertades que 
se, c o n c e d e n ' « los Adictos a otras re
ligiones. Paíidit Nehru ha mahi-fes
tado que las mind^ias religiosas de. 
Ja Iml ia , musulmanes, cristianos,, b-:-
dislas, ji:dios y otros, son parte in-
tcgraplé ói' d í a . En cierta ocas ión, 
insistió en que el cristianismo es una 
religión d e j a s más importantes de la 
India y^goza de. uxia libertad. 

Recientomen't.e, en las ceremonias 
on honor do Santo Tomás, en Mueva 
D:.'lhi, el; ^ res i cíen te, el ministro del 
Irterior y c-1 de Economia,' pronun
ciaron importantes discursos sobre !a 
hisl'oria del cristianismo o í las In
dias y sobre la libertad que tiene 
con las demás religiones. 

En la actualidad, hay unos cinco 
•millones de católicos en la india. De 
un total (fe 68 distritos de'jurisdic
ción ec les iás t i ca , 14 son sedes arz -

lobispafes y metropol i lünas , 4ft d i ó . o -
sis y 6 prefecturas apostólicas. O n o 
de lós 14 arzobispos y 26 obispos 
&cn hindúes. Hay -además unas 550 
escuelas secundarias, 55 colegios y 
4.500 escuelas primarias catól iras . 
•Acogen a más de- un millón de niño-., 
•de los que unos 650.000 son caiól i -
eos. Hay también padres no calóJicos 
que envían a sus hijos a estas escue-
las , y colegios. {>orque" aprecian par-
tici-larmónte el trabajo que m ellos 
se hace y la formación de carácter 
que se le da. 

El cristianismo en la India acliia 
protegido por la Constitución que ga
rantiza, la libertad de rel igión y de 
enseñanza y estos derechos som de
fendidos por el Gobierno y por los 
tribunales indios. 

El barómetro bursál i ! . tan hiper-
sensibJe a cualquier ac-cnucimkmo 
nacional o i.ucmaciona!; ha señala
do en su conjunto una elogiable ten
dencia de firmeza en las Bolsas es
pañolas, a pesar de las noticias ( ver
tí a de rrm en te al-armxnKs que han ido 
conociéndose durante 'la semana úl
tima. Pocas veces fe- lian producido 
en ,tan pequeño lapso de tiempo s u 
cesos de tanta importancia como !? 
elección presidencial de los Estados 
Unidos, la intonsificacic»5 de lá ac
ción rusa en .Hungría, el alio él fue
go en Suez y tes noticias, no con
firmadas, afortunadamonlo, sobre mo
vimientos de tropas soviét icas en 'a 
Europa O í ' n i al y en el Oriente Me
dio. 

I Ahora bien, España una vez más 
ha dado muestras de serenidad v, 
si se observan Isa cotizaciones, quái-
-quier persona puedo deducir que. las 
oscilaciones bursátiles han sido las 
no-makos ' en un-morcado que se ini
c ió / . i martes con dinero abuiidaple 
en -casi todos lós corros y cerró con, 
una tendencia irregular1 que está den
tro de la normalidad en que se.dC",-
envuelvcn las Bolsas, Por eso, nadie 
ipuecjc1 hablar de una baja cuando 
existen valores que han logrado^ du
rante la sema/ia evporimtTilar a ízas . 
e incluso, es probable que de no sur
gir' una agravación extrema de l-jj 
tens'ión inicrnacioha!, del er mira-dos 
valores sigan en espiral ascendente y 
ot ros , recuperen los enteros qiic pe'r-
d ie ron ú 11 imam en i e. 

Si se comparan las cotizaciores ac
tuales cen las del pasado año, en 
estas mismas fechas, se observará un 
considerable aumento en las cotiza
ciones. * '. ' 

Como aseveración de lo indicado 
anteriormente, puede señalarse que *ri 
el grupo Banrario el Banco Centra , 
confirmada oficialmcnie\su próxim ' 
ampliación de capital, pasa , de 782 

- a 802; el Baneslo, de ,930.a 950; 
el yispano, de 890 a 895 y el Po
pular, de 543' ja '5.50; También ol Ru
ral y Mediterráneo señala un alza 
de 7 enteros, al pasar, de" 425, a 432. 
- En otro de los sectores más acu

sados, como es el e l éc tr i co , la Elec-
tra do Viesgo pasa de 270 . a 288; 
Leonesas, de 275 a 289; Penosa, ¡k;' 
272- a 285; H. .Cantábrico, de 252 
a 278; Marsa, de ' 228 a 234; •Sevi
llana, de 523 a 233,50. 

-En el ramo de la construcc ión , p1 
alza más destacada es. la de Por:-
land Valderrrbas de 508' a 542; 
Dragados, de 2*45 a 257; Ceisá,' de 

M 6 a 121. Urbis gana 10 enteros 
al pasar ele 500 a 5I0.N 

«En /el sector minero, Minas , del 
Rvf pasa de 600 a 610 y Ponf2-
rrada de' 8.70 a 876. . . | 

Si pasamos al corro químico, ob
servamos lanvbhn un alea de Peni-
ciMna. • de 260 a 27f); €xplos¡A'Os,. 
de 599 a 607; Hklro - NÍitro" riega 
a ganar 16 eirteros, al hacer ope
raciones a 266 y la Unión Química 
salla do 346 a 385, si bitn baja ÍO ' 
c-riteros con relación a la jomada 
anterior. > ( 

P o r A . I . A R C 

En el sector m e t a l ú r g i c o , 
Hornos pasa de.395 a 40tt. 

l.o anteriormonio expuesto seña, 
claranfcme. la tendencia de la som 
na bursátil que terminó con algún 
bajas, con relación al dia aniem 
como consecuencia de lá realizar i-
de beneficios. 

Esperamos que la presento sem 
na pqeda mantener esta jónica de r 
guiaridad y continué, en b k n de 
economía nacional, el rreciente int 
pé% deis ahorro hacia esta clase 
inversiones. 

^ ÍK ^ ^ $K ^ 3 

Pasaff em pe 
C R U C I G R A M A 

HORIZONTALES. — 1: Conso 
nante. — 2: Oveja.— 3: M a m í f e 
ros carniceros.—' 4: . Ant iguos do
cumentos de i d e n t i d a d . — 5: Pe: 
mar ino . Cada uno de los plano.* 
de mando la te ra l de u i i avión.— 
6: Desvanecer. — 7: IndividUOf 
de cier ta raza ind ia .— 8: Esen
cia. — 9: Consonante. 

VERTICALES. — i : C o n s o ñ a n 
te.— 2: Rodrigo Díaz de Vivar .— 
3: Para blanquear la ropa.-— 4 : 
Impresionases una pe l ícu la ;— 5: 
Especie de toro. Inve r t ido , i n t r o 
duje. — 6: E n c u b r i r — 7: H a b i 
taciones.— 8: H e r m a n a -
Consonante. 

S o l u c i ó n a l c r u c i g r a m a 
a n t e r i o r 

HORIZONTALES. — 1: 8 — 2: 
Sea. —-3 : Pauta. — 4: Mol le ja .— 
5: PaJo. Na ta — 6: R e m i t i ó : 7: 
Novas.— 8: Nos. — 9: M 

VERTICALES.—1: P.— 2: M a r . 
3: P o l e n — 4 ; S a l o m ó n — 5 : Seúl . 
I v o m (mov í ) .— 6: ' A t e n t a s — 7: 
Ajá i s .— 8: Ato .— 9: A. 

TRASPASO 
¡Ocas ión! De inqui l ino a adqu i 
riente. Gran local calle San Pa
blo, cualquier negocio, montado 
C a r n i c e r í a , poca renta , Sfr.OOO 
pesetas. 
Informes : Gregorio Falencia . 

Calvo Sotelo, 6, 2 / Tfno . 4142 
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Alava i 
A C U E R D O D E L A Y U N T A - ' 

M I E N T O D E V I T O R I A . — L a c o - ¡ 
m i s i ó n Permanente del A y u n t a 
mien to ha acordado, ent re o t r^s ' 
cosas, lo siguiente: A u t o r i z a r l a ' 
c o n s t r u c c i ó n de u n g rupo de 48 
viviendas on la avenida de Ju-
d imend i ; ceder el solar existente-
en la calle d é Olaguibel , j un to 

-al Gobierno Civ i l , para la cons
t r u c c i ó n en el mismo de la Gasa 
del M o v i m i e n t o y c o n t r i b u i r con 
la cantidad de 10.000 pesetas, a 
la s u s c r i p c i ó n abierta p a r a los 
h u ó r í a n o s y perseguidos do H u n - ¡ 
g r í a . 

A P E R T U R A D E U N MERCA-1 
Ü O . — H o y jueves ha quedado ' 

abier to e l nuevo mercado de 
mayoristas, en la plaza de Abas
tos. 

Vizcaya 
U N P R E M I O P A R A E L 

A Y U N T A M I E N T O D E B A R A -
C A L D O . — Por el M i n i s t e r i o de 
E d u c a c i ó n Nacional se ha con
cedido uno de los. tres premios 
de 100.000 pesetas, insti tuidos" 
con destino a los Ayun tamien tos 
m á s dist inguidos en la labor edu
cacional.- al de Baracaldo, por 
su ingente labor desarrol lada en 
favor de las noventa escuelas 
nacionales y una mun ic ipa l exis
tentes en la v i l l a y a cuya dota
c i ó n de mater ia l at iende el 
Ayun tamien to . 

El n ú m e r o to ta l de n i ñ o s de 
ambos sexos y p á r v u l o s que reci
ben i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a en las 
escuelas de Baracaldo es de 
3.344. T a m b i é n e l A y u n t a m i e n t o 
ne Baracaldo ha const ruido dos 
bloques de 40 viviendas cada uno 
destinados a los maestros El 
p remio se ha concedido entre 47 
solicitudes persentadas y las cien 
m i l pesetas s e r á n destinadas a1 
aumentar el fondo destinado a 
l a c o n s t r u c c i ó n de tres nuevos 
grupos escolares. 

C A T O R C E M I L P R O D U C T O 
RES E N L A I N D U S T R I A Q U I -

• i C A ~ C o n m o t i v o de la festi
v idad de San Alber to M a g n o , 
i a t r o n ó de los q u í m i c o s , ha he- y 
cho unas declaraciones el deca
no de l Colegio de Q u í m i c o s de 

Bilbao, qu ien ha dicho que en 
Vizcaya hay 14.000 hombres que 
v i v e n de la indus t r i a q u í m i c a . 
B i lbao es, d e s p u é s de Barcelona, 
el mas impor tan te centro q u í 
mico de E s p a ñ a y se calcula que 
en las industr ias de este g é n e r o 

y hay invert idos unos dos m i l m i 
llones de pesetas, ap rox imada
mente, t n el Colegio v i z c a í n o f i 
gu ran inscritos unos trescientos 
q u í m i c o s y en la indus t r i a na
cional t r aba jan m á s de dos rail 
Antes de la guer ra de . L i b e r a 
ción, solo habia unos 300 en Es-
pana. So pretende que Bi lbao , 
lo mismo que tiene una Escuela 
de Ingenieros I n d u s t r í a l e s y u n a 
Facul tad de Ciencias E c o n ó m i 
cas dependiente de. la Unive r s i 
dad de Va l l ado l íd , tenga en bre
ve • plazo una Escuela Super ior 
Posuniversi tar ia , .donde ios l i 
cenciados so c a p a c i t a r á n p a r a el 
doctorado de Q u í m i c a Indus 
t r i a l , de c r e a c i ó n reciente. 

T E M P O R A L ' D E L L U V I A . — 

t í a cont inuado l a t romba de agua 
sobre Bi lbao y s u perifer ia , c o n 
g r a n aparato de descargas e léc 
tgicas., cayendo g r a n n ú m e r o de 
es as sobre los parar rayos de los 
edificios d e la v i l l a y otras m 
los montes p r ó x i m o s . 

R E S T A U R A C I O N D E L O ^ 
S ™ 0 O S m D É ¿ A S A S I L ^ C A D ü , B E G O N A . — H a n comenzado 
a ser restaurados los cuadros 
do l a bas í l i ca de B e g o ñ a L l e 
va a cabo la r e s t a u r a c i ó n d o n 
Fernando Soria, q u í m i c o , que 
emplea un procedimiento secrb-
í fenzo ^ oricorrado $ m a l 

m n 0 ^ 0 . C I N C U E N T E N A -
R I O . - E 1 Hospi ta l del G e n e r a l í 
simo va a celebrar sus c incuen ta 
anos y pa ra festejarlo se n r e n a í 
r a n algunos actos académi?osP 

sute 9 o t a ir tenlade 
• Marcas de 1.8 cal idad • 

reconocida solvencia. Ga
r a n t í a hastu 20 a ñ o s . P ida 
t a t a logo i lus t rado. - - CO-

SITI7A M K R C I A L R E L O J E R A 
SUIZA. Apartado. 66. Z A M O R A ; 
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UEVOS BOGARE 
L i o r e g t e S a l a 
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Snbsíste el régimen de ¡libertad de precios 
en cnanto a aceites y grasas industriales 

Eü m i é r c o l e s ú l t i m o , a la u n a 
e la tarde, se verificó en la ig le -
a parroquia l de San Lorenzo el 

ieal el enlace de la encantadora 
eíñórita M a r í a - Teresa Sala 
jchoa, con el teniente de Inge -
ieros dion .Francisco L l ó r e n t e 
.'ova. 
Bendijo la u n i ó n dpn Ju l i t o 

íardjones, t í o de la contrayente 
• p r o n u n c i ó una elocuente p l á t i -
& el M . I . Sr. D. D a m i á n P e ñ a 

. t á m i l a , c a n ó n i g o de esta Santa 
glegia Catedi-al. 
P u e í o n padrinos el padre de l a 

icvia, don Gabr ie l Sala, o d o n t ó -
ogo de esta capi ta l y d o ñ a Ro-
a Tova, v iuda de L l ó r e n t e , m a 
lí-e del novio, firmando como j 
estigos,.po:r par te de és te , su he r -
nano don José , su t í o don M a r - ' 
•iano L l o r é n t e S a n t a m a r í a y sus ' 
imigos don Enrique R a m í r e z , \ 
^on Alber to G u t i é r r e z del Olmo i 
f don Eulogio S á n c h e z - L ó p e z , é s - j 
te abogado del Estado en Gua-
i a l a j a r a ; y, por par te de la no - I 
fia, el o d o n t ó l o g o don Roberto 
Drt iz Macho-Queved'o, don F r a n 
cisco y don J o s é - L u i s Lucio, d o n 
Luis R o d r í g u e z y dpn Enrique 
Mar t ínez . 

Acto seguido, en el- Hosta l del 
Cid, se s i rv ió u n almuerzo .en l a 
i n t i m i d a d . 

Reciba el nuevo m a t r i m o n i o 
nuestra m á s cordia l enhorabue-
na. -

LOTERÍA N A C I O N A L 
P r e m i o s m a y o r e s 

Madrid .—Premios mayores del 
sorteo Celebrado hoy : 

P R I M E R O . 600,000 P E S E T A S 
57.909. M a d r i d y Canillas. 

S E G U N D O . 300.000 PESETAS 
27.231. A l m e r í a , Barcelona, Piza

r r a , Vallecas y M a d r i d . . -
T E R C E R O . 150.000. P E S E T A S 

44.957. M a d r i d . 
P R E M I O S D E 9.000 PESETAS 

•99. M a d r i d , V i l l a de Moya , 
9.716. Carmena, Barcelona, Sa

lamanca, Mieres. 
1Q.032. Ceuta, -Vitor ia , Vigo, Ca

nil las , M a d r i d . 
17.892. E ibar , Santa Cruz, B a r 

celona, M u r c i a . . 
27.185. C o r u ñ a , M á l a g a , Ol iva , 

< Va l lado l id . 
27.347. Barcelona, Al icante , Sa

lamanca, Jerez, Cuenca. 
37.523. A n d ú j a f , Bi lbao, M o n t i -

jo , V i c á l v a r o , . Las Pal
mas. ,, 

44.071. Granada . 
46;807. M a d r i d . 
48.776. M a d r i d . . 

. , ( C i í r a ) 

P o r r a z o n e s d e s a l u d 

•Bueoos Aires .—El prns¡dente Arám-
fcuru- lia accjjladó la dimis ión del 
mioistro de Trabajo, Horacio Agui-
rre .Legarrela , que el pasado m a m s 
sufrió un ataque al, corazón. 

•fin la carta de dimis ión, Lcgáfre-
ia. declara que se veía prec í sa lo a ha-
Icqrlo asi por prescripción •.laculta-

'S& ha hecho car^'o do la cariern, 
ppüviáionahnehto," el subsecretario de 
Trabajo, Guido Martinelü.—-lile. 

M a d r i d . — Quedan intervenidas 
por la C o m i s a r í a g e n e r a l de Abas
tec imientos y T r a n s p o r t a s , d u r a n 
te la c a m p a ñ a c l e i c o l a 1956-57, los 
s iguientes productos , s e g ú n una 
orden de la P r e s i d e n c i a del Go
b ierno que hoy p u b l i c a el "Bolt1-
l i n Of ic ia l df>l Estado'»: la totali
dad de ace i tuna de a l m a z a r a y la 
total idad ¿ ó acei tes de ol iva , que 
se cfatengan de e l l a ; los ace i tes d í 
oru jo de a c e i t u n a , que se d e f i 
n a n a consumo de b e c a ; los a c e i -
tes de semi l la de a l g o d ó n y de
m á s procedentes de frutos y so-
mi l las , de p r o d u c c i ó n n a c i o n a l , 
con el m i s m o dest ino; los ace i tes 
y grasos de c u a l q u i e r clase impor
tados d e l e x t r a n j e r o y todos -los 
frutos y semi l las o leag inosas que 
se importen y de termine la C o m i 
s a r i a g e n e r a l de Abas tec imientos 
y T r a n s p o r t e s sean dest inados a lá 
o b t e n c i ó n de a c e i t e s comest ibles y 
grasas i n d u s t r i a l e s . 

Subsiste e l r é g i m e n de l i b e r t a d 
de p r e c i o para los ace i tes y g r a s a s 
industr ia les de p r o d u c c i ó n n a 
c iona l . 

E n cuanto a c o m e r c i o y c i r c u 
l a c i ó n , q u e d a r á n sometidos a Jas 
normas que 'la C o m i s a r i a G o a e r a l 
de ¡ A b a s t e c i m i e n t o s y t r a n s p o r t e s 
e s t a b l e z c a . 

Se d e c l a r a en p r i n c i p i o l ibre la 
c o n t r a t a c i ó n d e ace i tuna de a l m a 
z a r a . v • . * ' 

E l precio, del ace i te que sel ten
d r á en c u e n t a ' p o r las Juntas lo
ca l e s de c o n t r a t a c i ó n de ace i tuna 
de a l m a z á r a , a efectos d e t í i j á c i ó n 
de prec io m í n i m o para el futuro 
s e r á el de 15 pesetas k i l o g r a n i o , 
p a r a ace i tes ' de a c i d e z i g u a l a- i n 
fer ior a tres g r a d o s , de buen o lor , 
co ldr y s a b ó r ; lampantes y con 
Humedad e i m p u r e z a s m á x i m a s de 
uno por c iento, e b t e n d i é n d d s e el 
•indicado prec io p a r a m e r c a n c í a 
puesta sobre puerta, ' entrada a l 
m a c é n o r i g e n o sobre muel le es
t a c i ó n f e r r o c a r r i l m á s p r ó x i m a a 
la a l m a z a r a , á e l e c c i ó n del vende
dor y c ó n envases del c o m p r a d o r . 

L a C o m i s a r í a g e n e r a l de Abas te 
c imientos y ' t ransportes p o d r á 
c o m p r a r en a l m a z a r a todos los 
ace i tes auo p r e c i s e , d i r e c t a m e n í e 
o a t r a v é s del s e r v i c i o s ind ica l de 
á l n t a c e n e s regu ladores . Del m i s m o 
medo p o d r á hacer a d j u d i c a c i o n e s 
forzosas desdo a l m a c é n de p r o v i n 
cia , exportadora , o desde a l m a z a 
r a p a r a los fines que est ime con
venientes , as i c o m o a d j u d i c a r a c e i -
t é s que se e n c u e n t r e n en, a l m a 
c é n de dest ino, a e s c a l ó n deta
l l i s ta . T a m b i é n p o d r á a d q u i r i r los 
orujos g r a s o s que le sean o f r e c i 
dos a l prec io de 5.500 pesetas, zo
na A n d a l u c í a , ^ ) O r v a g ó n de 10.000 

• ki los de o r i g e n g r a s o tipo nueve 
por c iento d é r i q u e z a grasa y ve in 
te por c iento de h u m e d a d , con a ü -
rriénto o . d i s m i n u c i ó n de 600 pe
setas p o r t a d a u n i d a d de tanto por 

El comunismo realiza 
la liquidación gradual 
de la Iglesia católica 
en Wilna y Lituania 

Roma.— Según noticias que se re
ciben en esta s capital, en la parto 
oriental de la archidiócesis de WIJ-' 
na,' incorporada á 1?. Rcpublica so
viética de la Ruten la B lanca y a la 
República roja de Lituania, so 'va 
realizando gradualmelno la Hquida-
cjón de, la Iglesia Católica, por. obra 
del rég imen comunista. 

iE'n Wilna, después de la clausura 
de la Catedral y otros muchos tem
plos, queda abierto en el centro de 
la cii:;d&d una sola iglesia católica 

—r.d£l Espíritu Santo— dirigida pO"-
un sólo sacendote. En la perifai""., 
quedan aún abiertas las pequeñas 
iglesias de Saiíta Ana,_ Santa Tere
sa , .con la antigua' capÍJIa de Ostr.-i-
brana, S m Nicolás, San Rafael, Sa
grado Corazón y la Inmaculada. L i 
estas iglesias se predica en lituano 
y. en polaco,, pero faltan sacerdotes. 
Por ejemplo, x-n la iglesia de SaiU* 
Teresa, hay un só lo sacerdote* do 
ochenta años ele edad • y • ciego. No 
obstante, a pesar de la falta de cle
ro, del cierre de iglesias y de . I» 
intensidad de la propaganda atea^e1 
pueblo litu£no pormán-Cce f ie l ' a !a 
Iglesia Catól ica .—Eíe. 

c i ento de r i q u e z a g r a s a de con-
u nido, en m á s o en menos', so
b r e e l oru jo g r a s o t ipo. 

Se a q u i r i r á n en r e g u l a c i ó n todos 
los.aceites^ de o l iva que se ofrez
c a n y tengan ac idez igua l o i n 
fer ior a tres g r a d o s , . s e a n l a m p a n 
tes y c u y á humedad e i m p u r e z a s 
no a l cancen el uno por c i ento , al 
prec io indicado anter iormente , 
que se e n t e n d e r á para la. m e r c a n 
c í a envasada pues ta sobre puerta 
e n t r a d a d e ' a l m a c é n regulador o 
sobre muelle e s t a c i ó n f e r r o c a r r i l 
m á s p r ó x i m a a la a l m a z a r a , a 
e l e c c i ó n del vendedor y con enva
ses de l c o m p r a d o r . 

E l prec io m á x i m o de venta al 
p ú b l i c o de lo§ aceites a g r a n e l 
p<irá la z o n a de consumo m á s ale
jada de la de p r o d u c c i ó n , s e r á de 
15,90 pesetas k i l o p a r a aceite de. 
las condic iones indicadas con an
t er ior idad . Dentro de d icho l i m i 
te, la C o m i s a r i a Genera l de Abas
tec imientos y T r a n s p o r t e s s e ñ a l a r a 
los preoios m á x i m o s que hayan .de 
r e g i r en cada una d é las prov in 
cias, de las d i f erentes zonas . 

P o d r á n venderse-ace i tes de oliva 
p u r o en. envases autor izados , e n 
las condic iones «jue, por la C o m i 
s a r í a Genera l de Abastec imientos 
se s e ñ a l e n y p a r a . la venta a l p ú 
b l i c o de los m i s m o s r e g i r á el pre
cio m á x i m o de 22,50\pesetas l i tro , 
•sin que dicho prec io pueda su
f r i r aumento por n i n g ú n concepto. 

D e p o r t a c i ó n e 
l a ¡ u v e n t u d 

m a s a d e 
h ú n g a r a 

(Viene de p r imera pág . ) 
Primero. . — Celebra c i ó n de 

elecciones libres y secretas en 
u n p r ó x i m o futuro, segundo, 
aper tura de negociaciones con 
I m r e Nagy, pa ra l a eventual re
i n s t a l a c i ó n de és te como pr imer 
minis t ro . Tercero, a d m i t i r - a to
dos los par t idos po l í t i cos en la 
v ida po l í t i c a del pa í s . Cuarto. 
L a p u b l i c a c i ó n de u n t ra tado de 
comercio con la U n i ó n Sov ié t i 
ca. Quinto , s u s p e n s i ó n de todos 
los castigos y deportaciones 'a 
los "luchadores de Itt l i be r t ad" . . 
Sexto, d i s o l u c i ó n de la po l i c í a 
secreta, la temible A. V. c. S é p 
t imo, solicitar la r e t i r ada inme
diata de las tropas sov ié t i cas de 
H u n g r í a y, octavo, d e c l a r a c i ó n 
de la neu t ra l idad h ú n E a r a . 

"Estos dos ú l t i m o s ountos 
—retirada d é los soviets y decla
r a c i ó n de neut ra l idad— fueron 
rechazados por K a d a r " , d i j o la 
emisora. 

Kada r d e c l a r ó a los t rabaja
dores que él estaba dispuesto a 
celebrar conversaciones con Na
gy " tan p r o n t o comb este se de
cida a prescindir del amparo de 
l a ex t r a t e r r i t o r i a l i dad y volver 
a suelo h ú n g a r o " 

A n u n c i ó que el pa r t i do comu
nis ta h ú n g a r o " e s t á disnuesto a 
cesar en su p o s i c i ó n de mono
pol io po l í t i co y compet i r con d i 
versos par t idos" 

L a emisora dijo m í e K a d a r 
entonces hizo u n gran esfuerzo 
para expl icar a los trabajadores 
por q u é h a b í a l l amado a las 
tropas sov i é t i c a s para interve
n i r en el levantamiento h ú n 
garo y d e s p u é s acusó a los d i r i -

¿i* 

a n a o 
(Viend de primera paginaj l 

ñ o r "Royo Vil lar )ova._ha ' declara-
- do a'esto respecto: " ¿ s t a m o s t r a 

tando de lograr el apoyo de to
dos los reunidos en favor ' de la 
c r e a c i ó n do u n Centro in terna
c ional de estudios de in te rcam
bios culturales, conforme a l a 
propuesta del Gobie rno del L í b a 
no. Esto Centro f o r m a r í a p á r t e 
do la t a r e á general de la 
U.N.E.S.C.O. p a r a - favorecer l a 
a p r e c i a c i ó n r e c í p r o c a de lás cu l 
turas de Oriente y Occidente". 

Por su parte, el s e ñ o r Estel-
r i c h , miembro del Consejo ejecu
t i v o de esta o r g a n i z a c i ó n , , h a 
manifestado que para E s p a ñ a es-
•tas actividades t ienen u n valor 
concreto debido al i n t e r é s de la 
c u l t u r a á r a b e en el p rop io s ü e l o 
e s p a ñ o l y a. la ventaja de que es
tos intercambios sean llevados a 
cabo en la é p o c a actual y de 
acuerdo con los datos que la ac-
E X A L T A C I O N H I S P A N I C A E N 

E L P U E B L O M E J I C A N O D E 
C H A L C H U I T E S 
Méj i co . — E l I V centenario de 

la f u n d a c i ó n por los e s p a ñ o l e s 
del pueblo de Chalchuites ha da- | 
do or igen a varios actos de exl -
t a c i ó n h i s p á n i c a 

Para asistir a los mismos se 
t r a s l a d ó desde la capi ta l mejica
na el d i p j o m á t i c o e s p a ñ o l don 
A l v a r o Basa Travesedo, qu ien aj 
su paso por el pueblo de Som- ' 
brerete fué ^ob jeto de una- entu
s i á s t i c a r e c e p c i ó n por .el pueblo. 

El s e ñ o r Basa y sus . a c o m p a - í 
fiantes se d i r i g i e j o n a C h a l c h u H 
tes, que dista mas de m i l k i l ó m e 
tros de la cap i ta l de Méj i co . A n - i 
tes sal ieron ^ su encuentro b i en ' 
caballistas, vestidos de charros y ¡ 
enarbolando una g r a n bandera; 
e s p a ñ o l a , los cuales dieron-escol-j 
t a al d i p l o r h á t i c o e s p a ñ o l . | 

Chalchuites estaba adornado ' 
con miles de banderas e s p a ñ o - • 
lás; Todos sus habitantes, en me
dio de vivas a. É s p a ñ a y al ge

nera l Franco a c o m p a ñ a b a n al 
d i p l o m á t i c o e s p a ñ o l hasta la 
iglesia, en donde e n t r ó bajo pa
lio a los acordes del h i m n o na
c ional . E l p á r r o c o h a b l ó de la 
gran labor evarfgelizadora que 
h a b í a realizado E s p a ñ a en A m é 
rica. 

A la sal ida del templo se rep i 
t i e ron las pruebas de entusiasmo 
hacia E s p a ñ a . 

El centenario do la f u n d a c i ó n 
de Chalchuites se conmemoro 
con diversos actos presididos 
por el s e ñ o r Basa. Durante , su 
vis i ta a u n a m i n a de la comar
ca, los mineros le rec ib ieron c ó n 
vivas a E s p a ñ a . A su regreso a 
Mé j i co fué escoltado durante 
cincuenta k i l ó m e t r o s por los 
miembros de í a c o m i s i ó n de íes-
tejos, que p r e s i d í a don Alfonso 
M u g u i r o M i r a n d a . — E í e . 

El tiempo 
. Madrid.— E l tiempo. Ii iformv 
.ción genera!. Durante el día se 
.han registrado precipitar iones 
.moderadas o d&bltes en el Cáft-
-íabrico.-j Vascongadas, Alto Ebro, 
.Levanté* y Baleares. En el rei-
to de España, ha habido nube-, 

.dispersas y tiempo frió. 

, Tiempo probable: Mojoriá len-
. la en Cantabria, Vascongadas, A'-

lo Ebro, levante y Baleares. Sin 
.variaciones notables; en .e' resto. 
.Continuará Ja entrada', de "airé 

. . ír io por él Nordeste. 

'. Temperaturas ext'.iqinas do Es-
.pañá: Máxiinria, do 21 grados 
en Málaga y mín ima, de tres 
.S'rados bajo cero en Sa'fmianca 

LOS 

J O S E C A R A Z O 
P A K T O S y " 

K N f ' E R M E D A D i i i S D E L A M U J E R 
Dei H o s p i t a l de Barrantes 

" y Cruz R o j a 
IVltorl», 31 . 3.i — T e l é f o n o 359» 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

V NUTRICION. — RAYOS X 
Cpnsul ta de 12 a 2 y de 4 a 5 
E s p o l ó n , 31. — Tele lono 1912 

COLMAN CASASNOVAS 
P A R T O S - M A T R I Z 

C I R U O I A D ü L A M U J E R 
Onda c o r t a . - E l e c t r o c o a g u i a c í ó n 
M i r a n d a , 7, 2. ' — T e l é f o n o 1232 

Consulta de 11-1'30 y 4 - 7 

José Muñoz Avi 
R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 

A. JBonitaz 12, .I.» - T e l é f o n o 1539 

J . M. Francés Gil 
MEDICINA INTERNA. RAYOS X 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36.-Teléfono, 5446 

£. Vigafoncfo Errasti 
G A R G A N T A , N A R I Z Y. O I D O S 

Vitoria, 16. — Te lé fono , 5092 

Federico G a s c ó n 
. M E D I C O D E N T I S T A 

Santander 19, 3.9 de ha. - Tel . 2432 

F. URRACA 
OCULISTA 

LAIN CALVO. 17-TELEFONO 1511 

C L I N I C A S A N J U A N D E D I O S 
CIRUGIA GENERAC — CIRUGIA DEL APARATO DIGESTIVO 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. — ACCIDENTES 

bajo la d i r e c c i ó n del D R . R E N E D O 
CONSULTAS: diaria,- de 16 a ^ 2 , excepta sá t iadbs . ' 

Martes y viernes, gra tu i ta de 4 a 5 
Servicios auxiliares de a n á l i s i s , Rayos X , d ia te rmia , ultrasonido 

(Viene* de p r imera pág . ) 

m i l i a r i y donde recibieron cons
tantes testimonios de s i m p a t í a . 

Preguntado si v i s i t a r ía la ciudad 
con te s tó en sentido af i rmat ivo , 
pero en el m á s r iguroso i n c ó g n i 
to. " M i esposa y yo — a g r e g ó — 
adoramos a España . Hoy veremos 
algo dado la premura del t iempo 
de que disponemos, pero en un 
p r ó x i m o futuro vendremos nueva
mente, que Barcelona bien lo me
rece. 

in ter rogada la princesa sobre el 
nombre del futuro heredero, ha d i 
cho que todav ía no se ha deci
dido, pues está» d e l i b e r á n d o s e en 
fami l ia , sobre el par t icular . 

—¿Niño o n iña? ¿Qué prefiere? 
—Ninguna preferencia, ha de

clarado el pr incipe . 
—Se< ha dicho en pe r iód i cos 

extranjeros, que h a b r á mel l izos . ! 
—Esto circulan los colegas de í 

ustedes. 
—¿Les gustarla? 
—Oui. Yes. Contes tó la p r i n 

cesa. 
—Está ha reiterado d e s p u é s 

que, definit ivamente, ha renuncia
do al mundo c i n e m a t o g r á f i c o . 

El p r í n c i p e ha hecho a lus ión a l 
enjambre de periodistas y fo tógra -
fos que les rodea por doquier ' 
donde se encuentran y ha preci
sado que no les molesten, pues 
depende d é la popularidad que 
asi lo exije de los profesionales 
de la Prensa. 

Los p r í n c i p e s llevan a bordo una 
vida muy r e t r a í d a . Asisten a al
gunas de las fiestas ques se cele
bran durante la t raves ía . 

A las once bajaron del buque 
para recorrer la ciudad. Acom
p a ñ a d o s de los cónsules de Mona
co en Madrid y Barcelona. A las 
siete r e g r e s a r á n al t<Constitution") 
donde r e c i b i r á n la vis i ta del re
presentante del Ayuntamiento, h l 
buque r e a n u d a r á su viaje para 
Ganne^, a las ocho.—Cifra. 
LOS PRINCIPES ABANDONAN 

ESPAÑA 
Barcelona. — Los p r í n c i p e s de 

Monaco después de a lmorzar en 
. un a r i s t oc rá t i co restaurante de 

las afueras de la ciudad, regre
saron a las cinco, a bordo del 
"Consti tution". Más tarde fueron 

cumplimentados por representa
ciones de las autoridades y el te
niente de* alcalde s eño r Jaumar 
de BofaruII , e n t r e g ó a la prince
sa un ramil le te de flores. 

SUs Altezas obsequiaron a las 
citadas personalidades con un 
cock-tai l y re i teraron su deseo de 
desplazarse a Barcelona el p róx i 
mo a ñ o . 

Después de las ocho de la no
che el "Const i tu t ion" r e a n u d ó su 
viaje con d i r e c c i ó n a Cannes, don
de d e s e m b a r c a r á n los p r í n c i p e s de 
Monaco.—Cifra. 

gentes de los r e c i é n c o n s t i t u i 
dos par t idos an t icomunis tas 
h ú n g a r o s y ca l i f icó a l l ider n a 
cional is ta Josef Dudas como u n 
estafador que t r a t a de Conse
gui r posiciones po l í t i c a s . A t a c ó 
seguidamente al P r imado h ú n 
garo, m o n s e ñ o r Mindszenty d i 
ciendo que su discurso r ad iado 
del 3 de Nov iembre "só lo conte
n í a duros golpes dir igidos c o n 
t r a nuestro sistema social ista". 

T a m b i é n a c u s ó K a d a r a A u s 
t r i a y á A l e m a n i a occidental do 
haber pe rmi t i do y toieradp el 
mov imien to de t ronas nac iona 
listas hacia H u n g r í a , proceden
tes de Occidente.--Efe. 
T I T O C E N S U R A A R U S I A 

Trieste.—E! 'iie.t8.d«jr do. Y u 
goslavia, > ha c^ncurado l a 
conducta de Rusia v de las v ie 
jas guardias comunis tas de los • 
p a í s e s s a t é l i t e s pa ra con la re--
v o l u c i ó n h ú n g a r a . 

E n u n discurso Dronunciado el 
domingo en Belgrado v nu.^ no 
se ha hecho p ú b l i c o hn.cta. hoy, 
T i t o d i j o que en este a ñ o a d v i r 
t ió al K r e m l i n que otros efefísés 
do la Europa or ienta l s e g u i r í a n 
el camino de YugoosKv ia si los 
dirigentes comunistas do los 
mismos y de la p r o n i a Rusia no 

« d e s e c h a b a n por completo el 
stal inismo. 
DECLARACION D E U N E S T U 

D I A N T E H U N G A R O 
W a s h i n g t o n — Las fuerzas r u 

sas de o c u p a c i ó n en H u n g r í a " s é 
pusieron de par te de los r ebe l 
des" en los pr imeros momentos 
de levantamiento p a t r i ó t i c o y s i 
negaron a disparar con t ra ellos 
s e g ú n ha declarado ante la sub
c o m i s i ó n de seguridad! i n t e r n a 
del Senado u n joven estudiante 
h ú n g a r o d i r igente de los a n t i 
comunistas.—Efe. 

L A A Y U D A D E L M U N D O 
A H U N G R I A 
Ginebra. — T r e i n t a y siete 

p a í s e s c o n t r i b u | e n , hasta ahora , 
con la Cruz Roja in t e rnac iona l , 
en la ayuda a H u n g r í a . Se dice 
que h a n llegado 500 toneladas de 
a r t í c u l o s de p r imera necesidad 
que esperan en Viena su e n v í o a 
t e r r i t o r i o h ú n g a r o . Y a h a sa l ido 
para H u n g r í a u n segundo c o n 
voy enviado por la Orden d é 
M a l t a . 

• U n i d á d e s del E j é r c i t o nor te 
americano t r aba j an en e l l e v a n 
t amien to de u n campamento en 
Nueva Jersey con objeto de poder 
acomodar en él a varios mi les de 
refugiados h ú n g a r o s . En t re l a po
b l a c i ó n estadounidense sé reg i s 
t r a n muchos ofrecimientos p a r a 
adoptar n i ñ o s magyares. E l p r i 
mer cont ingente de, refugiados 
l l e g a r á a Camp K i l m e r p a r a ñ -
nea de l a p r ó x i m a semana. 

A U t r ech (Holanda) , l l ega ron 
670. refugiados h ú n g a r o s y la R e i 
na Ju l i ana les d ló lâ  bienvenida. 
REPRUEBAN L A A C T I T U D 

RUSA 
P a r í s . — L a u n i ó n de comer

cio del m u n d o l ibre ha pedido a 
sus 56 millones de afil iados que 
sé nieguen a descargar g é n e r o 
procedente de l a URSS en un 
gesto de sol idar idad con los pa
t r io tas h ú n g a r o s y d é condena de 
la a c t i t u d ofensiva rusa h a c i a el 
pueblo m a g i a r . 

Por su parte, u n S ind ica to de 
empleados de Bancos locales, se 
r e t i r a de la C. G. T. en pro tes ta 
por l a i n t e r v e n c i ó n rusa en H u n 
gr ía . 

A d e m á s , comunican desde B u e 
nos Aires que es posible q u é el 
Gobierno argent ino rompa sus 
relaciolnes d i p l o m á t i c a s c o n l a 
U n i ó n Sov ié t i ca .—Efe . 
"DEPURACION" 

Viena. — El jefe del Gobierno 
" t í t e r e " de H u n g r í a , K a d a r , ha 
des t i tu ido a,doce "s ta l inis tas" de 
puestos claves del par t ido c o m u 
nis ta en u n desesperado i n t e n t o 
de ganarse el favor de sus c o m 
pat r io tas an t i sov ié t i cos , s e g ú n ha 
anunciado Radio Budapest. 

En t r e los destituidos, f i g u r a n 
e l exiefe del pa r t i do . comunis ta , 
Ernoe G é r o é , el hombre a qu ien 
Nagy a c u s ó de haber pedido a los 
rusos , que i n t e rv in i e ron m i l i t a r 
mente en H u n g r í a y Andreas He-
géd'úes, ex jefe del Gobierno h ú n 
garo hasta q u e ' o c u p ó I m r e Nagy 
l a presidencia del Consejo. 

Geroe y H e g é d u e s h a n s ido ex
pulsados, j u n t o con otros diez 
dir igentes comunistas del Po l i t -
b u r ó y del C o m i t é central.-

R á d i o Budapest, pa ra explicar 
la e x p u l s i ó n en masa de los d i 
rigentes mencionados, d i j o que 
se d e b í a a>su c o l a b o r a c i ó n "en 
los c r í m e n e s c o m é t i d o s por M a 
t í a s Rakosi". 

Esta . d e p u r a c i ó n del p a r t i d o 

comunis ta h ú n g a r o es l a mayor 
*de su clase que se conoce, desde 
que los rojos se a d u e ñ a r o n de l 
Poder en 1947.—Efe. 

• f ' . 
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Para tí mujer 

las bufandas 
detalle primordial 
de esta temporada 

Por MAYTE 
E n Iq-; madolo-s que van saliendo 

de los grandes talleres "se segisre una 
regres ión hacia la falda rruis recta 
y estrecha, lanto .cn los trajes de
portivos como on los de' tarde y aun 
noche; pero bien oitcndido, que siem
pre con los pl¡e<rues o amplitud qnc 
pGrmita toda libertad de movimien-
to^ So pono un' especial cuidado eri 
los hombros, ya que éstos , caídos., 
parecen haber sido destérranos por 
eTolemenlo femenino. 

Gramdes bufandas colocadas corj 
gracia sobre los hombros^ espalda o 
delanteros, acompañan no sólo a ios 
abrigos ci: mucho vestir, sino que de 
la misma forma son utilizados para 
trajes de chaqueta y de tarde. Algu
nas nos han parecido cxaveradbmenl.? 
grandes,' mientras otras nos han en
cantado por su armonía con la linoa 
de las toáletas que acompañ£H. A 
vec&S van forradas de grosgain. 

i.os tejidos de espiga y Gales, son 
•los preferidos para la confección de 
los trajes de dos piezas acompaña
dlos do abrigos tres cuartos y cápns 
cortas. . 

l-n los días lluviosos vuelven a. im
perar las gabardinas ilaiianas en 'os 
más diversps y alegres colores, acom
pañadas casi siempre de un pañue'o 
de seda natural para la cabeza. Guan
tes dé gamuza y zapatos abotinado-, 
con sucia de crepé y tacón grueso de 
unos cuatro cent ímetros de alto coiri-
plotan estos conjuntos. 

Echarpes do piel y abrigos par-fl 
estos días en, que el tcrn-iómelro em
pieza a registrar los primeros des
censos bruscos de la temperalura. 

Los sombreros, siguen siendo pe
queños y tan poco favorecidos, que 
tememos sígd acentuándosei el s in-
sombrerismo iniciado este Otoño. Al
gunas boinas de fieltro un poco a'-
tas para mañana y viaje que por 'o 
menos prestan un aire juvenil a quio-
nes la llevan. 

l as chaqu'.-tas de punto van ador
nadas con bordados y cenefas que 
algunas vecos, á nue'stro parecer, pe
can de recargadas. 

Vuelven los bolsos grandes de' pin
jes lisas y dcsaparcoen por com'ple.o 
las carteras rectangulares que tantos 
éxi tos parecían alcanzar el invierno 
pasado. 

Y . . . la tomperalura sigue su curso, 
con el triunfo completo de las nue
vas l íneas que no han merecido por 
•parte de nuestras mujeres el menor 
gesto de desagrado. 
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Chocan y se 
incendian dos 
c a m i o n e s e n P e r ú 

-

S T R I A L E S 

Aimnclándosa en DIARIO DÉ BDR60S 

sonseguiráe sna propaganda iflcas 

LA E Q U I T A T I V A 
F u n d a c i ó n R o s i l l o 
Compalifa M I i d í i de Seguros Riesgos Dliersoi. 
Operaciones que realiza: Seguros de 

accidentes del trabajo, individuales, au tomóv i l e s , camio
nes, incendios, transportes mar í t imos y terrestres y r o b o 

.Sl-MerceiU 

nación en 

loo de los vehliolos Heíolia 
[arganieDís de millas y eo la 
[alastróle íiolio seis moertos 

í . ¡ T n a . — Seis personas han resulta
do muertas y otras dos gravemen-'e 
heridas al chocar un camión cargado 
con cerillas contra otro camión d é !a. 
•misma clase, en la carretera a pnos 
250 ki lómetros aj Norte de esta ca-
pilaJ. 

A, consecuencia del choque, se i n 
cendiaron los dos camiohes-y de sus 
ocho ocupantes solamente dos pudie
ron escapar con vida, pero en -grave 
estado. 

TRANSMISION DE VARIAS 
GANADERIAS DE RES ES 
BRAVAS 
M a d r i d . — E n e l S i n d i c a t o N a 

c i o n a l de G a n a d e r i a so h a reunido 
la J u n t a Nac iona l de c r i a d o r e s de 
toros de l i d i a , que estuvo p r e s i 
dida pop e l s e ñ o r A p a r i c i o y en 
la que sé aprobaron las s igu ien
tes t r a n s m i s i o n e s do g a n a d e r í a s : 

L a de d p ñ a M'aria M u r i e l S á n 
c h e z quo h a sido a d q u i r i d a por 
don Vicente C h a r r o ; la d o ' d o ñ a 
P i e d a d F i g u e r o a y B e r m e j i l l o , a d 
q u i r i d a por don .Luis Miguel Gon
z á l e z Lucas ; la de don C a r l o s A r r u -
z a R u i z - C a m i n o , a d q u i r i d a por 
d o ñ a Isabel I b a r r a e I b a r r a ; . la 

"de don Car los M o l g a r e j o Osbor-
ne, a d q u i r i d a por don R o d r i g o 
Montero do E s p i n o s a y l a de don 
Sa lvador A l g a r r a del Cast i l lo , ad 
q u i r i d a por don Sa lvador Domecq 
y D i e z . 

i lgualmente se aprobaron a l g u 
nas var iac iones de d e n o m i n a c i o 
nes en el. a n u n c i o de d e t e r m i n a 
das g a n a d e r í a s de resos b r a v a s y 
la v a r i a c i ó n d e l , c a m b i o para fo
m e n t a r las exportac iones de toros 
de l i d i a espec ia lmente a F r a n c i a . 

Se a c o r d ó t a m b i é n a d h e r i r s e al 
h o m e n a j e de S , S. e l . P a p a , ad
m i t i é n d o s e aportac iones volunta
r i a s de todos los ganaderos del 
g r u p o y cuya c u a n t í a m á x i m a , par 
g a n a d e r o , se h a f i jado en 250 pe
se tas . E n su d í a se h a r á ' entrega 
do todo lo recaudado a tal fin al 
Nuncio de S . S . por e l jefe del 
S ind icato . 

F i n a l m e n t e e l s e ñ o r A p a r i c i o in
f o r m ó a l a . Junta de la labor que 
e l S i n d i c a t o v í é n e desarrol lando 
on una ponenc ia referente al re
g l a m e n t o de e s p e c t á c u l o s taurinos 
p a r a posibles modif icaciones en 

! benef i c io de ,1a F i e s t a Naf ional y 
j - de los intereses ganaderos . 

Oriente Medio 
(Pasa a cuar ta p á g i n a ) 

Egipto en esta capital en una 
Conferencia de Prensa. Ambos em
bajadores manifestaron que los 
'Voluntar ios" no eran necesarios 
ahora que la lucha ha cesado. 

El representante s i r io i nd icó 
que los á r a b e s solicitaron volun
tarios cuando la a g r e s i ó n anglo-
francesa. El embajador eg'ipcio 
ind icó q u e . l a pe t i c ión de volun
tarios no fué hecha ú n i c a m e n t e a 
Rusia sino al Mundo entero, tan
to a Occidente como a Oriente. 
DEGRADADOS POR SAQUEADORES 

Port Said. V - Un portavoz de 
la po l i c í a m i l i t a r b r i t á n i c a ha re
velado que las tropas inglesas han 
sido culpables de actos de saqueo 
en la zona de Port Said después 
de cesar lar lucha. Varios subofi
ciales han sido degradados a la 
c a t e g o r í a de soldados. 
RUPTURA 

J e r u s a d é n . — Radio Israel ha 
anunciado que se ha producido 
"una seria rup tu ra" entre el mi 
nis t ro egipcio de la Guerra, Ab-
del Hakim Amer, y el presidente 
Nasser. 
ACUSACION 

Washington . — E! Departamen
to de Defensa ha acusado a Fran
cia e Ingrlaterra de haber violado 
sus acuerdos internacionales con 
los Estados Unidos al u t i l i z a r el 
equipo de ayuda m i l i t a r norte
americano en e l ataque contra 
Egipto.—Efe. 
PROPUESTA RECHAZADA 

Londres. — El Gobierno b r i t á 
nico ha rechazado una, propuesta 
presentada por un diputado labo
r is ta en el sentido que se con-
c e d i é r a un p r é s t e m e a Egipto pa
ra « u e esta nac ión mejorase su 

Núvel de vida.--•Efe. 

N u e v a s t a b l a s 

d e s a l a r i o s 
Madrid.— El "Bolelin Oficial del 

Esladó", publicará mañana seis or- ^ 
dertes del .Ministerio de Trabajo po
las que se modifican las tablas d» 
salarios y remuneraciones de las re
glamentaciones nacionales de Irab0-
jo correspondientes' a Compañía Me-
troppülana de Madrid, S. A., ir.du.-
trias cí? pesca maritrma, Frió Indus
trial , industria de la confección de 
guantes de piel, jrfdustria del fósíó-
ro c industria harinera.—Cifra. 

?§; ?K ^ ^ ^ ?K íí? ^ ííí ^ 

Notic iar io 
m i s i o n a l 

. E L CATOLICISMO ENi 
nASLTOI.AXDlA 
ROMA — | i ; "Calholic Cenlcr" de' 

Mazcnodo, Basuiolandia, comunica 
los resultados de las estadisticas de 
1956 <n relación con la s i tuación re-
digiosa de Basutolandia. Según estos 
dalos, sobre una población total de 
63I.00O habitantes, hay 213.000 .e-
tóJiccs, 137.00 .calvinistas, 59.000 
anglicanos y 187.000 paganos. E l res-
•to pertenecen a diversas secciono.; 
protestantes. 

l.A P R L w l F A I . ACTRIZ LIRICA DE 
IRl.ANíDA, SE HA CONVERTIDO AL 
CATCL1CI-SMO 
DCBLIN'.— La célebre actriz irlan

desa, Coralie Me. Kenna, considera
da como la principal actriz l írica de 
Irlanda, 'se ha convertido al CatoL-
ci-smo y ha recibido el Sacramento del 
iBautismo on la iglesia del Quái de 
dos Comerciantes en Dublin. 
¿HABRA MAYORIA CATOLICA E \ ' 

INGLATERRA E L AÑO DOS MIL? 
L O N D R E S — E l A re h i deán anglica-

•no C r i c Treacy D' Halifáx-, on una 
carta pastoral dirigida a los anglica
nos, les ha invitado a examinar la 
vitálídad cié su Iglesia. Como rosu1-
lado dé esta encuesta, el Red. Treacy 
'ha sáciádo las siguientes conclusio
nes: En Inglaterra hay alreciedor de 
•tres mil ionés de católicos y unos ifp 
imillones de bautizados en la fe an-
glkana. Sin embargo, se calcula que 
fel Domingo de Pascua, so lamen le uhos 

:idos'mWIones, de ingleses acudieron a 
los oficios. El Rvr!. Treacy concluye 

, que los principios católicos en ma
teria de matrimonio, y do la limita
ción de los nacimientos, asi como, la 
educacici.v religiosa de las escue'as 
cató l i cas , podrán situar a la Ig les .á 
Católica hacia el año 2 000 en u n í ' 
s i tuación de mayoría,-" 

Fallece la ex=Reiiia 
Isabel de Grecia 

Cannes (Francia) , — La ex-reina 
Isabel de Grecia, ha fallecfdo en e.ua 
ciudad como consecuencia de un, atn-
que al cerrazón. La muerte la sobre
vino á primera hora de hoy. Conta
ba 62 años de edad. 

Isabel'de Grecia se hallaba en uní 
c/linica de Cannes deside el pasado nies 
de ..lulio, cuando comenzó ? sufrir 
una dolencia . cardiaca. x 

Isabel de Grecia estuvo casada, con 
el rey .lorge lí; de Grecia y era nie
l a dé la reina Victoria de, Inglate
rra , del rey Balduino do Bé lg i ca y 
del principe Migyel cié Rumania. 

Francia revisará 
nuevamente su 
política en Argelia 

P a r i s . — E l Gobierno f r a h e é s h. i 
d e c i d i d o hacer una nueva r e v i s i ó n 
de su p o l í t i c a err A r g e l i a , s c ? ú n - s e 
i n f o r m a hoy e n los c ircuios pol i -
t icos . 

L o s debatas sobre tan impor tan
te t ema , se espera comiencen tan 
pronto como el m i n i s t r o res iden
te, Robert L á c o s t e l l e g u é a esi.t 
c iudad prcccciente de A r g e l . 

•Los gobernantes franceses espe
ran e l a b o r a r unax nueva politic i 
en A r g e l i a , posiblemente sobre ba
ses m á s l i b e r a l e s . — E f e . 

http://lanto.cn


I B u r g o s , c o n d e l a n t e r o 

r e v o l u c i o n a r i a " , a E l F e r r o l 

[ I m i 
Eo Zatorre jugará el Juventud y Saíesianos 

Ya anticipamos en nuestra edi
ción de ayer que el Burdos pre
paraba una alineaciórí "revólu-
cíonaria" para su próxima sali
da a El Ferrol, podemos decir 
que esa llamada "revolución" se 
centra en la delantera, visto su 
nulo rendimiento del pasado do-
niingo. 

En su consecuencia en, el in-
ferniño se va a hacer un ensayo 
atrevido que, como tal. puede 
tlar resultado. Desde luego, eso 
es lo que deseamos ,muy viva
mente. E l equipo que allí se pre
sentará será el siguiente: Arbe; 
Villalabeitía, Barrios, Petralan-
da; Manín, Ciernen; Pestaña, 
Mon, Roberto, Carriega y Cas
tillo. Asimismo se desplazan Gu-
ti. Basarte y Lexo. 

El equipo emprenderá viaje 
hoy, a las dos de la tarde, para 
pernoctar en Ponferrada y con
tinuar mañana sábado hasta E l : 
Ferrol del Caudillo. j 

y nada más, sino cerrar la] 
breve referencia informativa conj 
el ritual ¡buen viaje y suerte! 
ARBITRARA GUERRICABEITIA 

Han sido designados los arbi
tros que dirigirán los partidos 
del domingo próximo. j 

El encuentro Ferrol-Burgos se-! 
rá arbitrado por GUerricabeitia.i 

N. 4© la R. — Este árbitro fué 
el que dirigió el partido Sabadell-
Burgos, en Zatorre. 

CASIANO Y ZAY, NUEVOS JU
GADORES DEL JUVENTUD 
Ayer celebró su acostumbrada 

reunión la junta directiva del 
Deportivo Juventud, en la que se 
trataron asuntos de vital inte
rés para la marcha económica y 
¡deportiva del Club. 

El Sr. Massobrio emitió infor
me en relación con la situación 

actual de todos y cada uno de 
los jugadores fichados, en la ac
tual temporada y, de acuerdo con 
este informe, la directiva estimó 
conveniente conceder la baja a 
los jugadores Ricardo Hernández 
Gómez, José Luis Núñez Carran
za y José Luis Gresa Félix. 

Igualmente y a ñn de dar ma
yor consistencia a la línea delan
tera, se consideró oportuno llevar 
a la práctica el fichaje de los ju
gadores, residentes en Burgos, 
Francisco Zay Sueco y Casiano 
Hernández Gutiérrez, ambos ex-
jugadores del Burgos C. de F. , 
que desinteresadamente y en plan 
condicional, mientras no tengan 
otro Club de superior categoría, 
se han ofrecido al D. Juventud 
para prestar sus servicios, cir
cunstancia ésta que es muy dig-, 
na de tenerse en cuenta a la par; 
que consideramos beneficiosa pa-' 
ra los propios jugadores, que de ! 
esta forma no están inactivos, j 

Como es sabido, el domingo' 
corresponde visitar Zatorre al 
Club Atlético Saíesianos, de Sa
lamanca, equipo éste que siempre 
ha gustado en Burgos, por su 
juego y combatividad. Por esta 
razón es de esperar que veamos 
un buen encuentro teniendo adte-
más, como de costumbre, el ali
ciente del marcador simultáneo, 
que nos irá reflejando la mar
cha 'del partido Ferrol - Burgos 
C. de P. 

Nada podemos decir, de mo
mento, en cuanto a la alinea
ción que presentará el Juventud 
en este encuentro y menos aúñ 
respecto a los jugadores Zay y 
Casiano, ya que su ficha se en
cuentra en tramitación y de ello, 
como es lógico, depende su inclu
sión en el equipo. 

El seleccionador 
Agustín y Rafa atraviesan un gran momento 

en \m\m 
P f l r t j j i e l p f i i f a i i i 
Perdieron a los puntos Berna! 

y García Aibéníz 

Salop (Inglaterra)..— E n un 
encuentro pugilístico, un equipo' 
local ha vencido a otro "formadoj 
por boxeadores del Norte de Es
paña, por seis victorias contra 
cuatro. L a velada fué.organizada! 
por el "'Sankeys Amateur Boxingj 
Club" de Wellington Salop. 

ün la primera pelea el peso) 
mosca español Tomás Juez ven-j 
ció a Barraclough, de Sheífield,! 
por fuera de combate, al minuto 
y treinta y seis segundos del pri
mer asalto. Consiguió la victoria 
de un duro golpe'al plexo solar. 

Gallos: F. DObson, de Man-
chester, campeón juvenil de 
Gran Bretaña, batió a Félix 
Martin Arcas, por puntos. El es
pañol so mostró muy" combativo 
pero Dobson consiguió más pun
tos en el tercer asaltó. 

Plumas: Vic Junes venció a 
Lorenzo García Albéniz por pun
tos. 

Ligero: Isidro Gascón venció 
a Billy Hay es, por fuera do com
bato en el primer asalto. 

. Ligero-Welter : D . H o ward 
venció a Juan Rodríguez, que 
fué descalificado en el primer 
asalto. 

Welter: P. Jones venció a Ju
lio Bernal, por puntos. 

Ligero mediano: J . Kingston, 
a José Alahez por K O., en el 
primer asalto. 

Medios: G. Smith venció a 
M. Fernández por superioridad 
manifiesta en el segundo asalto 

Semipesados: J . Echevarría 
venció a H. True, por puntos. 

Grandes pesos: José Marderas 
venció a T. Girdlestone, por su
perioridad manifiesta en el pri
mor asalto.—Alfil. • 

D i e c i s é i s j u g a o o r e s 
p a r a e l p a r t i d o d e e n t r e n a m i e n t o 

d e l a s e l e c c i ó n B) d e f ú t b o l 
Se van a vender les terrenos del Estadio Metropolitano 

IM peí 

mu? pocas quinielas f la vez que mas 
solsmente fueron siefa resuliados 

Madrid.—(Servicio de ARGOS especial para DIARIO DE BURGOS, 
frphibida la reproducción).—El periedista, como bien hemos apren
dido, debe buscar en todo articulo la actualidad. En pos de ella, nues
tros pasos se encaminaron al Estadio Metropolitano. Alli, velando 
sus armas con vistas al próximo encuentro contra el Sevilla, en el 
que tanto le va ai Atlético de Madrid, encontramos a Peiró, que, en 
unión de sus compañeros y bajo la mirada autoritaria y meditativa 
del señor Barrios —quizá piense en el Sevilla—, evolucionan sobre 
el céqpeá. 

Nuestro objetivo es Peiró, el hombre que desde un principio riló 
mucho que hablar y que-en estos mementos ocupa un puesto de re
lieve dentro del fútbol nacional. 

Hace algún tiempo, ai poco de llegar al Atlético madrileño, ost.3 
periodista expuso, bajo el título de "Nuestras promesas", las cualida
des deportivas que adornan la acusada personalidad de Peiró. 

El tiempo, ese gran juez de todas las opiniones, no ha necesita
do mucho margen para fallar la cuestión. Ahora ya nadie discute 
que la juventud de Peiró puede dar mucha gloria al equipo madri
leño y a la setecclón nacional. 

Sus muchas actuaciones, todas brillantes, quedan ratificadas; con 
el triunfo alcanzado en el último partido. 

Sin embargo, no le conocía personalmente. Fué Enrique Collar 
quien me lo presentó. Con ello uno a la lista de mis incondicionales 
un nombro más. Me honro en estrechar los lazos1 amistosos con un 
hombre voluntarioso y, por encima de todo, humano y sencillo. Este 
es Peiró. • . ;, .., U f a f á 

Sus pronósticos son éstos: 

Nueva York—Eij una noticia 
fechada eh Méjico la Agencia de 
noticias "United Press" asegura 
que los treinta y seis jugadores 
húngaros de fútbol que se han 
negado a regresar a su país lo es 
por estar subyugado por los co
munistas y han pedido asilo en 
Méjico. 

L a citada Agencia dice que al 
frente de los húngaros figura el 
famoso Puskas, considerado co
mo uno de los mejores jugado
res del Mundo.—Efe. 

m UMU 
m mi Limpíelos ton mmi 

Se rocía con el mismo frasco 
sobre el cristal... se frota con un 
paño... y ¡ya está! En un instan
te / y sm ningún tnabiajo brillan 
que <iía gloria verlos. 

CMSTASOL no deja polvo ni 
residuo alguno, por lo que está1 
muy indicado para la limpieza de 
cristales esmerilados y arañas de 
cristal. Pruébelo. 

MadrPd.— A propuesta del selec-
cknador nacional de fútbol, se ha 
convocado a los siguientes jugade-
des que formarán en la selección B , 
en el partido de entrenamiento que 
se celebrará el próximo miércoles día 
21,-con el Slade de Reims, en el es
tadio Santiago Rernabeu: 

Porteros.— Alonso (Real Madric') 
y Vicente (Español) . 

Deiensas.— Alustiza- (Zaragoza-^, 
Olivdla (narcclcoa)", Catnpanal y Va-
;lero (Sevilla). 

Medios.— Verdes (Barcelona), 
rañón (Osasuna) y Gensana (Barce
lona). 

Delanteros,— Maño (Valencia), Te
jada y Sampedro ('Barcelona), Pfepi-
llo y Loren (Sevilla), Peiró y Collar 
(Al¡ético de Maidr-kl). 

S iguiendó las normas ya conocidas, 
se h& incluido en la üsta do preso-
leccionados al jugador Gensana (Bar
celona).—-Alfil. 
E L AT!,EPICO DE MADRID 

COM'STRLMRA L"N ESTADIO 
Madnid.— Según informaGionos, to

davía no confirmadas por la dirGdi-
va del Atlciico de , Madrid, en uno 
de estos dias se firmará la venta de 
•los terrenos comprendidos por c N i ; , -
ladio Meiropolitano y campo do de
portes de la Fodoración castellana •f? 
Fútbol, por una cantidad superior a 
los sesenta millones do pesetas, tó
rnanos quo adquiere una empresa ex
tranjera. 

En el. Estadio Metropolitano so Ic-
•vantará'un gran edificio y su parte 
^posterior será dedicada a un garajs 
monumental. . 

A, fin de que el club rojiblanco ma
dr i l eño , no se quede sin terreno do 
juego, parero ser quo sus d;rcctivo; 
'barí conseguido la áulor izac ión para 
construir1! — s e g ú n un antiguo próyecs 
•lo, de la Delegación Nacional do De
portes, durante la .jefatura del 'te-
nientc general Moscardó— un gran 
estadio en terrenos de !a Casa 1 • 
Campo, con instalaciones anejas, cu
y a construccibn se prevé para el tér
mino de dos años , plazo en el qu'/. 
•pasarían a jugar los componentes de' 
Atlético do Madrid a su' rMévb esta
dio, abandonando el Metropolitano, 
ASPirRAMiTES OPICIAUES A TITULOS 

NACION Ai!, ES DE BOXEO 
Madrid.— La Federación Española 

ele Boxeo, ha acordado designar as-
.piranlcs oficiales, pfera los siguientes 
campeonatos de España, cüyos títulos 
ostentan Ips púg i l e s que se mencio
nan a continuación, asi como también 
sus pesos y Federaciones'que ¡peri*-
necen, a los boxeadores que se deta-
illan de las Federaciones correspon
dientes: 

Para el peso moscaluyo- tiínlar e<-
José Ogazón Fernández, de la Fe
derac ión ele Cataluña, a l boxeador 
Ersiicisco Carncño Gcaña, de la mis
ma Fede'ración. 

Para el peso gallo que regenta An
tonio Díaz Méndez, de la de Cata
luña, a Juan Sánchez Cárdenas, de 
la- misima. 

iPara el peso ligero que detenía 
Férnarído Rufalá Gómez, de la de Ca

t a l u ñ a , a Luis González Máté, de 1? 
del atntrp. ^ 

'Para e! medioligero cuyo titular 3s 

AbdelkaeJer Ben BukeV, de la de Ca-
t-aluña, a Emil io Ignacio Orozco Mar
c ó t e , de la del Centro. 

P>ara el medio, "cuyo titulo pos-.-e 
Domingo Trino Mena Rodr íguez , al 
p ú g i l Domingo López Torres. 

¿ a fecha máxima qae se concede 
para la real ización de todos estos en
cuentros, finaliza el día 31 dé Di
ciembre tíol corriente año .—Alf i l . 
VICTORIA ESPAÑOLA EN PARIS 

Varis. — España ha derrotado a 
Francia por dos-iino, en el partido 
imuvural Cel campeonato latino ele 
hockey sobre ruedas, en el que to
man parte cuatro países.—¡Alfil. 

Italia y Portugal' empataren a dos 
tantos,—Alfil., 

desempate 
- R. Madrid 

el 13 de Diciembre 
A ú n n o e s t á d e c i d i d o 
d ó n d e se j u g a r á el partido 

Viena.— E l partido do desempate 
entre el Real Madrid y el Sportklub 
^R-apiid", se jugará el d ía 13 eiel pp .̂-
ximo mes Diciembre. 

Sfe ha elocidido la fecha, pero no 
la ciueiad de su celebración. Para é s 
ta se barajan los siguientes nombres: 
[París, Ginebra, Amsterdam y Brusc-

. las. 
L a dec is ión- sobre la ciudad se 

adoptará después de una consulta con 
Jas Federaciones nacionales ,ce Fran
c ia , Suiza , Bé lg i ca V Holanda, en re
lación con la cuestión finarreiera. 

Los jugadores españoles saklrán ma-
-ñana por la noohe, e>e esta capital. 

Sanción económica a 
todos ios jugadores del 

Caudal y el Sesteo 
Madrid .—El Comité de compet ic ión 

de la Real Fodoración Española! de 
Fútbol, en su rounkm semanal, ha 
tomado los siguientes acuerdos: 

Jugadores.-^— Prlimera División: Ha
cer objeto de doble amonestación e 
'imponier multa m á x i m a a Arsenio 
Iglesias Paro (Coruña), por incurrir 
en ju?go peligroso, .siendo, reine 
dertte (artículos 99, c., número I l>, 
número 6 y 106). 

Segunda División: Suspender por 
dos partidos oficiales y multar a Án-
aonío García Vida (Puente Genil C . - F " 
y Adolfo Bolea Sanz (Cádiz C, F. 
por desacato a las órdenes cléL á r 
bitro (art ículo 99, e, niimero;3). 

Imponer scticiones económiéas a 
'los veintidós jugadores del-Caudal De
portivo y Sestao S. C , por incorret-
fiones observadas al dirigirse a io 
vestiarios al terminar el primer tiem
po (articulo 99, número 4). 

1.* y 2/ DIVISION 
Osasuna - Valladolid * . 
R. Madrid - R. Sociedad 
Sevilla - At. Madrid . . 
Celta - At. Bilbao . . . 
Español - R. Jaén . . . 
Zaragoza - Barcelona . . íí 
Las Palmas - Valencia . . 1 
GJjón - Caudal 1 
Baracaldo - Santander . . x 
Losrroñes - Lérida . . . . x 
Sabadeli - Leonesa . . . . 1 
La Felguera - Avilés . . . * 
Gerona - Oviedo 2 
Granada - Betls 1 

RESERVAS 
^álaya - Castellón . . . . 1 

¿t. Ceuta - Badajoz . . . . 1 

. —¿Haces' muchas quinielas? 
, —Muy pocas. Nunca acierto. La ve2: 
•que más, no pasé de siete. A este paso 
.me hanía viejo sin aprender a pro
nosticar. 

. —Seguro que el Atlético de Madrid, 
te estropea muchas quinielas, ¿verdad? 
. —Siempre que pierde o empata. 
Pero aun en eso caso, conseguiría 13, 
que tampoco vendrían mal. Aparte de 
que la pasión me ciegue, creo que 
que no entiendo de quinielas, porque 
.fallo muchísimo. • 

.—Tus'fallos en los pronósticos que
dan eclipsados por tus triunfos en el 
campo, porque ¡vaya partido el del 
Español, amigo! 

. —No estuvo mal, desde luego. Po
ro, sinceramente, no ha sido el me-

-jor. El año pasado jugué mejor. To-
.do depende de la suerte. 

" Mos percatamos de aue ha hecho su aparición la modestia, y le 
Unzamos una pildora un tanto vfilosófica: 

. —La suerte no existe. ¿No crees que la ••8luer1¡e.-¿pBla . ^ ^ ¿ n g 
'mismo? J .'• - i?*iFP^i*!*ffSí»| 

—Ü'C acuerdo, pero unas veces se vuelve el santo de espaldas y no 
Se atina ni por casualidad. Sin embargo, las ganas de triunfo y de
gradar son siempre las mismas. , i .. . 

—Tu última actuación, ¿te ha abierto las puertas de la selección? 
—Ya.digo quei no ha sido mi mejor partido, ahora bien, con esto 

Creo que me he apuntado algunos puntos positivos. 
—Asi lo estimamos nosotros, y sin duda alguna el señor Meana. 

* ¿Consideras que falta algún nombre en la lista 
1 —La capacidad del seleccionador es ampliamente conocedora de 

^os los detallos. 
—¡No vale irse por las ramas! ' 
—Verde, Agustín y Rafa atraviesan también un gran momento. 

Podrian ser incluidos. . ^ • • « o 
-Metidos ya en harina, ¿al lado de quién te gustaría jugar? 
—Formando ala con Collar, indiscutiblemente. * 

L —Ten en cuenta que Gento lleva su baza en la partida, y quei con 
1 Stéfano de ariete... , J ^ , c . „ 

, —Tampoco me desagradaría tener al lado a Cento y Di Stéfano. 
dos buenos jugadores. Pero con .Collar estoy mas acoplado, y éste 

dri>bién es excepcional. . , 
—En el equipo español, ¿jugarías también retrasados 
—Lo haré como me manden. El caso es vestir con honra la taiifl-

01a del once nacional. J u c 
¿ Su amabilidad nos ha permitido charlar antes de ducharse, so-
¡yos culpables de que se quede frío. Es la causa de que demos por 

nahzada la conversación. . . • 
âte"̂  Crees que arrancand0 desde atrás se ?a fatl?ad0 al re" 

P ^ ^ ^ s d e luego que se nota, pero se ven con más claridad las ju-
visu ' ^ en 10 ref^rente a llegar a t¡emP0' se puede arreglar con 

V LA 

MUTA 

I 
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La riqueza en calorías del helado 
ILSAFRIGO lo hacen recomen
dable aún en tiempo frío, cuando 
el local en que se consume está 
caldeado. 

Siempre un he
lado de calidad 

• estimula la bue
na digestión. 

V voluntad. 
-^ue no decaiga tu voluntad y que Dios te conserve la vista. 

José Luis DE CASTRO RE BOLLE DA 

HELADOS 

DE CALIDAD 

i t S A F R I C O 
L A F A B R I C A M O D E L O 

Q U E A S E G U R A L A M A X I M A 

C A L I D A D Y P U R ' E Z A 

di! la 

11 m i l i ! w IIB P I Í B d i 11 v i 
Acoidi solicitar que se estudie con cericior do 
urgencia In construcción del pantano dn GnrgnncMn 

Nuevament e l a D e l egacion 
provincial de Sindicatos ha ini
ciado otra etapa mas de activ-
dades al convocar en fechas su
cesivas las reuniones plenarias 
des los Consejos Sindicales Co
marcales, a través de los cuales, 
como es sabido, se vienen canali
zando los múltiples problemas 
de toda índole que actualmente 
pesan sobre los pueblos y regio
nes de la provincia, buscándose 
soluciones prácticas a los proyec
tos y mejoras que son precisas 
desarrollar en los medios rura
les al objeto de elevar el nivel 
de vida del campesino. 

Esta nueva etapa de actuacio
nes sindicales ha comenzado con 
la reunión del Consejo Sindical 
Comarcal de Belorado, el cual 
estuvo presidido por el delegado 
provincial de Sindicatos, señor 
Escobedo, quien era acompaña
do en la presidencia por el secre
tario provincial de la C, N. S., 
los vicesecretarios de Ordena^ 
ción Económica y Ordenación 
Social, alcalde de Belorado y di
versos mandos sindicales de la 
localidad. E l salón de actos de la 
casa sindical estuvo ocupado por 
los jefes y secretarios de las Her
mandades de Labradores y G a 
naderas de la comarca, varios, 
alcaldes de los pueblos de lá mis
ma y algunos capellanes de las 
citadas Hermandades del Campo. 
A B A S T E C I M I E N T O D E 

AGUAS. CONSTRUCCION 
D E C A R R E T E R A S . INSTA
L A C I O N D E T E L E F O N O S 
Y OTRAS MEJORAS 
A petición de varios jefes de 

Hermandad y alcaldes se trató, 
en primer lugar, de interesar de 
la Compañía Telefónica Nacio
nal de España la instalación de 
líneas telefónicas que pongan en 
comunicación a distintas locali
dades do la comarca, acordándo
se, a la vez, solicitar se modifi
quen varias lineas actualmente 
existentes. Merece destacarse en 
este capítulo la petición formula
da por el Consejo sobro la im
plantación de línea telefónica di
recta entre Belorado .y Burgos y 
Santo Domingo de la Calzada. 

• A propuesta de los jefes de 
Hermandad y alcaldes de los 
pueblos de Carrias, Castil de Ga
rrías, Villalómez, Villanasur Rio 
de Oca, Víllalbos, Víllalmóndar, 
Cueva Cardiel y Aicocero de 
Mola, el Consejo estudió la posi
bilidad de mejorar en la medida 
posible el abastecimiento de 
aguas de dichas localidades, con 
establecimiento en gran parte de 
ellas de fuentes públicas. Se 
acordó realizar las gestiones per
tinentes para la ejecución rápi
da de estos proyectos de singu
lar interés para las localidades 
interesadas. 

Después do sor examinada por 
el Consejo una propuesta con
junté de los pueblos de Carrias, 
Villalbos y Villanasur Río de 

Oca, sobre la construcción de 
puentes en dichas localidades, se 
adoptaron diversos acuerdos so
bré el mejoramiento de los, ce
menterios de Villanasur y Villa
lómez, ocupándose asimismo ios 
miembros de este Consejo sindi
cal de unos proyectos relativos a 
la construcción de algunaa ca
rreteras y diversos camine* re
cíñales. \ j j"". ^ 

Continuando el orden del cba 
se analizaron asimismo proble
mas de carácter agropecuario y 
forestal, adoptándose en relación 
con l o s m i s irios . interesantes 
acuerdos. 
E L PANTANO D E GAR

GANCHON 
Como tema principai eii ia re

unión, el Consejo volvió a susci
tar de nuevo la proyectada cons
trucción del pantaño tle Gargan
chón mediante el cual hablan d» 
resolverse grandes problemas en 
numerosas localidades de la co
marca y de la provincia Ü© Lo
groño. Después de estudiarse es-
1 a cuestión con el interés que e* 
caso merece, el delegado, proTía-
cial de SindicatüS anuncid at 
Consejo que este proyecto del 
pantano de Garganchón había 
de figurar en>el orden del día de 
la reunión plenarla del Consejo 
Económico Sindical que en fecha 
próxima ha de celebrarse 
Burgos. 
NUEVA ESTACION D E 

F E R R O C A R R I L K N 
C A S T I L D E PEONES 

' A propuesta del alcalde ds Be
lorado, el Consejo acordó unáni
memente interesar de la Direc
ción General de Forrocárril&s 
que el actual apeadero de Cas-
til de Peones sea convertido eQ 
estación. Con esta inodificacióíi 
.se evitaría el que muchas loca
lidades realizasen desplazamien
tos de más de veinte kilómetro» 
que ahora se ven obligados a ha
cer para utilización del ferroca
rril, obteniéndose asimismo otras 
ventajas de gran interés para la 
región. 

Madrid.—La Bolsa ha operado 
hoy activamente con importan
tes reacciones en algunos valo-1 
res, viéndose de nuevo fuerte 
tendencia compradora hacia los: 
títulos que tienen próxima suj 
ampliación do capital. í 

Él cierre mantenía la tenden-j 
cía de firmeza general y abun-1 
dancia de tanteo de compra 1 

Cotizaciones: Interior, 80,5O;| 
Amortizable Abril 1952, 98,25; 
Noviembre. 1951. sin cupón, 98; 
Junio 1953, 93,25; 3 por 100 1949, 
83,50 y Julio 1951, 91,50; Exen
tas, 93,25 y Lotes, 95. 

Acciones: Banco de España, 
830; Exterior, 593; Hipotecario, 
560; Central, 825; Banesto, 960; 
Ibérico, 670; Viesgo, 294; Hidro
eléctrica Chorro, 195; Hidroeléc
trica Española, 432; Iberduero, 
362; Eléctrica Madrileña, 278,50; 
Hidrocivil, 174; Rif, 610; Felgue-
ra, 500; Campsa, 235; Tabacale
ra, 202; Naval ordinarias, 300 y 
preferentes, 300; Hldronitro, 284; 
Española de Petróleos, .894; 
Unión Química, 395; Resinera, 
179; Altos Hornos, 412; Auxiliar 
de Ferrocarriles, 738; Telefóni
cas, 353; Feíasa, -356 y Sniace, 
425.—Cifra 

Mercado de divisas 
Madrid.—Cambios de moneda 

extranjera en el mercado de di
visas : 

Francos franceses, 10,85; dóla-
res U.S.A.. 38,95 y libras esterli
nas, 109,06—Cifra. 

Bolsa de Bilbao 
Bilbao. — También la jornada 

de hoy ha manifestado sus ten
dencias firmes ante una contra
tación animadísima y pictórica 
de mejoras apreciándose desdo 
sus comienzos la presencia do 
nuevas disponibilidades de Inver
tir que contrastando con la esca
sez dé papel han dado a la se
sión la tónica de solidez de los 
momentos eufóricos. 

Acciónes: Banco de Bilbao, 
1035; Vizcaya, 1000; Banesto, 
830; L a Robla, 169; Vasconga
dos, 157; Viesgo, 297; Iberduero, 
362; Unión Eléctrica Madrileña. 
328; Rif, 612,50; Española de Pe
tróleos, 900; Naviera Aznar, 
3780; Bilbao, 1890; Basconia. 
890; Naval ordinarias. 300 y pre
ferentes 310; Telefónicas, 2352; 
Feíasa, 355; Sniace, 427; Explo
sivos, 611; Unión Química, 390 v 
Seguros L a Polar, 910.—Cifra. " 
932endencia 's htmec sh mtehe 

B A N C O D E SANTANDER 
BÂAA- BOLSA - CAMBIQ CAJA OE AHORROS 
Wfiolón, J l . ^ B « o Q » 

V e n d o b a r a t o 
diez metros cúbicos buena madera 
de olmo en tablones. Es de ocasid*. 
Miranda, 5, 4.', izqda. — Burjfo» 

Teléfono 4491 

C r ó n i c a s 

de la provincia 
A r o n d d d e Duero 
POR EL PiUEBLO «UNGARO 

El pasado domingo, a las seis y 
media dé la tarde, hubo un soiomnf 
Vla-Crucis en la parroquia de San.a 
•María .por los sufrimientos y las vic
timas del pueblo húngaro, ititerpre-
lando el mentir cristiano del pueblo ue 
Arártela, Para o l acto penitencial & 
Jlenó el «raplio templo parroquial. , 

Siguiendo las normas trazadas por 
la lislc-gsción provin-cial de Sr id ica-
íos efue Iva organizado una suscrip
c ión en favor de los damnificados hún-
garcfs, para los íratoajadorc» de Hun
g r í a puedan rehacer su vida mate
rial y física, restabfcrcer su hogar, cu
r a r sus• heridas- y atender a su stib-
•sistencia, hasta que la paz pueda vol
ver a reinar en' aqueU-a heroica s a 
crón, la Dalcgación sindical co«v«r-
cal , se ha h e d i ó ec» das e*a íailr.ia-
tiva y fia establecido una «JCtírsaJ é-2 
la provincial, admit lend» dbwit̂ ii; 
cuyos ingresos pueden hacerse « la 
Ootegatiór» comarcal o Herma a-dati 
cal de Labradores y Ga-n^dereiw. 

A! mismo Uerttpo ífu« apTatfdiÉéti 
esta idea, recorcíamos a todo» los cmn-
presarios y trabajadorts, la ptñ\$«-
ción ;moraI.q-ue, como crlít i toofi t---
nemos •de colaborar ai fav«r á$ 
abnegado {jats.cfüe lucha d«ae<s#«í-tv 
damehte para librars» de la p r i 
sión rusa en pro de su libertad a 'A 
que todos los pueblos ttenco derscha,, 
depositando nuestra a p o r t a d ó o eo tas 
lugares iddicadae por fíetjwetíai qcte 
se« y de «ími manera toidnem^s th sa
lí sil acción d? lííiber cumpiíd» un* • 
de las máximas cristlarvas, la di la 
caridad. 

liaWRE MUER Til EM SU 
•nOMlGtlJlO 

g tiq noche efe ayer, «ftaetcié misr-
to én su domicilio, ai ' pansefte i l» 
muerte -naiural, eí Vecina BSix: Gar
cía Níoneov d8,S4 ams de edad, viu
do; que vivía con una Mf» y ia» hija 
que en ese momento se enctantra-
ban ausentes. Por personal de ia Cruz 
Roja, fué trasladado ei cadavar a i í e -
ipóstto Municipal. 

1 J. f. 3. 
M e c e r r e y e s 

t.as fiesujs patronales d « Srai i í a . -
lin ccamenzaron con la perspectiva 
de un tiempo primaveral que atrgja 
a la patria chica a nutrida y enlu-
siasía representación de la colana 
mecerreyana de Burdos, asi como a 
iniímerosos amigos, de Ma ciudad y 
pueblos comarcanos; pero un súbito 
cambio c l imato lóg ico de agua y fría 
desKició los festejos callejeros, no 
bastando, sin embargo a mitigar *' 
buen humor de la ^ente joven que 
enjirbolando los paraguas han hecho 
thonor s;n descanso a los acordes mu
sicales de la notable orquesta bur
galesa "Cas t illa" 

El digno Ayuntamiento nos ha ob-
sequrado este año con una vistosa 1 
ex;hibic¡ort de fuegos artificiaos ser
vidos por la Casa Hijo de An?c l S a m 
de Zaragoza. 

En los actos ífc culto, es^Iendoro-
, sos, asi de asistencia como de fervot 

nales de paneg ír i co y Animas, p r ^ 
mmcados elocuencia v úncic» 

se^na, ^ m * * ae m f e ' á e 
mu no. 
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Un gato y una mariposa 
se encargan de la 

propaganda 
. Arrecife de Lanzarote, — Un 
•preciosa g-atito gris ha produci
do la más original y económica 
de las propagandas a cierto es
tablecimiento de tejidos situado 
en la calle principal 

El dueño del local, al comen
zar la noche cerró su comercio 
y abrió al público uno de sus 
amplios escaparates en el que 
exhibía una completa colección 
de telas para vertidos de señora 
y numerosas joyas de fantasía. 
Como quiera que en el escapa
rate quedó abierta la puerta 
que lo comunica con e! interior, 
.un felino que allí reside habi-
tuahnente, atraído sin duda por 
el vistoso colorido de los trajes 
y el brillo de la luz fluorescen
te, s í ' sentó en el mencionado 
escaparate y realizó toda clase 
de diabluras y monadas" con las 
telas, zarcillos y collares. 
. Durante varias horas de la 
noche permapeció el gato ante 
la risa y jolgorio de los nume
rosos transeúntes que allí se de
tenían en compactos grupos pa
ra presenciar el original y gra-

' tuíto espectáculo, 
A la una de la madrugada se 

animó extraordinariamente la 
escena con la súbita aparición 
de una mariposa, pues el gato, 
en su loca persecución tras el 
insecto, derribó varios trajes de 
sus altos soportes, quedando 
Convertido aquello en pocos mo
mentos en un auténtico amasijo 
de telas, maderas y joyas. 

A la mañana siguiente, cuan-
dio el dueño abrió su estableci
miento y se encontró con aquel 
.estado de cosas, pensó que se 
trataba de algún intento de ro
bo, p̂ cro muy pronto pudo ente
rarse por varios clientes de la 
verdad de lo ocurrido. 

El comerciante declaró que 
jamás propag-anda alg-una en 
los muchos años que lleva de-
dicadio a la profesión le ha da
do tan magnífico resultado. 

La mercancík no sufrió des
perfectos pese a la acción arro-
Iladora y despiadada del travie
so gato.—Cifra. 

Matanza en los puentes del Danubio 
Los tanques soviéticos abrieron fuego contra manifestaciones 

pacíficas, despertando la Ira del pueblo 
En la sede del partido comunista existia una prisión blindada de Imposible acceso1 
donde m á s de un centenar de personas estuvieron a punto de morir de hambre 

tranjeros no teníamos más fuen
te de información que lá facilíta-
cia por la radio. A última hora 
de la tarde, oimos la primera 

COCINA DE CARIDAD 
La caridad organizada, es 

una necesidad de orden so
cial, religioso y moral. 

La disgregación y . la de
fección de las fuerzas, lle
van al caos, en caridad y es 
todos los aspectós. 

A nadie que conozca la mane
ra de ser del púeblo húngaro 
puede haberle extrañado los 
acontecimientos actuales que, en 
realidad, casi carecían do matiz 
político y no eran más que la 
expresión ciel deseo de una na
ción de recobrar su independen
cia. Los húngaros, amantes de 
su tradición, de su cultura pe
culiar y sus costumbres, gente 
valerosa e impulsiva, veían acu
mularse en sus almas este afán 
contenido a la fuerza que final
mente ha | hecho sangrienta ex
plosión. 

Teniendo en cuenta este corto 
preámbulo, se comprende per
fectamente que aquellos que en 
los primeros días vitorearon a 
Ñagy, porque aún siendo comu
nista representaba a sus ojos el 
ansia de independencia, se vol
vieron de espaldas a él cuando 
el ní̂ érCiOÍé̂ , ver la impoten
cia de sufc tropas para contener 
a los manifestantes, llamó en su 
auxilio al ejército soviético ques 
con el pretexto del pacto de 
Varsovia ha quedado estaciona
do en Hungría, y lo vitorearon 
de nuevo cuando el jueves se 
vio obligado a capitular ante los 
antirrevolucionarios. , 
LOS TANQUES ATACAN 

Toda la noche del martes al 
miércoles, hubo luchas entre 1̂  
policía del Estado (y los mani
festantes, ante la neutralidad del 
ejército. A la mañana del miér
coles el nuevo Gobierno de Nagy 
declaró la ley marcial en todo el 
país, lo que tácticamente traía 
consigo la orden de intervenir 
al ejército regular húngaro. Po
co después de dictarse la ley 
marcial, una multitud que no se 
había enterado de ello se con
gregó en las. proximidades del 
Parlamento para manifestar su 
adhesión al nuevo G o b i e rno 
Dos tanques ligeros de la policía 
de seguridad estaban en la pla
za, en medio de la gente que no 
daba muestras alguna de violen
cia. Por el contrario, quizás para 
ver mejor o para mostrar su 
alegría algunas personas se su
bieron sobre los carros. L a tri
pulación de un tanque soviético 
que se aproximaba a la plaza, 
creyó, sin duda, que la gente ata-1 

colectiva hizo, que los manifes
tantes, olvidando el peligro, se 
abalanzaron contra el tanque 
ruso, que lograron dominar Y 
casi despedazaron a sus ocupan-- emisora que se titulaba a sí mis-
tef;. A partir de entonces, se de
claró lucha abierta entre las 
fuerzas soviéticas y los civiles 
húngaros. . • •• 
LUCHA EN LOS P U E N T E S 

D E L DANUBIO 
„ La. noticia de la matanza se 

extendió rápidamente y trajo 
como consecuencia inmediata 
que los trabajadores de las fá
bricas de Pest, que hasta enton
ces se habían mantenido apar-, 
tados de los disturbios, abando
naran el trabajo y se dirigieran 
hacia los cuarteles de las fueizas 
húngaras en busca de armas que; 
les fueron entregadas por los 
í-oldados. Al mismo tiempo, una 
gran parte del ejército regular; 
se Unió a los patriotas y todos 
iniciaron su marcha hacia el 
centro de la ciudad, en Buda, la 
otra orilla del rio. 

Los soviéticos habíán cortado 
los tres puentes que unen las dos 
riberas del río que forman la ca
pital húngara. Una manifesta
ción, compuesta oasi exclusiva
mente por mujeres trabajadoras, 
muchas de las cuales llevaban 
consigo a sus hijas, intentó cru
zar el más importante de los 
tres puentes mientras los hom-, 
bres se dirigían hacia los otros j 
dos. Cuando los rusos que guar-j 
nocían el púente vieron acor-' 
carse a las indefensas mujeres 
que solo pretendían unirse a los 
manifestantes de la Plaza del 
Parlamento abrieron fuego con
tra ellas. 

Éste brutal y salvaie compor
tamiento do las fuerzas rusas, 
ouo créyeron aplastar la revolu
ción bajo una capa de plomo y 
sanere, nrodujo el resultado 
opuesto. La ciudad entera, ya 
sin distinción alguna de matiz 
político con excepción de Jos co: 
múnistas rusófilos, se lanzo vio
lentamente contra las tropas ru
sas, atacándolas donde quiera 
que las encontraba. Estas, por 
su parte, tomaron crueles repre
salias disparando' contra'todo 
paisano que se ponía al alcan-

caba a los carros de la policía , ce de sus armas. 
y, sin aviso alguno, abrió fueüro 
raso contra los hasta entonces 
pacíficos manifestantes. En po
cos minutos los cadáveres se 
amontonaron sobre los carros 
húngaros y a su alrededor. La 
reacción íüé espantosa. L a rabia 

L a huelga de los ferroviarios 
húngaros, comenzada aquella 
mañana, so convirtió en huelea 
gonoral. Oblieados a pormane
en el hntfl por. la prohibición 
L'ubornamental de circular por 
las calles, los corresponsales ex-

A las veinticuatro horas de formulado 
las peticiones para la adopción 

Visité la fiede de la Ai irnza del 
•ra'do, dontde í1! Comité PTo-Hun-

tfrtó trabaja eslosi dk-is imonsam-emo. 
'Iba a reco^or, hatyralmfntc, la apor-
jtacion barcelonesa a *csta causa co-
inún que es la liberación de Hungria. 

,—Tendrá "que aguardar un momen-
<o. La secretaria general no ha lh'-
•jfado todavía y óHa es'c'ruien mejor 
•le. puede informar. 

Fueron diez o dore minutos.de es
pera. 1*0r el poqueftd dc-spaeho ák 
Ramblas 122, iba desfilando gente: 
i»o(do para entregar alguna cosa que 
pueda ser de uHidad para los exila
dos o Ios-patriotas húngaros , si es 

. t¡iie el telón vuelve a alzarle de nue
vo.- • 
CARAMELOS PARA LOS PEQUEÑOS 

—Venimos a entregar plasma san-
j u i i e o —dice una joven esposa,-

—Tocios cuantos quieran d ría, 
íambit n p.:odcn pa'íar por. la entidad 
Homoblanco, Jesu, y María, 0. San 
Gcnasio, desde úov.úc- la haremos lle
gar a ustedes. La que hoy traemos os 
nuestra —clkre e! marido. 

Hecho un vistazo sobre una gran. 
mesa, sobre ía que ê amontonrn Ven-
l e n a r í s de productos- farmacéuticos. 

.Me choca la atención un detallo: jun
io, a ellos, una bolsa de caramelos. 

Con dios, un a-.onimo barcelonés qu r -
re.mitigar el dc-ior aJgún pequeño 
ímngaro". ' . 

Charlo con !-s s íñori ias qu? í d ú n -
den ai publico qu0 corstamenv-nte 
•desfila por l a sede del" Comiti Pro-
ll!ingar,o. 

—Vif.os, ¿Ha p.dido á'gu'en? 
;—€iios señores están aguardando 

precisamente. 
L n matrimonio fie mediana edad. 

Ciase- i rx l ia . Sonríen' ante las pala
bras dr mi nformadora... 

—¿Ni:'o o niña? —inquiero. 
•' >—Niña. 

t.lega la encargada riel servirlo. 
Toma nota de , nombre y direccióo. 
No ponen ninguna cordición ese edad, 
clase, ote... Que sea n iña , sol amenté. 

—¿Hoy muchas peticiones? —pre
gunta la esposa. 

— V a r i a s . , 
—¿Cuándo sabremos algo? — i n 

quiero el marido. 
Un tfesto vago, fruto dê  lo prema

turo que es la pregunta, resume la 
•contestación. 

— ¿ P o d r e m o s llamar pasado mañana 
para sabrr alguna cosa —pregunta 
i m p í d e m e el marido. 

La encargada «lentamente les 0ce 
que ya se les avisará. 
E L PAPEL V SOBRE P A R ' A ' C A R T a S 

TAMBIEN! ES MECESiARIO 
l.leg.'.n grupos de muchachas porta

doras de más ropa y más producios 
farmacéuticos , l lega un jov n. y en
trega una respetable cnnikiad de di
nero. Los eiona'ntes rechazan todo re
cibo o justificante. La buena marcha 
del servicio existe, sin embarco, osla 
formalidad. 

-Llega la s -ño- i ta Isabel dr'Mont 
liu, secretaria general do la A'ian/a 
del Ctcdo, que es onie-n me h a d e in
formar sobre la importancia de la 
r p o n a c i ó i barcelonesa a la m«l iga
ción d'l d r a m a ,de los húngaros. 

— S ó l o el día de la co.-ferencia 
eiol P. Roy Stollcí. recogimos, a la sa
lida más de 43.000 pesetas. 

Durante ¿j ciia son muchos los bar-
iceloneses que entregan importan;r-, 
cantidades para los húngaros . Bien 
P9 la cuenta abiorta en el Brrco da 
Esp-ña "P^o-Hur.^íria••, bien por la 
tardo, c-n la sedó de la Aliarza del 
Credo. 

—¿Cuánto hay recogido aqui? 
—Unas 20 000 poseías. 
Suspendemos él diálovjo para aien-

<lcr un nuevo donativo. Esta vez, so-

eran 
pequeños 

P o r M a r t í n C A N Í G O 

bre-s y papel para cartas. Torio es 
n(>cesario. 

Rcnudamos el d i á l o g o ' 
—¿Pet i c ión cíe mu-efios niños para 

ádcp'ar? 
—Ilnsta el momento, unos quince, 

pero tergamos en cuenta que han si
do los -interesados quienes nos han 
buscñde», ya que en ose sentido no 
hemos Irnzado nifurún llamamienlo. 
UM C A S C • NiTE RES ANTE 

itye cuenta un caso interesante.: u^a 
señora que ha pedido lá adopción 
del niño más feo y más eiesgraciado. 
A'uél , en una paLabra, qiio corndse 
peligro fié euidar sin una adopción. 

—llamos ríTilnio carias también 
em¡anclónos un donativo y pidiendo 
un pequeño. 

.—¿Donativos de ropa? 
—.-M'̂ y importantes, varias señoras 

han dado abrigos de pieles en per
fecto estaeij de uso; casas comrrí ia-
!es han donado mantas y ropa de 
abrigo niKva. Todo oslo va a sááir 
¡ r m d i a l a m c n t e hacia los interesados. 
Ahora se estén haci-ivio. las gestiones 
cerca del organismo a quien compela. 

A los pecos riias de haberse inicia
do la campaña, los resultados no pue

den ser más e?speranzadores.. La Caja 
ele Pensiones para la Vejez y de Aho
rros a iniciar una colecta en'rc 
los empleados de tcxlas s-us sucursa
les. O ros ceñiros van a imitir a la 
veterana entidad, Y en sfiupo dp se
ñoritas de la huera sociedai barcelo
nesa recorren la ciudad, para soli
citar, en nombre de los liiingaros-, 
algo, lo que sea, puí's toĉ o es nece
sario para el que ha quedaelo sin 
na'da. v 

Asi e s ' á - rf»-pond¡enrió Barcelona al 
angustiado llfjmami-uto do los hún
garos quo han rscwjido la libertad 
y de aquellos que luchan por pitan
za rja. 

ma "emisora do la Libertad hTm-
gara". Según ella, en distintas 
partes se habia producido un le
vantamiento general y en el Sur 
y el Esto se organizaban i fuer
zas para acudir en auxilio de los 
patriotas de Budapest.' 

' L A L L E G A D A DÉ B E L A 
K O V A C S 
L a situación resultaba con

fusa en extremo, en aquellos mo
mentos. Los más contradicterios 
rumores se sucedían.. E l dia si
guiente, jueves, nos llegó la más 
sorprendente de las noticias. Be-
la Kovecs, anticuo secretario 
del partido de pequeños propie
tarios, era llamado a lormar 
parte del.Gobierno de Naey. Be-
la Kovacs habia sido detenido 
en 1947^por la policía soviética, 
acabando así' la ,poca libertad 
que. hasta entonces se habia go
zado en Hungría. ' Kovacs se 
había enemistado con los rusos 
y con Rakosi, defendiendo una 
orientación de la política exte
rior hi'mgara hacia Occidente y 
había reclamado la formación 
de un Gobierno sin participación 
comunista. Desde 1947, había 
permanecida encarcelado hasta 
que los patriotas lo pusieron rn 
libertad el segundo día de su
blevación. . j 

L a noticia me llerió do álegria. 
Para que Kovacs hubiera acep
tado el Ministerio de Agricultu
ra en el nuevo Gobierno, debía 
haber recibido garantías fonha-
les concerní84í$es a la democrati
zación del'país y a la retirada 
de . las,, fuerzas soviéticas, prin
cipal exigencia de los patriotas. 
La llegada de Rola Koves al Go
bierno de Na^y, qüe eftaba for
mado por comunistas "titoistas" ; 
y algunos elementos de los vie-; 
jós partidos, pero sin ningún 1 
autentico representante. de la '?o-! 
Cial-democracla, debía contribuir i 
sin duda a aplacar la opinión! 
pública. | j 

Por otra parto, se decía que 
el secretario general del pártido 
comunista, i Gej;oo, habia h p ú 
muerto por los insurrectos y Ja-
nos Korda., hombre más mode
rado, había sido designado para 
su sustitución, 

UNA CIUDAD ASOLADA 
Animado por estas noticias, 

me decidía a dar una vuelta por 
la ciudad. Todo el centro estaba 
dominado por las tropas hún
garas que se habían puesto al 
lado del Gobierno y eran respe
tadas por los sublevados ejue 
guardaban texio su (jdio nani los ¡ 
rusos. Estos so habían guarecido 
eii sus cuarteles y ocupaban las i 
estaciones para asegurar las co
municaciones con la Union. So-, 
viética. E n las banderas búnga- i 
ras y en las hombreras y cuolios i 
de los soldados había desapare- | 
cido la estrella roja. Por la caito | 
no circulaba casi nadie. De vez ' 
en cuando, grupos de civiles do 
paisano, con fusiles y brazaletes 
tricolores al brazo, pasaban len
tamente. Una de aquellas , patru
llas me miró con desconfianza y i 
cuando ya estaba dispuesto a sa-l 
car mi pasaporto rae hicieron _ 
con la mano un, gesto amistoso', 
y me dejaron seguir. 

Me enteré que la noche del 
miércoles los patriotas habían 
atacado la sed central del par
tido comunistas húngaro, descu
briendo en él, una prisión sub
terránea. A pesa de todos sus 
esfuerzos, no habían logrado 
franquear la entrada, protegida 
por puertas blindadas de acero, 
como las de las cajas de seguri
dad de los grandes Bancos y ca
sas de moneda. Se sabia que en, 
el edificio debía, haber unas cua
trocientas personas, pero cuan-, 
do se tomó sólo se encontráron! 
allí unas sesenta. En sus inves
tigaciones, los patriotas descu
brieron qye la sede del partido 
comunista tenía una verdadera 
fortaleza, subterránea, en la que 
se encontraba la prisión blinda
da. Ante la imposibilidad de for
zar la entrada, se interrogó a 
uno de los pocos policías que 
defendían la sede comunista que 
ejuedaron con vida, pero éste no 
pudo dar detalles que facilitaran 
la libe^racion de los presos. Se
gún el detenido, debía haber 
unas ciento treinta personas se
pultadas en aquellas celdas blin-
daeias. 

So trató de. localizar a los téc
nicos y obreros que habían tra
bajado en la construcción de la 
prisión, 'para ver el moflo de ha
cer saltar el muro sin peligro 
para los. ejue allí s^ encontraban 
encerrados. 

Sin embargo, ora tarea muy 
difícil encontrarlos y aquellos 
prisioneros seguían enterrados, 
expuestos, á morir de hambre y 
de sed. • i 

ÍV CTICIAS procedentes de Rusia 
I X dan cumia de algunas peti

ciones dirigidas al Poder, en 
las cuales se solicita la igualdad 
de derechos. Mientras no se diga 
otr^ cosa, igualdad de derechos 
quiere decir que se conceda pari
dad 2 la mujer y al hombre. La pe
tición de Jos rusos está fundamen
tada asi: "Hay compañeras que en 
las minas extraen al año más to
neladas de mineral que los hom
bres. Casi todas obtienen poco más o menos lo 
mismo. So es justo que ganen menos, puesto que 
trabajan tanto o más. La igualdad de derechos 
les debe ser concedida". 

Y, vive el cielo, .que con tal argumentación 
no se puede dudar un punto en acceder a lo que 
se solicita. El problema no es ese. Si metemo-, 
a las mujeres en las minas y trabajan tanto co
mo los homtores, es claro que se les debe pagar 
igual y concederles pnridad de derechos en todo. 
Penj ¿a quien diablo se le ocurre meter a las mu
jeres en las minas? Y no es que al protestar con
tra esto lo hagamos por el temor natural de que 
las mujeres invadan nuestro terreno, sino por el 
de quedarnos sin mujeres, que es cosa distinta. 
La cuestión de la igualdad de derechos no se pue
de plantear y discutir más que siendo las mu
jeres, mujeres, y los hombres, hombres. Pero sí 
las mujeres son hombres, entonces la igualdad 
se c í e de su peso. Lo que ocurre es que yo no le 
veo a la cuestión ventaja alguna. 

Es un error profundísimo que remata en ese 
burdo y craso' error comunista de las "minera.-)1' 
el enfocar la cuestión de la igualdad de derechos 
diciendo las mujeres: "Mis derechos pueden ser 
iguales a los tuyos porque, llegado el caso, yo po
dría hacer lo que tú". De tal modo lo podría ha
cer, añadiríamos, que casi dejaría de ser propio 
para adoptar el masculino. La minera forzuda, 
tiznada, callosa, rapada y -con pantalones que 
empuja una vagoneta 0 maneja una grúa, ;.ü(ié 
siguen a la maternidad? "Es que la maternidad 
hace en los trances que preceden, acompañan y 
no llega —puede que sé me replique—, porque 
a la tal minera no hay ni un compañero que le 
diga por ahí te pudras*'. 

—Pues, más a mi favor —replico yo a mi vez, 
porque no pienso callarme hasta que este articu
lo alcance la extensión debida—. Si nadie se diri
ge a esa mujer como mujer, entonces ha dejado 
prácticamente de serlo y ha llegado tan adelante 

Por Kicoiás mmi mi 
en la igualdad de derechos a que aspira que e| 
resto es cosa de poco. Hay que darle el mismo 

-jornal que al hombre y, según las cualidades quf 
démuestre, nombrarla capataz. 

Pero esa igualdad de derechos que también 
podrían pedir las mujeres con bigote, es enorme
mente triste y hay que pensar en la situación te
rrible de un país y de un régimen que p^rmitp 
a las mujeres alcanzar la igualdad oor ahí. Lo 
que ellas quieren y en realidad plantean es la 
concesión de la igualdad de derechos siguiendo 
ellas igual de monas, cediéndolas nosotros el 
asiento y abriéndolas las puertas para dejarlas 
pasar. Y yo no digo que no tengan razón. Igual
dad de derechos dónde y cuando proceda, y hasta 

.superioridad de derechos en muchos instantes de ia 
vida y cñ muchos lugares. ¡No faltaba más! Sin 
embargo, habrá de concedérseme, o me enfada
ré mucho, que todo eso vendrá en virtud de lo 
que 12 mujer haya conservado de mujer y no a 
causa de las cualidades hombrunas que haya sa
bido demostrar. 

Yo conozco a más de una encantadora y ama
ble defensora de la igualdad de derechos que no 
ha pedido jamás que la coloquen en las minas 
de Asturias. Y h£ce perfectamente, Llegar a de-
cir como, al parecer, puede decirse en algunos 
lugares donde el comunismo impera: "Igualdad 
de derechos para la mujer y para el hombre, e» 
vista de que hemos acabado con la mujer" es una 
de esas tristes victorias de los más desaforados 
errores modernos que no son triunfos de la civi
lización, sinó derrotas terribles. 

Al precio de convertir a la mujer en una ne
gación física y moral de sí misma, no puede con
quistarse la igualdad de derechos. Concedámosla 
a toda prisa. Qu° Dios nos tenga siempre de su 
mano y nos evite tenerla que otorgar por otro 
caminó que el del honor y cariño que debe el hom
bre as su compañera. A su compañera en el ho
gar y no en las minas. 

Se da como seguro que 
ocupará en la Real Academia de la Lengua 
la vacante de González 

Albaranes en una casa de la calle de Alcalá.— Un 
• taxista * poeta.-- Sugestivo coloquio.- Continúan 

las nevadas en la Sierra. 
Mrxlrid.— (Crónica de "Tachín" .pá-

r?. DIARIO DE nURGOS). 
S é da como s c g ú s o c q u é Agustín o 

Foxá acupará en la Academia de P 
l.onvua el sillón 7.., vacante por ?x 
fal lecímienio de González do Amezua. 
Su c^ndklaiurs lleva las, firmas de 
Marar.ón, Juan Ignacio 1 uva de Te
na y el d.uqiie de Miaura. Por 
cieno que Zunzuñég i i í , oiro de 
los canciidalós, ha enviado Foxi 
una noble y elogiosa carta enTa q-.ií 
le notifica su retirada al conocer la 
candrdalura de Vô ck. Este ha contad,) 
que, estando er̂  Guaiomala hace r l -
vjunos meses, se e n c e n t r ó con Ame-
zúa, q] cual le dijo qiio esperaba 
qiió algi'jn dia entrase Foxá en ' i 
AcEviomi?. y anadió después , b'-omean-
•do: "V ácaso, en mi vacante". Y así 
va ?. ser,, según se afirma unánime
mente. 

AtBARAWES 

cial en las sesiones de la 0, M. U.: 
Fernández Asís, enviado en !a fronte
ra húngara; ja duquesa de Veragua, 

Modesto Ciruelos 
clausuró anoche 
su interesant 

exposicicn 

dama de !a Cruz Roja y, Jorge N)*1. 
mes, periodista húngñr© y pntjgus 
jvgador del Resl Madrid, N:o hay qje 
decir que el interés excepcional que 
ha despertado e>lt' eoloqaio actual:-
stmo.' 

POETA 

— ( 
Esta tarde hemos visto qtje un sfr'ü- i 

po de jóvenes , con aspecto de estu
diarles, mirabrn intr igadís imos h*~: 
d a la frehacía de un gran inmueble, 
de la calle de Alcalá, en su primera | 
parte. Hician rábalas y comentarios ¡ 
sobre el significado que pudieran t>- ' 
ner unos cuadril os 'blancos que obs-i 
tentaban tres de los huecos de «a 

c a s » . Uno de los chicos afirmaba q u i . 
se trataba de pañuelos pue^os a se- ' 
car, con evideoie y ti arsgrevión de | 
las ordenanzas muoiripales. Ctro no J-; 
dudaba d*? quo aquella rareza obedD-j 
cía r. señales que u'ilizaba para co-f 
munkarse con su amado alguna, mij!-j 
chaoha cuyos padres se oponían a las 
reí <x iones. N'os hemos acercado *1 
grupo, informándole detalladamc-nta 
en cnanto a la signif icación de lo qu? 
los intrigaba. 

Son papeles —les hemos dktio— 
que, con el desusado nombre de a l 
baranes, indicaban, allá por e' sivr'o 
pasaido, que en una casa hatna pisos 
por alquilar y que const i iu ía un agra
dable entretenimiento para los ' do
mingos por la mañana en los tiempos 
en que vosotros no había is nacido, ya 
que vuestros padres se dedicaban, o-
mo un deporte más a "ver pisos". 

Y ios chicos se han ido 'jv*Alcalá" 
abajo, asombrados ,de que un propi > 
lario necesite anunciar que t¡ene p i 
sos libres y pida inquilinos. Y du
dando bastante de nuestro estado men
tal. ( 

! COLOQütO 

^Esluvhron al l i '" es el rótulo del 
acto correspondióme a esta somarra 
qué tendrá lugar mañana en Is E>-, 
cuela Oficial de Perfodisirio. "Alli" en 
ftirngrtó. En el part ic iparán el actor 

•Ricardo Víontaibán, recién llegado de 
Egipto; Dianco Tobio, cnvi.ado esp — 

Fn Madrid hay un taxista que, enr 
tre seryf í ió y servicio, apoya unas 
niariaias en el volante y se dedic» 
a la rima, ys consonante,, ya asc-
nrnie, ya dactilica, ya peónica (alar-
•de que nos permiten nuestros vagbfi 
recuerdos de la Preceptiva l iteraria,! 
Araba de terminar -un p.ema lindado 
"Atrave^ la barrerá del sonido con. 
mi taxi", y la poesía que más le lu 
satisfecho se lilula "Muerto pero no 
vencido", alusiva a un vfejó coche qu» 
ronquea p^r las calles de Madrid enf* 
lós intermfnables "haigas" venezola
no o estado-unidenses. Ahora prepa
ra' otro poema dedicado al Ayunt*-
miento y referente al tráfico en Ma
drid. Realmente es un lema sugesti
vo. 

NOTICIAS BREVES 

Según teníamos anunciado, anoche, 
a las diez, fui- cíausuráete en la Sala 
municipal de Arte la exposic ión de 
pintura de! gran pintor biirgálfes Mo
desto Ciruelos, figura bien conofi'la 
en nuestra ciiKlad y en el ambiente 
internacional y que, de nuevo, ha ob
tenido un gran éx i to con . esta expo--
siejóri, en la que nos ha mostrado 
una Casi illa insospechadamome de-i-
cubierta en un g r ¡ n alarde d e una 
técnica expresionista. 

Horas entes de la clausura acudió 
un grupo de estudiantes preuniversi- j 
(arios del instiiuto de Enstñanza Me-j 
<fia, que escucharon en la pi\i- ' 
pia Sala una nvágiiifica disertat ión 
p e d a g ó g i c a del ca iedrá l ico do Filoso-j 
•fía don Luis Martin Santos, sobre "a j 
exposic ión. 

Al acto final ssisiioron persona.i-
dades de las Artes y las Letras, a-,i 
como numeroso público, cómo éñ 
días anieriofes. 

Fl art is ía \%Í muy felicitado. 

S* habla va df» nuevas tarifas 
tranvías y trolobuses. Nos hallamos «.i 
plena epidemia de lo que hoy se lla-
«na, discretamente, "reajustes". 

—Coniimúan las nevadas en la 81»-
rra, 

—Sr; asegura que Lugo y Vigo 
rán final fie etapa en la Vuelta fflr 
dista a España de este año. 

—"Estamos estudiando la reforma 
interior de Madrid", ha dicho ?I al
caide. Pues, como cíicon los de la R¡-
ibera de Curtidores, "van d'aos". 

5ií ^ 5K ^ ^ « ? K Síí ^ 
9 f l f « ff* 

[ i de i i f i s M i l ile \m\ 
A d j u d i c a c i ó n de v i v i e n d a s 
Se halla en período avanzado de construcción el dene^mina-

do "bloque num. 3" d€ la "Ciudad Caja de Ahorros Municipal de 
Burgos", compuesto de ciento once viviendas, y con objeto de pro
ceder a la designación de inquilinos, el Consejo de Gobierno ha 
dispuesto lo siguiente: 

l." Que los impositores de la Caja interesados en ocupar las 
viviendas, puedan presentar sus instancias hasta el día 7 dle Di
ciembre del año 1956 en curso. 

2/ Reservar un cupo de once viviendas a disposición del se
ñor alcalde presidente para facilitar el desalojamiento de edi
ficios municipales sitos en zona de reforma interior. 

3. " Transcurrico que sea el plazo expresado se procederá a 
la clasificación y revisión de las solicitudes, siendo rechazadas sin 
más trámites las deducidas por personas que no acrediten cum
plidamente la necesidad. 

4. " La adjudicación tendrá lugar medíante sorteo ante No
tario el dia 27 de Enero de 1957 a las diez ho^as en el Cine 
Cordón. 

Nota: Quedan sin efecto todas las instancias presentadas 
hasta la fecha, por lo que los interesados deberán formular 
nueva solicitud PRECISAMENTE EN LOS IMPRESOS QUE SE 
FACILITARAN EN LAS OFICINAS DE LA CAJA. 

"MUNDO HISPANICO" N.' 1^ 

El doctor Arruga se acerca enn 
su bisturí á la operación dos mil. 
Especializado en "la curación de 
Tobías" ha devuelto la; vista a an
gustiadas personas de todos los 

•órdenes sociales. En sus manos 
han depositado su confianza des
de .Tefes -de Estado haí-ta los nrís 
humildes, bracero?, todos con la 
seguridad de curación. Un inte
resante- reportaje sobre este sfe* 
nial oftámologo podrá Vd. encen
trar en»las oáginas del ú'tim^ nu 
mero de "Mundo Hispánico", m 
lado, d" otros interesantes f l o 
jos" tales como un artículo be! 1*4' 
mente ilustrado ron magnificas 
fotografías en negro v color, so- , 
bro las porcelanas chinescas de 
Atan júez. 

Asimismo• se publican trah*^ 
sobre los más acuciantos conf l iC 
tos mundiales: Suez; las peligro
sas situaciones asiáticas... V 13 
más trascendente actualidad ps' 
rañO'a en los traba ios sobre 
p->m6n .limónez, Premio Nobel 
1956, v la última visita de He-
mingway a Raroja. 

También el depor'e tiene 'ü 
amplio hueco en este número w 
"M: H., con un agudo trabaio so
bre ol fútbol español, firm^o 
por Escartin y un extraordinario 
r-oortaie gráfico sobre la pesca 
submarina. 

Qtros interesantes artículos com^ 
plptan él número 104. Articules 
sobre las puertas de Madrid, « 
cine norteamericano que se rea
liza en España, etc. 

También se publican trabad 
de Historia, literarios v f 0 0 ^ 
micos aparte do las habitna.^ 
secciones, incluyéndose asimisnv. 
a partir de ahora, una obra lar* 
completa ouo abarcará las n*3*?" 
rias de novela, teatros, guion^ 
cinematográficos, ensayos, «¿j ' 
ofreciendo al lector el c™%. 
miento comoleío de las más • 
teresanfes obras actuales. 
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